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RESUMO

Este trabalho apresenta, inicialmente, a evolução histórica da Inteligência Artificial, bem como o pensamento filosófico presente no inconsciente da humanidade, que permitiu o seu surgimento. Alem disso, apresenta os principais Modelos de Inteligência Artificial e seus Sistemas de Buscas. Demonstra, igualmente, os aspectos mais relevantes da Engenharia do Conhecimento e sua utilização na construção de Sistemas Especialistas Legais - SEL. Tais sistemas podem ser importantes e fundamentais ferramentas na efetivação de conceitos como confiabilidade, rapidez e segurança, para o processamento de benefícios da Previdência Social brasileira, isto por meio de Modelagem do Conhecimento Jurídico. O seu principal objetivo é apresentar conceitos de utilização da Inteligência Artificial como instrumento de preservação de direitos.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, confiabilidade, rapidez, segurança e preservação de direitos.
ABSTRACT

This work presents, at the beginning, the historical evolution of the artificial intelligence, as well as the philosophical thought present in the unconsciousness of the humanity, which allowed its birth. Besides, it presents the principal models of the artificial intelligence and their systems of research. It shows, also, the most adapted aspects of technology of the knowledge and its use in the construction industry of the legal systems specialist - LSS. Such systems can be the important and fundamental tools in the effectiveness of the concepts like reliability, speed and safety, for the treatment as of the retirements of the Brazilian Social Security, this by modeling legal knowledge. Its principal objective is to present concepts of the use of the artificial intelligence like instrument of the conservation of the right-hand sides.

Keywords: Artificial intelligence, reliability, speed, safety and conservation of the right-hand sides.
RÉSUMÉ

Ce travail présente, au commencement, l'évolution historique de l'intelligence artificielle, aussi bien que la pensée philosophique presente dans l’inconscient de l'humanité, qui a permis son naissance. En plus de cela, il présente les modèles principaux de l'intelligence artificielle et leurs systèmes des recherches. Il démontre, également, les aspects les plus appropriés de la technologie de la connaissance et son utilisation dans la construction des systèmes spécialiste légaux - SEL. Les systèmes peuvent être très importants et fondamentaux dans l'effectivité des concepts comme fiabilité, vitesse et sûreté, pour le traitement des les retraites de l’Assurance Social Brésilienne, ceci en modelant de la connaissance juridique. Son objectif principal est de présenter des concepts de l'utilisation de l'intelligence artificielle comme instrument de la conservation des droites. 

Mots-clef: Intelligence artificielle, fiabilité, vitesse, sûreté et conservation des droites.

INTRODUÇÃO

Este trabalho de conclusão de curso de graduação pretende abordar a evolução dos Sistemas de Inteligência Artificial, algumas de suas modalidades, com ênfase em seu emprego como aliado importante e inovador para a ciência jurídica.

Não se trata de prescindir do fator humano na interpretação de leis e normas, mas verificar até que ponto é possível utilizar sistemas sofisticados que garantam confiabilidade e reduzam a possibilidade de erro humano.

Com base na análise dos Sistemas de I.A. atualmente existentes serão avaliadas conceitualmente suas vantagens e desvantagens, como também projeções dos rumos de sua utilização, permitindo ilações sobre a possibilidade de sua extensão aos sistemas empregados pela Previdência Social.   

A lentidão e falta de confiabilidade são os problemas que envolvem hoje os sistemas em produção utilizados pela Previdência Social e, por si só, justificam a abordagem neste trabalho. 

Mesmo tendo como parâmetro principal a segurança, e apesar da complexidade do direito previdenciário, acredita-se que a I.A. possa contribuir para aprimorar e tornar confiáveis os sistemas de reconhecimento ao direito do cidadão, além da possibilidade de contribuir para a gestão do próprio Sistema Previdenciário.

O trabalho foi desenvolvido com base em pesquisa exploratória, estritamente com a utilização de fontes bibliográficas – livros, artigos em revistas especializadas e dissertações de Mestrado, como também Internet, além de alguns dos Sistemas Corporativos do INSS.  

“O que sabemos é uma gota d’água, o que ignoramos é um oceano”

Isaac Newton.

1.- SURGIMENTO E EVOLUÇÃO HISTÓRICA

 Por mais paradoxal que seja, a guerra sempre foi um fator de motivação para a ampliação do conhecimento científico. Com a inteligência artificial não poderia ser diferente. Os primeiros experimentos – ou mais apropriadamente dito, rudimentos – surgiram durante a II Guerra Mundial, graças à necessidade de se encontrar formas de aprimorar os cálculos necessários para o desenvolvimento da bomba atômica (LIMA).

No entanto, o conceito de Inteligência Artificial – reconhecidamente como tal – somente surgiu, segundo RUSSELL e NORVIG (2004:p. 13), em 1943 quando o neuropsicólogo Warren McCulloch e o teórico lógico Walter Pitts propuseram um primeiro modelo matemático que simulava um neurônio humano. A proposta estabelecia que cada neurônio se caracterizasse por estar “ligado” ou “desligado”, com a troca para ligado surgindo em resposta à estimulação por um número suficiente de neurônios vizinhos. Nascia assim, segundo BITTENCOURT, a chamada linha conexionista de pesquisa que nada mais é que a modelagem da inteligência humana por meio de simulações dos componentes e conexões do cérebro. 

Mais adiante, em 1956, surge pela primeira vez a expressão Inteligência Artificial, durante conferência realizada na Universidade de New Hampshire, EUA, quando então vários pesquisadores como Minsky, John McCarthy, Allen Newell e Herbert Simon “cunharam” essa denominação para designar um determinado tipo de inteligência, elaborada pela mente humana com o objetivo de dotar as máquinas de habilidades ao mesmo tempo sensorial (cognitiva) e de ação (conotativa). Este é o momento em que surgem os programas que simulam, por exemplo, jogos de damas e xadrez, ou mesmo visando demonstrar teoremas, como foi o caso do Programa “Logic Theoris” (LT), de Newell e Simons, que era capaz de demonstrar a maioria dos teoremas do Capítulo 3 do livro “Principia Mathematica” de Russell e Whitehed. Ainda segundo BITTENCOURT é neste momento que surge a segunda linha de pesquisa, a chamada linha simbólica, cuja manipulação de símbolos se concentrou no desenvolvimento de formalismos gerais capazes de resolver qualquer tipo de problema. O maior exemplo é o Sistema GPS, General Problem Solver (Solucionador Geral de Problemas). Este programa manejava regras heurísticas que o conduziam até um determinado destino, mediante o método de tentativa e erro. Embora o programa pudesse resolver problemas como os do quebra-cabeça “Torres de Hanói” 
 e de cripto-aritmética, não era capaz de resolver problemas do mundo real ou tomar decisões importantes.

A partir desse momento começaram a ser apresentadas pelos pesquisadores as mais diversas definições sobre IA: “uma máquina é inteligente se ela é capaz de solucionar uma classe de problemas que requerem inteligência para serem solucionados por seres humanos” (McCarthy). “Inteligência Artificial é o estudo das faculdades mentais através do uso de modelos computacionais” (Charniak e McDermott). Percebe-se claramente que esses primeiros conceitos estavam muito mais preocupados com a máquina à multidisciplinaridade que efetivamente possui a IA. Duas definições atuais destacam perfeitamente tanto a complexidade quanto o rumo a ser dado pelas pesquisas em IA. A primeira, de Ganascia, em 1993, que diz que a IA se destaca na busca por compreender a inteligência e englobar diversos campos do conhecimento com o objetivo prático de simulá-la. A outra de Boose, de 1994, afirma que a IA é um campo de estudo multidisciplinar e interdisciplinar, que se apóia no conhecimento e evolução de outras áreas do conhecimento (ROCHA FERNANDES, 2005:P. 01). 

O sucesso do programa GPS fez com que Newell e Simon formulassem em 1976 a hipótese do Sistema de Símbolos Físicos, que afirma que um sistema de símbolos físicos tem os meios necessários e suficientes para uma ação inteligente geral (RUSSELL e NORVIG, 2004). Em outras palavras, presumiu-se que qualquer sistema existente que demonstre inteligência, humano ou não, deve realizar suas tarefas por meio da manipulação de estruturas de dados compostas justamente por símbolos. A teoria recebeu algumas críticas como a de Dreyfus que diz que a abordagem de sistema de símbolos físicos parece falhar por que é simplesmente falsa a premissa de que exista uma teoria para todo o domínio. 

De fato, como mencionam RUSSELL e NORVIG (2004), o sucesso inicial alcançado com a IA ocorreu graças às formas relativamente simples de manipulação de dados. Talvez o exemplo clássico de carência de informações em um sistema seja aquele gerado a partir da necessidade dos EUA em traduzir documentos científicos russos. Acreditava-se que a transformação simples de estruturas gramaticais do russo para o inglês seria capaz de preservar a integridade e a compreensão das traduções. Assim é que a frase “o espírito está disposto, mas a carne é fraca”, transformou-se em “a vodca é boa, mas a carne é podre”. Ainda hoje os programas de tradução enfrentam problemas para reproduzir a idéia real do que foi escrito.

Segundo RUSSELL e NORVIG (2004) a obra de Judea Pearl, Probabilistic in Intelligent Systems, levou a uma nova aceitação da probabilidade e da teoria da decisão em IA. O formalismo denominado “rede bayesiana2” foi criado justamente para permitir a representação eficiente do conhecimento incerto e o raciocínio rigoroso com a utilização desse tipo de conhecimento. A abordagem admite o aprendizado a partir da experiência e combina o melhor da IA clássica e das redes neurais. Da mesma forma, os autores acreditam que hoje não se deve falar em prevalência entre nenhuma das abordagens - conexionista ou simbólica, pois ambas devem ser complementares e não concorrentes.   

1.1- IA - Pensamento Histórico

Embora, como foi dito anteriormente, o conceito e implemento da IA tenham surgido durante a década de 1940, sua verdadeira evolução histórica estaria, no entanto, incompleta sem a menção a pensadores, filósofos e poetas que, possuidores de conhecimento, presente talvez no inconsciente coletivo da humanidade – e muito embora sem os meios práticos para reprodução por intermédio de máquinas – permitiram a concretização, hoje, da reprodução da inteligência humana de forma artificial. Ou, mencionando Platão em sua Teoria das Formas, o conhecimento é uma “relembrança” de algo que preexiste ao próprio pensamento de cada ser humano e continuará existindo depois de sua morte.

Talvez a descrição mais antiga de máquinas autônomas possa ser aquela presente na Ilíada, de Homero. Mais especificamente no Canto XVIII, onde ocorre a descrição das trípodes, entidades criadas por Hefaístos, deus do fogo: 

... tinham em seus pés rodinhas de ouro, sobre as quais, por si mesmas e por conta própria, podiam girar na sala [...] muito bem mandadas" e as "servas da casa [...] artefatos todos de ouro, muito semelhantes às moças que vivem realmente [...] que aprenderam com os deuses o que é preciso e o fazem com perfeição. 

Já Aristóteles, filósofo grego (384 - 322 a.C.), considerado o fundador da ciência da lógica, estabeleceu um conjunto de regras rígidas para que conclusões pudessem ser efetivamente aceitas logicamente. O emprego da lógica de Aristóteles levava a uma linha de raciocínio baseado em premissas e conclusões, o chamado silogismo, como por exemplo: se for constatado que "todo ser vivo é mortal" (1.ª premissa), e a seguir se confirmar que “Sócrates é um ser vivo" (2.ª premissa), a única conclusão possível é a de que "Sócrates é mortal". Desde esse momento, a lógica Ocidental tem sido binária, ou seja, uma declaração é falsa ou verdadeira, não podendo ser simultaneamente verdadeira parcialmente e falsa parcialmente. 

Antes de Aristóteles, no entanto, é preciso lembrar da forma como Platão descreveu em algumas de suas obras os ensinamentos de Sócrates. Em A República, por exemplo, a tentativa de buscar uma definição única do que seria justiça leva a uma séria de questionamentos, cujas respostas são satisfeitas de acordo com determinadas condições aceitas (satisfeitas?) pelos debatedores. Impossível não deixar de lembrar da condição “IF – THEN” presente em muitos programas hoje existentes.   

Obviamente a lista de pensadores que contribuíram indiretamente para o estabelecimento das bases da IA é muito extensa. Entretanto, não poderia deixar de ser citado o responsável pelo método cartesiano e autor da famosa frase “Cogito, ergo sum”, “penso, logo existo”. René Descartes ao “reconstruir” o Universo, acaba por demonstrar sua própria natureza, reafirmando a existência de Deus e das coisas materiais. É assim que ele estabelece os parâmetros do cartesianismo, considerando como verdade apenas o que é possível intuir com clareza e evidência. Consagrou sua vida a tentar unificar todo o conhecimento humano sobre bases racionais.     

“A verdade é eterna. O conhecimento é mutável
 É desastroso confundi-los” - Madeleine L'Engle.

2.- ENGENHARIA DO CONHECIMENTO

A busca pela sistematização do conhecimento fez surgir a chamada Engenharia do Conhecimento. Pode-se dizer é que é a responsável por colher informações necessárias ao desenvolvimento de sistemas inteligentes, utilizando-se de especialistas que irão “emprestar” ou mesmo transferir o conhecimento necessário para as futuras tomadas de decisão do próprio sistema.

Essa transferência tem como premissa que o ser humano enxerga a realidade que o cerca de forma estruturada, ou como menciona PEROTTO (2001:p.02), por meio de “modelos explicativos do mundo”: 

O ser humano trabalha com a expectativa de que a realidade possua um funcionamento regular, buscando, assim, leis de regularidade e modelos explicativos do mundo. Esses modelos não podem ser logicamente confirmados, mas apenas refutados quando da ocorrência de casos que contradigam o modelo (contra-exemplos) [Popper]. A proposição de modelos e de hipóteses é um processo criativo dos cientistas. 

A melhor descrição dos objetivos, como também a aplicabilidade da Engenharia do Conhecimento, talvez seja aquela que diz que:

A EC procura investigar os sistemas baseados em conhecimento e suas aplicações, englobando atividades como: investigação teórica de modelos de representação do conhecimento, estabelecimento de métodos de comparação, tanto do ponto de vista formal como experimental entre os diferentes modelos, desenvolvimento de sistemas baseados em conhecimento e estudo das relações entre sistemas e o processo ensino/aprendizagem 3. 

Compreende-se, portanto, a necessidade de escolher formas que possam traduzir esse conhecimento “apreendido” do homem, transferindo-o para um sistema com capacidade de simulação da mente humana. Surge, assim, o que se convencionou denominar de Representação do Conhecimento. Nas palavras de ROCHA FERNANDES (2005:p. 09), a “Representação do Conhecimento pode ser definida como um conjunto de convenções sintáticas e semânticas que tornam possível descrever coisas”.

A visão de que há várias unidades interconectadas idênticas que são coletivamente responsáveis para representar vários conceitos é chamada conexionista. Assim, um conceito é representado num senso distribuído e é indicado pelo envolvimento em atividades sobre uma coleção de unidades ROCHA FERNANDES (2005:p. 09). A seguir algumas das características das formas de representação do conhecimento segundo ROCHA FERNANDES: 

· escopo e granulosidade: partes do domínio consideradas, detalhamento. 

· indeterminância e definição das noções primitivas de representação: alternativas de modelagem. 

· modularidade/compreensibilidade: "clusterização" do conhecimento, legibilidade. 

· conhecimento explícito e flexibilidade: toda a informação necessária à solução do problema na Base de Conhecimento, e não embutida em outro componente.  

Vários são os modelos que podem ser utilizados para a representação do conhecimento. Neste trabalho, tomamos como base aqueles citados por ROCHA FERNANDES (2005:p. 09):

Conhecimento procedimental: O conhecimento é representado em forma de funções/procedimentos. O cerne de tal conhecimento consiste em ser capaz de fazer, ou dizendo melhor, de como. Portanto, os procedimentos “são um conjunto de ações organizadas para a consecução de uma meta”. Por outro lado, o conhecimento declarativo, consiste apenas em saber o quê.

Redes: Conhecimento representado por um rótulo de grafos direcionados cujos nós representam conceitos e entidades, enquanto os arcos representam a relação entre entidades e conceitos. Redes Semânticas: é a forma de representação mais adequada para domínios onde problemas podem ser descritos como taxonomias, classificações complexas. As redes semânticas são representadas como um conjunto de nós ou nodos que são ligados por meio de arcos, onde cada nodo representa um objeto, uma entidade conceitual ou um evento e cada arco representa o relacionamento existente entre cada par de nodos, sendo que cada par de nodos representa um determinado fato.  Na figura 1, cão e gato são ambos instâncias de classes genéricas. Pode-se generalizar também a relação entre eles representando os indivíduos específicos com nodos anônimos e indicando a inclusão deste indivíduo em sua respectiva classe por meio da relação "é um". Os nodos rotulados representam classes genéricas e os nodos anônimos representam indivíduos específicos. Para saber se um nodo representa uma instância é só observar se ele está na origem de algum arco do tipo “é um”.
 SHAPE 



Figura 1. Representação elementar do conhecimento: "O cão corre atrás do gato".

               Fonte: SIQUEIRA, 1999.       

Lógica: Um modo de declaração que representa o conhecimento uma das mais primitivas formas de representação do raciocínio ou conhecimento humano. A lógica preposicional é considerada a forma mais comum da lógica. Baseia-se em que proposição só pode ter um dos seguintes valores: verdadeira ou falsa. A lógica de predicados é considerada como uma extensão da lógica preposicional. Na lógica de predicados os elementos fundamentais são, além do objeto, também os seus predicados. 

Árvores de decisão: Conceitos são organizados em forma de árvores. Elas fazem jus à expressão “dividir para conquistar”, ou seja, um problema complexo é decomposto em subproblemas mais simples. A mesma metodologia é aplicada a cada problema seguinte. A figura 2 demonstra esquematicamente esse conceito: cada nó de decisão contem um teste num atributo; cada ramo descendente corresponde a um possível valor deste atributo; cada Folha está associada a uma classe; cada percurso na arvore (da raiz à folha) corresponde a uma regra de classificação. No espaço definido pelos atributos, cada folha corresponde a uma região (Hiper-retângulo); a intersecção dos hiper-retângulos é vazia e a união dos hiper-retângulos é o espaço completo.

[image: image2.png]regra ~,

<,;/ \n:

N6 de decisio

folhas





Figura 2. Árvores de decisão. 

Fonte: GAMA (2002: p. 05).

Conhecimento estatístico: Como o próprio nome diz, o conhecimento estático agrupa todo o conhecimento que não varia. O uso de fatores de certeza, Bayesain, Redes, Dempster-Shafer theory, Lógica Fuzzy. 

Regras: O uso de sistemas de Produção para codificar regras de condição-ação. Consiste em representar o domínio do conhecimento através de um conjunto de regras. Suas principais características são: modularidade, facilidade de implantação e também a grande quantidade de pacotes  desta técnica existente para o desenvolvimento de Sistemas Especialistas. É a mais conhecida forma de representar conhecimento, usada atualmente apenas em sistemas de pequeno porte. 

Processamento paralelo distribuído: Utiliza-se de modelos conexionistas.  Seu principal objetivo é o aumento do desempenho de aplicações que necessitam de grande poder computacional e que são pouco eficientes quando executadas de forma seqüencial. Esse aumento de desempenho é conseguido fazendo a partição de uma tarefa em tarefas menores e executando-as em diferentes processadores de forma paralela. 

Esquemas híbridos: Qualquer representação do formalismo que emprega a combinação de esquemas de representação do conhecimento. 

Frames: muito parecidas com a rede semântica, exceto que cada nó representa conceitos e/ou situações. Cada nó tem várias propriedades que podem ser especificadas ou herdadas por padrão. O modelo “frames” para a representação do conhecimento foi introduzido inicialmente em 1975 por Marvin Minsky. Em geral, um frame é uma coleção de atributos, chamados de slots, e valores, que descrevem alguma entidade do mundo (RICH & KNIGHT, 1993). Os “frames” integram conhecimento declarativo sobre objetos e eventos e conhecimento procedimental sobre como recuperar informações ou calcular valores. Os atributos também apresentam propriedades, que dizem respeito ao tipo de valores e às restrições de numero que podem ser associadas a cada atributo. Essas propriedades recebem o nome de facetas. Assim como nas redes semânticas, uma das características dos “frames” é a possibilidade de que sejam criados novos subtipos de objetos que herdem todas as propriedades da classe original.

Casos: usa experiência passada, acumulando casos e tentando descobrir, por comparação, soluções para outros problemas.

“... a matéria da qual somos feitos veio das estrelas quando estavam morrendo e um dia nossa matéria vai fazer parte de outras estrelas que estarão nascendo. [ ..]. um dia nossa matéria vai se espalhar pelo Universo e, quem sabe, voltar a gerar outros planetas e até outras formas de vida” – Marcelo Gleiser. 

3.- MODELOS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Tomando como base os modelos propostos por GANASCIA (1993) e reproduzidos por ROCHA FERNANDES (2005:p. 04), os principais modelos de IA são: Algoritmo Genético, Programação Evolutiva, Lógica Fuzzy, Sistemas baseados em Conhecimento, Raciocínio Baseado em Casos, Programação Genética e Redes Neurais. Tais modelos serão detalhados neste Capítulo.

3.1- Algoritmos Genéticos 

É um modelo para o aprendizado da máquina, inspirado no livro Origem das Espécies, através da Seleção Natural, escrito pelo naturalista inglês Charles Darwin (1809-1882), criador da teoria evolucionista, segundo a qual somente os mais adaptados ao meio sobrevivem. 

Os algoritmos genéticos foram criados por Jonh Holland (1975), objetivando emular operadores genéticos (específicos, como crossing-over, mutação e reprodução) da mesma forma como é observado na natureza, ou seja, pretendia simular matematicamente todo o mecanismo da evolução biológica, com todas as características e vantagens desse processo.

O processo envolve a criação, dentro da máquina, de uma população de indivíduos representados por cromossomos. Os indivíduos passam por um processo simulado de evolução, seleção e reprodução, gerando uma nova população. 

Segundo BARBOSA e FREITAS (2006):

Os algoritmos evolutivos (AEs) se caracterizam, principalmente, pela priorização da tratabilidade do problema ao invés da busca pela solução ótima. Eles se auto-organizam e se adaptam em busca de uma solução que resolva o problema em questão. Nos AE’s, funções são definidas para se obter novos indivíduos e selecionar os que comporão a nova geração de sua população. Antes de se fazer a seleção, operações de permuta (crossover) e mutação são realizadas sobre os indivíduos realizando o cruzamento entre eles.

Ainda segundo BARBOSA e FREITAS (2006), pode-se definir formalmente um AG da seguinte forma:

AG = (N, P, F, ), onde:

P: população de N indivíduos, P = {S1, S2, ..., SN}. Si, representa cada indivíduo variando entre i=1, .., N, ou seja, Si é um conjunto de possíveis soluções para o problema.

F: representa a função objetivo (fitness), retornando um valor positivo e real na avaliação de cada indivíduo. F: Si   R+ , i = 1, .., N

: operador de seleção de r pais para o cruzamento. : P  {p1, p2, ..., pr}

: conjunto de operadores: C  (crossover) e M (mutação) e outros possíveis

operadores que produzem s filhos a partir de r pais.

= {c, M, ...}: {p1, p2, ..., pr}  {f1, f2, ..., fs} 

: operador de remoção que retira s indivíduos selecionados da geração Pt e, por exemplo, permite acrescentar s filhos a partir de r pais na nova geração Pt+1 .

Pt+1 = Pt – (Pt ) + {f1, f2, ..., fs}

Partindo da correlação anteriormente citada, relativa a cromossomos, é dito que ao seu conjunto se dá o nome de “população” (BERKENBROCK e ROJAS). Segundo os autores citados é preciso considerar também dentro da população:

O seu tamanho, pois ele afeta o desempenho global e a eficiência dos AG's. Uma população muito pequena oferece uma pequena cobertura do espaço de busca, causando uma queda no desempenho. Uma população suficientemente grande fornece uma melhor cobertura do domínio do problema e previne a convergência prematura para soluções locais. Entretanto, com uma grande população tornam-se necessários recursos computacionais maiores, ou um tempo maior de processamento do problema. 

Assim, tem-se um cromossomo como uma estrutura de dados, geralmente vetor ou cadeia de bits, que representa uma possível solução do problema.

Como na natureza, em que a combinação das características genéticas dos mais fortes dá lugar a indivíduos mais adaptados ao meio, também aqui existe um processo de seleção, que visa escolher cromossomos em uma população para a reprodução. “A fase de seleção descarta os cromossomos com baixa aptidão, desta forma, muitos genes mutados durante a evolução são eliminados” (BERKENBROCK e ROJAS). 

Com base na obra de BERKENBROCK e ROJAS, serão mencionados, a seguir, alguns conceitos chave para a compreensão do processo de formação dos AGs.

3.1.2- Seleção

 O processo de seleção pode ocorrer das seguintes formas:

· Aptidão: São escolhidos os elementos que apresentarem alta aptidão na população inicial, esta aptidão é calculada através da função de aptidão, que é um esquema de avaliação do fenótipo. Isto é, este mecanismo é inspirado na seleção natural que seleciona os mais aptos. Os mais aptos são aqueles que representam uma boa solução para o problema proposto. Função de Aptidão ou Função Objetivo, como são conhecidas no jargão dos AG's, são responsáveis por efetuar esta avaliação do cromossomo, podendo esta avaliação ser bastante complicada e demandando um alto custo computacional. 

· Roleta: obviamente, o método possui este nome por sua semelhança com a roleta de cassinos. A seleção é calculada por meio da soma total de todas as aptidões dos indivíduos de uma população. Para cada individuo divide-se sua aptidão pelo valor da soma total das aptidões de todos os indivíduos, chegando a probabilidade que cada indivíduo tem de ser selecionado dentro da população. Com as probabilidades montadas de cada indivíduo, podemos elaborar a roleta simplificada, onde os indivíduos mais aptos ganham uma área proporcional a sua aptidão dentro da roleta. Fazendo a roleta girar, aqueles indivíduos mais aptos terão maiores chances de ser sorteados, pois apresentam uma área maior da roleta.

3.1.3- Recombinação

A recombinação é um dos principais mecanismos de busca dos AG's para explorar regiões desconhecidas do espaço de busca. O operador é simples e visa realizar a troca de sub-partes entre dois cromossomos. Neste processo, um par de cromossomos pai gera dois cromossomos filhos. Cada um dos cromossomos pais tem sua cadeia cortada em uma posição, e suas sub-partes são trocadas entre si. A recombinação é aplicada com uma dada probabilidade a cada par de cromossomos selecionados. 

3.1.4- Mutação


A mutação é outro mecanismo principal de busca dos AG's para explorar regiões desconhecidas do espaço de busca. O processo consiste na troca aleatória dos valores da “string” de um cromossomo. Assim como na natureza, a probabilidade de vir a acontecer mutação genética é muito pequena. Nos AG's, a mutação pode ocorrer em qualquer posição na cadeia de “strings”. A mutação melhora a diversidade dos cromossomos da população inicial, em contra partida, destrói informações contidas no cromossomo. Em resumo, a mutação reflete uma taxa de alteração de um gene 0 em 1 ou vice-versa.

3.2- Programação Evolutiva 

Campo da IA concebido por Lawrence J. Fogel (1960), assemelha-se aos algoritmos genéticos, sendo que é dada maior ênfase na relação comportamental entre os parentes e seus descendentes. As soluções para os problemas são obtidas por meio tentativas e transmitidas para a nova população (simulada em programas). 

3.3- Lógica Fuzzy 

Também denominada de Conjuntos Difusos ou Lógica Nebulosa. Foi estruturada por Lofti Zadeh da University of Califórnia,  no ano de 1965. 

Se considerarmos a lógica de Aristóteles (384 - 322 a.C.), que foi o responsável pelo estabelecimento de um conjunto de regras rígidas para que conclusões pudessem ser aceitas logicamente válidas, verificamos que a lógica ocidental caracterizou-se, desde então, por ser binária. Sua lógica se baseava em premissas e conclusões. Consideremos o seguinte silogismo: se é constatado que "todo ser vivo é mortal" (premissa 1); e observa-se que "Sócrates é um ser vivo" (premissa 2), tem-se como única conclusão possível: "Sócrates é mortal". Assim, verificamos que uma declaração é falsa ou verdadeira, nunca podendo ser num mesmo instante parcialmente verdadeira e parcialmente falsa. 

As primeiras noções da lógica4 dos conceitos "vagos" foi desenvolvida por um lógico polonês Jan Lukasiewicz (1878-1956) em 1920 que introduziu conjuntos com graus de pertinência sendo “0, ½ e 1” e, mais tarde, expandiu para um número infinito de valores entre 0 e 1.


Consta que a primeira publicação sobre lógica "fuzzy" data de 1965, quando então recebeu este nome. Seu autor, como dito anteriormente, foi Lotfi Asker Zadeh, professor em Berkeley, Universidade da California. Zadeh criou a lógica "fuzzy" combinando os conceitos da lógica clássica e os conjuntos de Lukasiewicz, definindo graus de pertinência.

A Lógica Difusa (Fuzzy Logic) insere o conceito de dualidade, estabelecendo que algo possa e deve coexistir com o seu oposto. Ao tomarmos com base o ser humano, e suas inevitáveis incertezas, podemos entender que a lógica Aristotélica não pode ser aplicada indistintamente, reduzindo-a a simples classificação de verdadeiro ou falso.

Um exemplo simples de Lógica Fuzzy pode ser encontrado no artigo publicado por SILVEIRA, demonstrando a diferença entre a computação clássica e aquela que se utiliza da Lógica Difusa: 

a) Conceito de alto e baixo na computação clássica
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Figura 3.

b) Conceito de alto na lógica fuzzy
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Figura 4.

No conceito clássico, uma pessoa com 1,79 m é considerada tão baixa como uma pessoa de 1,00 m. Por outro lado, uma pessoa com 1 cm a mais (1,80 m) seria considerada tão alta quanto uma pessoa de 2,00 m. Na lógica fuzzy, pensamos em alto da seguinte maneira: alguém com 1,65 m pode ser considerada alto? Nunca. A partir de 1,70 m, podemos começar a pensar que o indivíduo é alto. Para isto, atribuímos um grau de certeza, conforme a altura aumenta. Este grau é chamado de grau de pertinência e varia de 0 a 1. Marcamos então, a fronteira da negação total, ou 0, e da aprovação total, ou 1. De acordo com o gráfico apresentado no conceito de lógica fuzzy, os limites para negação total é de 1,70 m e para aprovação total é de 1,90 m. Isto quer dizer que se o indivíduo medir 1,70 m, com certeza não é alto, enquanto que, se medir 1,90 m, com certeza é alto. Valores abaixo de 1,70 m garantiriam que o indivíduo não é alto, enquanto que valores acima de 1,90 m garantiriam que o indivíduo é alto. Para os valores intermediários, o indivíduo seria considerado alto, mas com um grau de pertinência inferior a 1. Para 1,80 m, o indivíduo seria considerado alto, com grau de pertinência igual a 0,5 (SILVEIRA).

Devido ao desenvolvimento e as inúmeras possibilidades práticas dos sistemas fuzzy e o grande sucesso comercial de suas aplicações, a lógica fuzzy é considerada uma técnica de ampla aceitação na área de controle de processos industriais.

3.4- Sistemas Baseados em Conhecimento

Verificou-se que os métodos inicialmente desenvolvidos em Inteligência Artificial para a solução de problemas, bem como técnicas de buscas, não eram suficientes para resolver os diversos problemas orientados às aplicações. 

Como diz BARBALHO (2001:p. 02): 

A essência desses sistemas é a aquisição de uma base de conhecimento heurístico, geralmente representada através de um conjunto de expressões condicionais qualitativas e com significado verbal, cujo mérito é serem semanticamente claras. Esses sistemas são capazes de ampliar sua base de conhecimento definida inicialmente, através de um processo de inferência ou “aprendizado” e são, por isso, às vezes, chamados de sistemas inteligentes.  

Assim, certos problemas difíceis somente poderiam ser resolvidos com a ajuda de um conhecimento dito específico sobre o domínio desse mesmo problema. 

À vezes, o SBC está interligado com a utilização da lógica difusa, ou como diz BARBALHO (2001:p. 02):

A motivação para a construção desses sistemas ‘casados’ foi combinar o rigor empírico das técnicas tradicionais com a interpretabilidade das descrições da Inteligência Artificial para tratar problemas complexos da vida real.  

O fruto desse “casamento” é justamente a melhora no aprendizado desses sistemas, pois, como diz BARBALHO (2001:p. 02), a melhora é significativa “quando se dispõe de um conhecimento especialista, na forma de um conjunto de regras a serem melhoradas empiricamente”. 

Em resumo, SBC são sistemas que implementam comportamentos inteligentes de especialistas humanos. 

3.5- Raciocínio Baseado em Casos 

É o campo de estudo da IA que utiliza uma grande biblioteca de casos para consulta e resolução de problemas. Os problemas atuais são resolvidos, através da recuperação e consulta de casos já solucionados e da conseqüente adaptação das soluções encontradas. Por exemplo, o Sistema CASEY, que faz o diagnóstico em pacientes cardíacos baseado na consulta de arquivos de pacientes com o mesmo diagnóstico. 

No entanto, a mais clara e simples definição do que seja RBC encontra-se na Enciclopédia Virtual Wikipedia: “é o processo de resolver novos problemas tomando como base soluções de problemas similares já superados”. A experiência leva à resolução de problemas por similaridade.

O RBC costuma ser formalizado como um processo composto por quatro partes (Enciclopéida Wikipedia), como exemplificado a seguir:

1. Recuperação: Dado um problema-alvo, recuperar da memória casos que são relevantes para resolvê-lo. Um caso consiste de um problema, sua solução e, normalmente, anotações sobre como chegar na solução. Por exemplo, suponhamos que JOSÉ quer preparar panquecas de banana. Como é um cozinheiro novato, a experiência mais relevante que lembra é uma em que conseguiu com sucesso fazer panquecas simples. O procedimento que seguiu para fazer tais panquecas, juntamente com justificações feitas ao longo da preparação, constitui a recuperação de caso de JOSÉ. 

2. Reutilização: Mapear a solução do caso anterior para o problema-alvo. Isto pode exigir adaptação da solução para que sirva para a nova situação. No exemplo da panqueca, JOSÉ deve adaptar sua solução relembrada para a inclusão de bananas. 

3. Revisão: Tendo mapeado a solução anterior para a situação-alvo, testar a solução no mundo real (ou numa simulação) e, se necessário, revisá-la. Suponhamos que JOSÉ adaptou sua solução para o caso da panqueca adicionando bananas na batedeira. Depois de misturar, ele descobre que a batedeira ficou azul, um resultado indesejável. Isto sugere a seguinte revisão: esperar para adicionar as bananas depois que a massa já tenha sido despejada na frigideira. 

4. Fixação: Depois que a solução foi adaptada com êxito para o problema-alvo, guardar a experiência resultante na memória como um novo caso. JOSÉ, consequentemente, memoriza seu novo procedimento para fazer panquecas de bananas, desse modo enriquecendo seu conjunto de experiências passadas e o preparando melhor para futuras exigências no preparo de panquecas. 

3.6- Programação Genética

“É um campo de estudo da IA voltado para a construção de programas que visam imitar o processo natural da genética. Trabalha com métodos de busca aleatória” (ROCHA FERNANDES, 2005:p. 04).

Segundo RUSSELL e NORVIG (2004:p. 130), embora exista estreita relação entre programação genética e algoritmo genético,

A principal diferença é que as representações que sofrem mutações e combinações são programas, em vez de cadeias de ‘bits’. Os programas são representados sob a foram de árvores de expressões; sendo que estas podem estar em uma linguagem padrão como LISP ou podem ser projetadas especificamente para representar circuitos, controladores de robôs, por exemplo.  

A Programação Genética manipula soluções corretas e incorretas, encoraja inconsistências e abordagens contraditórias, não apresenta uma variabilidade dinâmica lógica, é predominantemente probabilística, produz soluções não-parcimoniosas e não apresenta um critério de terminação claramente definido.

A programação genética não usa o operador mutação e a recombinação se dá pela troca de sub-árvores entre dois indivíduos candidatos à solução do problema.

A implementação de uma PG é conceitualmente imediata quando está associada a linguagens de programação que permitem a manipulação de um programa computacional na forma de uma estrutura de dados, inclusive por possibilitar que novos dados do mesmo tipo e recém criados sejam imediatamente executados como programas computacionais.

3.7- Redes Neurais Artificiais (RNA)

Os neurônios são células cerebrais que têm papel fundamental no funcionamento tanto do corpo como do raciocínio humanos. Sua estrutura básica é formada por dendritos, que podem ser compreendidos como um conjunto de terminais de entrada (input), pelo corpo central (processamento), e pelos axônios que são longos terminais de saída (Figura 3).
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Figura 5 – Esquema de célula nervosa 

                           Fonte: baseado em RUSSELL e NORVIG (2004:p. 13).

Segundo ALECRIM (2004): 

A rede neural se assemelha ao cérebro em dois pontos: o conhecimento é obtido através de etapas de aprendizagem e pesos sinápticos são usados para armazenar o conhecimento. Uma sinapse é o nome dado à conexão existente entre neurônios. Nas conexões são atribuídos valores, que são chamados de pesos sinápticos. Isso deixa claro que as redes neurais artificiais têm em sua constituição uma série de neurônios artificiais (ou virtuais) que serão conectados entre si, formando uma rede de elementos de processamento. 

Foi essa estrutura nervosa – também conhecida pelos nomes de conexionismo, processamento distribuído paralelo e computação neural – que serviu de modelo para o processamento criado por McCullock e Pitts (ROCHA FERNANDES, 2005:p. 60), que consiste:

· Os sinais são recebidos na entrada; 

· Cada um é multiplicado por um número, ou peso, que indica a sua importância na saída da unidade; 

· É feita a soma ponderada dos sinais que produz um determinado nível de atividade; 

· Por fim, se o nível de atividade exceder certo limite (threshold) a unidade produz uma determinada resposta de saída. 
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Figura 6 - Esquema da Unidade de McCullock e Pitts –




    Fonte: Rocha Fernandes (2005:p. 60)

Supondo existirem “p” sinais de entrada “X1, X2, ..., Xp” e pesos “w1, w2, ..., wp” e um limitador “t”; com sinais assumindo valores booleanos (0 ou 1) e pesos em valores reais.

Neste modelo, o nível de atividade “a” é dado por:

a = w1X1 + w2X2 + ... + wpXp 

A saída y é dada por

y = 1, se a >= t ou

y = 0, se a < t.

A organização básica das RNA (Figura 5) é a disposição em camadas, com unidades que podem estar conectadas às unidades da camada posterior (ROCHA FERNANDES – 2005:p. 61).
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Figura 7 – Camadas de uma RNA

                Fonte: ROCHA FERNANDES (2005:p. 61).

De acordo com RUSSELL e NORVIG (2004:p. 715) existem duas categorias principais de estruturas de RNA:

· redes de alimentação direta: representa uma função de sua entrada atual; não tem nenhum estado interno além dos pesos propriamente ditos;

· redes de alimentação recorrentes: utiliza suas saídas para alimentar de volta suas próprias entradas, o que significa que os níveis de ativação da rede formam um sistema dinâmico;   

3.6.1- Aprendizado


Até aqui foi demonstrada a forma como se processa a informação pelas RNA, mas seguindo seu modelo humano, resta um fator fundamental que é a aprendizagem. Pode-se dizer que um algoritmo de aprendizado é um “conjunto de regras bem definidas para a solução de um problema de aprendizado” (ROCHA FERNANDES – 2005:p. 63), ou conforme disse EMERSON ALECRIM (2004):

O processo de aprendizagem das redes neurais é realizado quando ocorrem várias modificações significantes nas sinapses dos neurônios. Essas mudanças ocorrem de acordo com a ativação dos neurônios. Se determinadas conexões são mais usadas, estas são reforçadas enquanto que as demais são enfraquecidas. É por isso que quando uma rede neural artificial é implantada para uma determinada aplicação, é necessário um tempo para que esta seja treinada. 

Ainda segundo ROCHA FERNANDES (2005:p. 63) existem três formas de aprendizagem:

· Aprendizado Supervisionado, quando é utilizado um agente externo que indica à rede a resposta desejada para o padrão de entrada. Consiste em ajustar os pesos e os thresholds de suas unidades para que a classificação desejada seja obtida. Perceptron aprende conceitos, ele pode aprender a responder com verdadeiro (1) ou falso (0) pelas entradas que nós apresentamos a ele, “estudando” repetidamente os exemplos que lhe sã o apresentados.

· Aprendizado Não Supervisionado (auto-organizado), quando não existe um agente externo indicando a resposta desejada para os padrões de entrada;

· Reforço, quando um crítico externo avalia a resposta fornecida pela rede. 

3.6.2- Aplicações para redes neurais

Um dos vários exemplos de utilização das RNA são os softwares de reconhecimento de voz, pois precisam aprender a conhecer a voz de determinadas pessoas. Há, ainda, o uso em equipamentos robóticos para desarme de bombas. Uma outra aplicação mais ao alcance do público são os chamados softwares OCR que servem para digitalizar textos, por exemplo, e que precisam aprender a reconhecer caracteres da imagem. Também existem programas para controle de acesso por reconhecimento de impressão digital, como, por exemplo, o protótipo desenvolvido por ALEXSANDRA ZAPAROLI, Bacharelanda da Universidade Regional de Blumenau-SC. Contudo, as redes neurais são usadas principalmente em aplicações complexas, como usinas, mercado financeiro e etc.

“... cada passo que se faz em direção ao conhecimento mais intimo da natureza, conduz à entrada de novos labirintos...” - Alexandre de Humboldt.

4.- REPRESENTAÇÃO DO CONHECIMENTO E SISTEMAS DE BUSCAS

A parcela essencial no desenvolvimento de estruturas de IA está destinada à formalização dos meios necessários que possam representar e identificar, para a máquina, os meandros do pensamento humano ou, nas palavras de ROCHA FERNANDES (2005:p. 08): 

A manifestação inteligente pressupõe aquisição, armazenamento e inferência de conhecimento. Para que o conhecimento possa ser armazenado, é essencial que se possa representá-lo. 

Complementando as informações já apresentadas no Capítulo sobre Engenharia do Conhecimento, serão apresentados de forma resumida os dois principais processos lógicos no desenvolvimento da representação do conhecimento humano: a Lógica Proposicional e a Lógica de Primeira Ordem. E ainda com o objetivo de melhor explicar, será também reproduzido, de forma contrita, o exemplo da lógica de primeira ordem apresentado por RUSSELL e NORVIG, na obra “Inteligência Artificial”, salientando as noções mais relevantes para sua construção.

4.1- Lógica Proposicional

Embora não seja objeto principal do presente trabalho o aprofundamento em lógica de programação, houve necessidade de pesquisar e, portanto, apresentar algumas noções de lógica proposicional, ou booleana, visando uma melhor compreensão da lógica de primeira ordem, esta sim usada em IA.

A Lógica Proposicional é um sistema formal apropriado para a representação de teorias simples, ou seja, aquelas compostas de proposições elementares (proposições que não envolvem quantificadores e variáveis).

Segundo TERRA (2006), a linguagem proposicional possui três características principais:

· Proposição é uma afirmação passível de assumir valor lógico verdadeiro ou falso;

· Toda proposição é verdadeira ou falsa (princípio do terceiro excluído);

· Uma proposição não pode ser verdadeira E falsa (princípio da não-contradição).

O alfabeto da Linguagem Proposicional é composto dos seguintes símbolos conectivos:

· Negação: 
“¬” ou “!” 


(não “p”);

· Conjunção:
“^”  (“e”)


(“p” e “q”);

· Disjunção:
“v”  (“ou”)


(“p” ou “q”);

· Implicação:
“”  ( “implica”)

(se “p” então “q”; “p” só se “q”);

· Equivalência:
“” (“se, e somente se”)
(“p” equivalente a “q”);

· Disjunção Exclusiva:
“”  (“ou exclusivo”)

(ou “p” ou “q”);

Seguindo os exemplos postulados por HERNANDEZ (2000), serão detalhados, embora de forma compacta, os respectivos conectivos e suas Tabelas Verdade:

4.1.1- Conectivo “e”

Se p e q são duas proposições então “p e q” é também uma proposição. Pode-se dizer que:

· “p e q” é denominada conjunção de p e q;

· “p e q” é representada por p  q.

De acordo com o esquema de representação adotado acima, dizemos que:

· se ambas as proposições, p e q, são verdadeiras

então p  q é verdadeira

senão p  q é falsa.

De acordo com a proposição anterior, o significado de p  q pode ser expresso através da seguinte tabela verdade:

	P
	q
	p  q

	V
	V
	V

	V
	F
	F

	F
	V
	F

	F
	F
	F


4.1.2- Conectivo “ou”

Se p e q são duas proposições então “p ou q” é também uma proposição. Pode-se dizer que:

· “p ou q” é denominada disjunção de p e q;

· “p e q” é representada por p  q.

De acordo com o esquema de representação adotado acima, dizemos que:

· se pelo menos uma das proposições, p ou q, é verdadeira

então p  q é verdadeira

senão p  q é falsa.

O significado de p  q pode ser expresso através da seguinte tabela verdade”:

	P
	q
	p  q

	V
	V
	V

	V
	F
	V

	F
	V
	V

	F
	F
	F


A disjunção aqui é chamada ‘ou inclusivo’, ou seja, corresponde ao e/ou algumas vezes encontrada em documentos legais. Neste caso, conforme pode ser observado na tabela verdade acima, a proposição composta é verdadeira, inclusive, quando ambas sub-proposições envolvidas são verdadeiras.

 É preciso destacar, também, o ou no sentido exclusivo, que normalmente ocorre na linguagem comum. Por exemplo:

· “Quando você tentou falar comigo eu estava dormindo ou tomando banho”

Neste caso, a verdade desta proposição não inclui as duas sub-proposições, ou seja, a proposição composta é verdadeira quando exatamente uma das sub-proposições é verdadeira.

Considerando a observação anterior, pode-se utilizar a seguinte tabela verdade para definir o ‘ou-exclusivo’:

	P
	q
	P  q

	F
	F
	F

	F
	V
	V

	V
	F
	V

	V
	V
	F


4.1.3- Conectivo “não”

Se p é uma proposição então “não p” é também uma proposição. Pode-se dizer que:

· “não p” é denominada negação de p;

· “não p” é representada por  p.

De acordo com o esquema de representação anterior, dizemos que:

· se uma proposição, p, é verdadeira

então  p é falsa

senão  p é verdadeira.

O significado de  p pode ser expresso através da seguinte tabela verdade:

	p
	p

	F
	V

	V
	F


4.1.4- Implicação

Se p, q são proposições então “se p então q” é também uma proposição, pode-se dizer que:

· “se p então q” é denominada condicional entre p e q;

· “se p então q” é representada por p q.

Nesta proposição, p é denominada premissa (ou hipótese) e q é denominada conclusão (ou conseqüência ou conseqüente).

De acordo com o esquema de representação citado anteriormente, pode-se dizer que:

· se p é uma proposição verdadeira e q é uma proposição falsa

então p q é falsa

senão p q é verdadeira.

O Significado de p q pode ser expresso através da seguinte tabela verdade:

	P
	q
	p q

	V
	V
	V

	V
	F
	F

	F
	V
	V

	F
	F
	V


4.1.5- Bi-condicional

Se p, q são proposições então “p se e somente se q” (algumas vezes abreviado sss) é também uma proposição. Podemos dizer que:

· “p se e somente se q” é denominada bi-condicional entre p e q;

· “p se e somente se q” é representada por p  q.

De acordo com o esquema de representação adotado acima, dizemos que:

· se p e q têm o mesmo valor verdade

então p  q é verdadeira

senão p  q é falsa.

O significado de pq pode ser expresso através da seguinte tabela verdade”:

	P
	q
	p  q

	F
	AF
	V

	F
	V
	F

	V
	F
	F

	V
	V
	V


4.2- Lógica de Primeira Ordem

Enquanto o modelo proposicional é considerado “simplesmente conjuntos de valores-verdade para os símbolos de proposições” (RUSSELL e NORVIG – 2004:p. 237), já os Modelos de Lógica de Primeira Ordem possuem objetos, cujo “domínio de um modelo é o conjunto de objetos que ele contém” (RUSSELL e NORVIG – 2004:p. 237).  

4.2.1 – Exemplificação do modelo de primeira ordem 

A Figura 8 ilustra um modelo de 5 (cinco) objetos: Ricardo Coração de Leão; rei João; as pernas esquerdas de Ricardo e João; uma coroa.

[image: image8.png]



Figura 8 – Modelo contendo cinco objetos, duas relações binárias, três relações unitárias   

            (indicadas por círculos nos objetos) e uma função unária, perna esquerda. 

     Fonte: RUSSELL e NORVIG (2004:p. 237).

As relações entre os objetos podem ser variadas, como, por exemplo, o fato de Ricardo e João serem irmãos. Tecnicamente falando, uma relação é um conjunto de tuplas de objetos inter-relacionados, sendo representado por colchetes angulares entre os objetos. Desse modo, a relação entre ambos seria o conjunto: 

{ < Ricardo , Rei João > , < Rei João, Ricardo > }

O modelo também possui relações unárias ou propriedades: a propriedade “pessoa” é verdadeira tanto para Ricardo quanto para João.

Talvez a melhor forma de imaginar os tipos de relacionamento seja visualizando funções. Como exemplo, temos: se cada pessoa tem uma perna esquerda, então o modelo tem funções unárias “perna esquerda”, que podem ser assim visualizadas:

< Ricardo >  Perna esquerda de Ricardo

< Rei João >  perna esquerda de João

Os elementos sintáticos básicos da linguagem de primeira ordem são três: Símbolos de Constantes, que representam os objetos; Símbolos de Predicados, que representam as relações, e Símbolos de Funções que representam as próprias funções. Transpondo essas definições para o exemplo ora considerado temos:


- Ricardo e João = símbolos de constante;


- Irmão, NaCabeça, Pessoa, Rei e Coroa = símbolos de predicados;


- PernaEsquerda = símbolos de função;

Outra construção importante é o uso de um termo que se refira a um objeto. Assim, ao invés de atribuir um nome distinto para cada símbolo constante. Por exemplo, em linguagem natural é perfeitamente possível usara a expressão “perna esquerda do rei João”, sem, contudo, denomina-la. Essa é justamente a função dos símbolos de funções, pois ao invés de usar um símbolo de constante, pode-se utilizar PernaEsquerda (João). 

A reunião de termos referenciando objetos e símbolos de predicado referenciando as relações forma a chamada sentença atômica. Uma sentença atômica é formada a partir de um símbolo de predicado, seguido por uma lista de termos entre parênteses: Irmão (Ricardo, João). O que significa dizer que Ricardo e João são irmãos. Outros termos mais complexos podem advir na construção de sentenças: Casado (Pai (Ricardo), Mãe (João)), o que equivale a dizer que o pai de Ricardo é casado com a mãe de João.   

Da mesma forma, podem-se usar conectivos lógicos para criar sentenças mais complexas, como é usado no cálculo proposicional. As sentenças a seguir são verdadeiras para o exemplo da Figura 8.


¬ Irmão (PernaEsquerda (Ricardo), João) = não são irmãos a perna

                esquerda de Ricardo e João;


Irmão (Ricardo, João )  ^ Irmão (João, Ricardo) = o mesmo que dizer


      que Ricardo e João são irmãos e João e Ricardo são irmãos;


Rei (Ricardo) V Rei (João) = Ricardo é Rei ou João é Rei;


¬ Rei (Ricardo)   Rei (João) =  o mesmo que dizer que não sendo

                 Ricardo Rei, implica em que João seja Rei;

4.2.2- Quantificadores

Citando FERREIRA (2001:p. 10):

 Se, numa dada condição p(x), atribuirmos à variável x um dos valores do seu domínio, obteremos uma proposição. Outra forma extremamente importante em Matemática de obter proposições a partir de uma condição p(x) é antepor-lhe um dos símbolos ∀x ou ∃x.

“Universal : ∀x  (Lê-se: Todo x ou Para todo x ou Qualquer que seja x )

Exemplo: ( ∀x ) ( x + 1 = 7 ), que se lê: “Para qualquer valor de x, x + 1 = 7” ( proposição falsa ).

Existencial : ∃x ( Lê-se: Existe pelo menos um x tal que, ou Existe algum x )

Exemplo: ( ∃x ); ( x + 1 = 7 ), que se lê: “Existe algum x tal que x + 1 = 7” ( proposição verdadeira ).

Existencial Particular : ∃! x ( Lê-se: Existe um único x tal que )

Exemplo: ( ∃! x ); ( x + 1 = 7 ), que se lê: “Existe apenas um x tal que x + 1 = 7” ( que é uma proposição verdadeira ).

Transpondo essas definições para o nosso exemplo (Figura 8), pode-se construir a seguinte sentença: ∀x Rei(x)  Pessoa (x), o que equivale a dizer “para todo x, sendo x Rei, implica em que x seja uma pessoa”.  

Uma forma de dizer que o Rei João tem uma coroa em sua cabeça seria utilizando um quantificador existencial (∃). Assim, a frase seria escrita:

∃x Coroa (x) ^ NaCabeça (x, João) = o que equivale a dizer que existe um x,                    

                                    tal que x seja uma coroa e a coroa está na cabeça de 

                                    João; 

4.3- Base do Conhecimento

Indiscutivelmente, a Base do Conhecimento - BC desempenha papel essencial em qualquer sistema que se utiliza de agentes baseados em conhecimento. Tal base é representada por um conjunto de sentenças que, conforme salientam RUSSELL e NORVIG (2004:p. 191) não deve ser confundido com sentenças gramaticais, pois são, na verdade, expressões técnicas reproduzidas em linguagem de representação do conhecimento.

Os nomes para realizar a inserção de sentenças à BC e para efetuar consultas, convencionou-se chamar de: TEEL (informe) e ASK (pergunte).

Segundo RUSSELL e NORVIG (2004:p. 245) as duas sentenças implicam em inferência, pois podem resultar em novas sentenças derivadas de outras mais antigas. Assim, continuando com o exemplo da Figura 8, podemos propor as seguintes sentenças:


TELL (BC, Rei(João)) = equivale a informar à BC que João é um rei;


TELL (BC, ∀ x Rei(x)  Pessoa(x)) = equivale a informar à BC que para 

 





     todo x que é Rei, implica que todo 





                 x é uma pessoa.

Da mesma forma, é possível realizar consultas à BC como nos exemplos a seguir:


ASK (BC, Pessoa(João)) = pergunte à BC se João é uma pessoa. A 





         resposta, partindo do pressuposto que a BC já é





         detentora dessa informação, retorna como 

                                                        verdadeira a resposta.          

A partir das definições precedentes, é possível efetuar a construção de inúmeras sentenças que irão compor a base do conhecimento. Como dito anteriormente, não é pretensão deste trabalho abordar a fundo as linguagens de Representação do Conhecimento, mas tornou-se importante realizar o que se poderia chamar de “parênteses” com vistas a trazer alguns conceitos importantes de como se realiza a transposição da linguagem natural para estruturas compreendidas pela máquina. 

4.4- Técnicas de Busca

Segundo ROCHA FERNANDES (2005:p. 07) a heurística é:

Um procedimento para resolver problemas por meio de um enfoque intuitivo, em geral racional, no qual a estrutura do problema passa a ser interpretada e explorada inteligentemente para obter uma solução razoável. São, portanto, métodos ou princípios para decidir, entre vários cursos de ação alternativos, aquele que parecer mais efetivo para atingir um determinado objetivo.  

As técnicas de busca heurística podem ser assim classificadas:

a) Busca em Largura: também recebe o nome de busca em amplitude. “Todos os nós de certo nível da árvore são examinados antes do nível abaixo, caso exista uma solução, e se o grafo é finito, a solução será encontrada” ROCHA FERNANDES (2005:p. 07). Em outras palavras, tem como objetivo verificar primeiro os nós mais próximos do nó inicial de um grafo, até chegar ao destino da busca, sendo, por conseqüência, o oposto da busca em profundidade. Entretanto, segundo ROCHA FERNANDES (2005:p. 07) “existem inconvenientes no uso dessa técnica, já que requer muita memória para ser executado, além de exigir um esforço computacional excessivo se o comprimento dos caminhos não for pequeno”.

Como exemplo, temos a Figura 9 que representa um mapa de um jogo. Suponhamos que uma pessoa esteja restrita em não caminhar nas coordenadas diagonais, ou seja, como ela se encontra na coordenada (2,2), apenas poderá caminhar nas coordenadas (1,2), (2,1), (2,3) e (3,2). Portanto, o objetivo é chegar na coordenada (3,3). Por meio do método de busca em amplitude ajudará a pessoa a encontrar um caminho que levará ao destino, na figura 8 temos um grafo representando a leitura de busca para esta situação:
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                 Figura 9 – Espaço de Busca em amplitude. 


     Fonte: Projeto de Pesquisa em Algoritmos de Busca Aplicados a Motores de Jogos.

Observa-se na Figura 10 que os números de 1 a 11 mostram a seqüência de nós visitados, e cada nó representa uma coordenada da Figura 9. O último nó visitado pela busca foi o 11, que é justamente a coordenada destino da pessoa (3,3). Encontrado o destino, termina-se a busca aplicando o melhor caminho, neste caso é um caminho único que são as coordenadas (2,2), (2,3) e (3,3). Apesar de existir outro caminho, como na coordenada (2,2), (3,2) e (3,3), não foi explorado porque antecipadamente a este caminho já houve o encontrado de um outro.

[image: image10.jpg]


  
Figura 10 - Árvore de busca de amplitude


Fonte: Projeto de Pesquisa em Algoritmos de Busca Aplicados a Motores de Jogos. 

b) Busca em Profundidade (depth first): explora o caminho para o objetivo, dando preferência aos nós que estão mais distantes da raiz da arvore de busca. Aplica-se quando as soluções são total e igualmente desejadas ou quando, em uma varredura prévia, direções incorretas são detectadas ROCHA FERNANDES (2005). Ou, nas palavras de RUSSELL e NORVIG (2004:p. 76), a busca em profundidade

... sempre expande o nó mais profundo ma borda atual da árvore de busca. A busca prossegue até o nível mais profundo da árvore, onde os nós não têm sucessores. À medida que esses nós são expandidos, eles são retirados da borda ‘retorna’ ao nó seguinte mais raso que ainda tem sucessores inexplorados.

Dito de outra forma, o método consiste em buscar de forma prioritária os nós sucessores mais distantes do nó inicial de um grafo, até encontrar o destino, o que indica que este algoritmo é justamente o oposto do busca em amplitude, pois utiliza uma estrutura de dados denominada pilha.

Como pode ser verificado na Figura 11, os números de 1 a 10 revelam a seqüência de busca, enquanto cada nó da árvore representa a coordenada da Figura 9. Percebe-se que este método é necessário um limite na sua busca, ou seja, determinar a profundidade da sua busca.
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 Figura 11 - Arvore de busca em profundidade.


 Fonte: Projeto de Pesquisa em Algoritmos de Busca Aplicados a Motores de Jogos.

c) Gera e testa: segundo ROCHA FERNANDES (2005:p. 07) podemos definir o método “gera e testa” como sendo um: 

É um procedimento de busca em profundidade, pois as soluções devem estar completas para serem testadas. A sua forma aleatória, não garante que alguma solução seja encontrada e também que todas elas sejam geradas. A forma mais adequada de implementar o método é usar a busca em profundidade adicionando “backtracking”. É aceitável quando se trata da solução de problemas simples ou quando for usado como método auxiliar de outra técnica.

d) Busca em feixe (beam search): 

É uma alternativa do método de busca em largura. Existe uma restrição ao número de nós que serão considerados em cada nível. Por exemplo, se este número não ultrapassar três, então, no máximo será explorada três vezes a profundidade de nós. Isto reduz o esforço de busca e proporciona bons resultados quando houver bons critérios para escolha de nós (ROCHA FERNANDES - 2005:p. 08).

e) Subindo o morro: também conhecida como subida de encosta (ou subida da montanha, ou Hill Climbing). Utiliza-se de uma função baseada em valores mais significativos ao alcance do objetivo, possibilitando não ser mais necessário percorrer todas as possíveis alternativas para solução do problema. ROCHA FERNANDES (2005:p. 08) define assim esse tipo de busca:

Pode ser uma variante do gera e testa, acrescentando-se as informações que ajudam a decidir em qual direção prosseguir. É um método que usa a idéia de que o objetivo deve ser atingido com o menor número de passos. O suporte é dado pela idéia heurística de que o número de passos para atingir um objetivo é inversamente proporcional ao seu tamanho.

4.4.1- Estratégia de busca

O chamado motor de inferências pode usar, ainda, duas estratégias básicas na busca por uma conclusão: encadeamento progressivo  ou encadeamento à frente (forward chaining'), e encadeamento regressivo ou encadeamento para trás (backward chaining). Segundo BITTENCOURT(2006) os dois motores de inferência podem ser assim descritos:

a) Encadeamento para frente, também chamado encadeamento dirigido por dados, a parte esquerda da regra é comparada com a descrição da situação atual, contida na memória de trabalho. As regras que satisfazem a esta descrição têm sua parte direita executada, o que normalmente significa a introdução de novos fatos na memória de trabalho. Portanto, “o mecanismo de inferência aplica repetidamente essa regra sobre as regras de produção da base de conhecimento para derivar um valor particular ou conjunto de valores determinados” (ROVER, 2004:p. 132). Ainda segundo ROVER (2004:p. 132), esse é considerado um bom método “quando se deseja saber o que se pode ser concluído do conhecimento disponível”.

b) No encadeamento para trás, também chamado encadeamento dirigido por objetivos, o comportamento do sistema é controlado por uma lista de objetivos. Um objetivo pode ser satisfeito diretamente por um elemento da memória de trabalho, ou podem existir regras que permitam inferir algum dos objetivos existentes, isto é, que contenham uma descrição deste objetivo em suas partes direitas. As regras que satisfazem esta condição têm as instâncias correspondentes às suas partes esquerdas adicionadas à lista de objetivos correntes. Caso uma dessas regras tenha todas as suas condições satisfeitas diretamente pela memória de trabalho, o objetivo em sua parte direita é também adicionado à memória de trabalho. Um objetivo que não possa ser satisfeito diretamente pela memória de trabalho, nem inferido através de uma regra, é abandonado. Quando o objetivo inicial é satisfeito, ou não há mais objetivos, o processamento termina. Na concepção de ROVER (2004:p. 132), esse procedimento não deve ser usado quando “se for importante a avaliação de todas as regras válidas”, pois durante o procedimento desconsidera várias informações da Base do Conhecimento não relevantes para a sua prova.

Obviamente, não existe uma estratégia de busca que possa ser considerada a melhor ou mais eficiente. Sua escolha irá variar em razão do tipo de Sistema a ser desenvolvido, sempre objetivando o ganho de eficiência, a agilidade na resposta e a redução dos custos de manutenção. 

A mesma conclusão pode ser obtida em relação ao motor de inferência a ser usado. Como diz ROVER (2004) existem alguns fatores que precisam ser observados na escolha de uma estratégia de busca, entre eles temos:

a) Se o conhecimento estiver concentrado nas partes inicial ou final da árvore, deve-se priorizar o encadeamento para frente;

b) Da mesma forma, se a árvore de decisão tiver uma forma que se espalha mais lateral que verticalmente, também se deve utilizar o encadeamento para frente.

c) Por fim, havendo a necessidade de justificação do processo ao usuário, esta pode ser feita das duas formas, porém segundo o autor será mais simplificada no encadeamento para trás.  

“O importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua própria razão de existir. Não se pode evitar ficar estupefato quando se contempla os mistérios da eternidade, da vida, da estrutura maravilhosa da realidade. É suficiente que pelo menos se tente compreender um pouco desse mistério todos os dias. Nunca perca a sagrada curiosidade” - Albert Einstein.

5.- SISTEMAS ESPECIALISTAS - DEFINIÇÕES

Sua principal função é simular um especialista humano de alguma área do conhecimento, tendo como fonte uma poderosa BC, que, por sua vez, é construída com base nos princípios da Engenharia do Conhecimento (vide Capítulo 2).


Para ROVER (2001:p. 121), a conceituação de SE varia em razão da característica a ser enfatizada no sistema. Descreve o autor três, sendo que em todas elas evidencia-se a necessidade do domínio específico do conhecimento:

a.- Uma subdivisão da IA, com o uso de conhecimento específico, isto como forma de resolver problemas no nível de especialistas humanos;

b.- Considerando a solução de problemas que consegue resolver, cujos sistemas se utilizam da ampla experiência humana;

c.- Aplicabilidade em domínio específico, em cujo sistema está inserido uma BC bastante grande, mas de conteúdo dirigido a um ramo específico conhecimento humano.

Ainda segundo ROVER (2001:p. 126), pode-se dividir a arquitetura de um SE em três componentes: a Base de Conhecimento, como elemento onde ocorrerá o armazenamento das situações possíveis, o mecanismo de inferência, que nada mais é que a derivação de novas informações a partir daquelas existentes (sistema de busca), e a chamada aquisição de conhecimento ou interface entre o sistema e o usuário.

Um SE deve, além de inferir conclusões, ter capacidade de aprender novos conhecimentos e, desse modo, melhorar o seu desempenho de raciocínio e a quantidade de suas decisões (ROCHA FERNANDES, 2005:p. 14).

Já a classificação segundo as características de funcionamento do Sistema ou o fim a que se destina, segundo FERNANDES (1996b), são as seguintes:

 - Interpretação: sistemas que geram conclusões a partir da observação de fatos;

- Diagnóstico: sistemas criados para verificar a existência de falhas na interpretação de dados;

- Monitoramento: com base em parâmetros pré-estabelecidos, o sistema observa os sinais resultantes do comportamento monitorado;

- Predição: com base em parâmetros ocorridos no passado e em curso, o sistema pode fazer ilações prévias sobre comportamentos futuros;

- Planejamento: o sistema “constrói” uma série de iniciativas a serem executadas com o fim de se atingir um objetivo previamente estabelecido;

- Depuração: visa propor soluções para o mau funcionamento em razão de distorções ocorridas ao longo do processo;

- Reparo: além de desenvolver propostas de reparo ao sistema, ele as executa efetivamente;

- Instrução: tem a finalidade de aferir e corrigir o comportamento de aprendizado dos estudantes;

- Controle: é considerado o mais completo, pois de gerir o comportamento de outros sistemas e não somente o computacional. Podendo ser considerado uma mescla dos sistemas de Interpretação, de Predição, de Diagnostico, de Reparo e de Instrução.   

Como bem salienta ROVER (2001:p. 122), o uso dos SE não deve ser considerado irrestrito, pois certos problemas poderiam ser mais bem resolvidos por meio da programação convencional. O autor destaca quais seriam as tarefas que melhor se coadunam com o uso dos SE:

a) requer manipulação simbólica;

b) requer solução heurística;

c) a realização da tarefa implica em razoável dificuldade;

d) apesar do tamanho do problema ele é realizável dentro de um tempo aceitável;

e) quando o sistema é susceptível a rápidas mudanças de regras e códigos.

Com base nas informações prestadas por LEMOS (1996), demonstra-se a seguir um quadro comparativo relativo às principais diferenças de concepção entre os Sistemas Especialistas e os Programas Computacionais Convencionais:

	Programas Computacionais Convencionais
	Sistemas Especialistas

	- Representam e manipulam dados. 
	- Representam e manipulam conhecimentos. 

	- Implementação de algoritmo. 
	- Implementação de heurística (ou regras). 

	- Método de busca. 
	- Método de encadeamento. 

	- Modelagem do problema.   
	- Base de Conhecimento. 

	- Possui analista (programador). 
	- Possui engenheiro de conhecimento.   

	- Dificuldade de explanação (informação).   
	- Facilidade de explanação (informação). 

	- Relativa dificuldade de modificação. 
	 - Facilidade de modificação. 


Tabela 1 – Diferenças entre Sistemas Convencionais e SE.

ROVER (2001) propõe, ao mencionar as dificuldades na construção do SE que é desejável que o número de regras ou objetos descritivos do conhecimento não exceda a 1.000. É claro que em se tratando de legislação previdenciária o número de regras será muito superior, mas seria perfeitamente possível compartimentalizar o conhecimento, dividindo-o setorialmente em função da tarefa a ser executada. Em outras palavras, se o usuário estiver operando um requerimento de aposentadoria, desnecessário será o sistema percorrer todo o conjunto restante de regras para os demais tipos de benefícios. Não haveria, inconveniente, também, para utilização de um sistema misto entre SE e programação convencional, principalmente para procedimentos há muito pacificados e que não estão sujeitos a alteração constante da legislação, como carência para obtenção de um benefício ou mesmo a manutenção e perda da qualidade de segurado.  

5.1- Sistemas Especialistas no Brasil e no Mundo 

A seguir, serão demonstrados alguns exemplos significativos de SE já desenvolvidos, tanto no Brasil quanto no restante do mundo, acompanhados de breve descrição.

5.1.1- Mycin5
O sistema MYCIN foi um dos primeiros sistemas especialistas. Seu objetivo é prover conselho a respeito de diagnóstico e terapia de doenças infecciosas. Ele tem características de aconselhamento ao profissional médico, principalmente àquele que não é um especialista em doenças infecciosas. 

A interface com o usuário inicia com um questionário contendo dados sobre o paciente (nome, idade, sexo, tempo de manifestação dos sintomas, resultados de exames, etc.). A partir de tais informações, e utilizando sua base de regras, o sistema é capaz de estabelecer um diagnóstico, propondo, inclusive, a terapia mais adequada para o caso.

A base de regras do sistema contém 450 regras, que lhe permitem diagnosticar e prescrever, por exemplo, tratamentos para bacteremia (infecção no sangue), meningite e cistite infecciosa. As regras são representadas internamente na forma de uma lista (em Lisp) do tipo: 

((and (same cntxt infect primary-bacteremia)

      (membf cntxt site sterilesites)

      (same cntxt portal gi))

 (conclude cntxt ident bacteroides tally 0.7))

Esta representação é automaticamente traduzida pelo sistema para uma forma mais legível. O resultado desta tradução, que pode ser utilizado para explicar o raciocínio do sistema, é o seguinte: 

If 

 SHAPE 



1. 
the infection is primary-bacteremia, and (a infecção primária é bacteriana, e)

2. 
the site of the culture is one of the sterile sites, and  (o local da cultura é um dos locais estéreis, e)

3. 
the suspected portal of entry of the organism is gastrointestinal tract, (a porta de entrada do organismo é área de gastrointestinal)

 SHAPE 



then there is suggestive evidence (0.7) that the identity of the organism is bactericides. (então há evidência sugestiva (0.7) que a identidade do organismo é bactericida).

As premissas das regras são constituídas por combinações booleanas de cláusulas. Cada cláusula é composta por um predicado e uma tripla de parâmetros, com a seguinte interpretação: 

(<predicado> <objeto> <atributo> <valor>)

Os predicados são independentes do domínio. Existem 24 predicados pré-definidos, por exemplo, SAME, KNOWN, DEFINITE, etc. Os objetos, atributos e valores dependem do domínio de aplicação. Alguns exemplos de triplas  (<objeto><atributo><valor>)utilizados no sistema são: (ORGANISM IDENTITY E-COLI), (CULTURE SITE BLOOD). 

A parte de ação da regra contém um ou mais fatos a serem concluídos. Os elementos da memória de trabalho, que contêm fatos médicos referentes ao paciente e à sua doença, são representados na forma de listas de 4 elementos: 

(<atributo> <objeto> <valor> <coeficiente de certeza>)

Por exemplo: 

(IDENT ORGANISM-2 KLEBSIELLA 0.25)

Cada regra e cada elemento da memória de trabalho são associados a um coeficiente de certeza. Os coeficientes de certeza no MYCIN variam entre -1 (totalmente falso) e 1 (totalmente verdadeiro). Estes coeficientes são utilizados para propagar a incerteza inicial de uma informação através da cadeia de inferências. O método para realizar esta propagação foi desenvolvido de maneira “ad hoc”, mas provou-se eficiente para a aplicação desenvolvida. Caso o coeficiente de certeza fique entre -0.2 e 0.2, o fato ou conclusão da regra é considerado desconhecido. 

O sistema MYCIN utiliza o encadeamento regressivo associado a uma busca em profundidade. A aquisição de conhecimento para o sistema MYCIN é facilitada pela possibilidade do sistema explicar seu raciocínio. 

5.1.2- Dendral6
DENDRAL é o nome de um projeto desenvolvido a partir de 1965 na Universidade de Standford (USA). O objetivo do projeto é desenvolver programas capazes de determinar automaticamente o conjunto de estruturas moleculares, constituídas de átomos conhecidos, capazes de explicar dados provenientes da análise espectrográfica de uma molécula desconhecida. O primeiro programa do projeto, o Heuristic DENDRAL, fazendo uso de regras obtidas junto a especialistas humanos em espectroscopia que impõem restrições aos tipos possíveis de estrutura, foi capaz de reduzir o espaço de busca para um tamanho tratável, mantendo o mesmo resultado. Outros programas desenvolvidos no âmbito do projeto são: o sistema Meta-DENDRAL, capaz de inferir automaticamente regras de espectroscopia de massa a partir de exemplos de moléculas devidamente analisadas por seres humanos e o sistema CONGEN, um gerador de estruturas moleculares não relacionadas diretamente com técnicas de IA. 

O sistema DENDRAL não segue a estrutura tradicional dos SEs, pois ele integra três programas independentes, dos quais apenas dois são baseados em regras. Desta forma, o sistema DENDRAL consiste em dois SEs e um programa tradicional. As regras utilizadas na parte de planejamento têm a seguinte forma: 

O sistema DENDRAL, a partir de 1968 até o presente, foi utilizado em diversas pesquisas sobre química orgânica. Alguns resultados de análises realizadas pelo sistema foram considerados melhores do que os obtidos por especialistas humanos e publicados em revistas especializadas. 

5.1.3- Prospector7
O sistema PROSPECTOR foi desenvolvido no SRI International (EUA) com o objetivo de auxiliar geólogos envolvidos em prospecção mineral. 

A principal função do sistema é determinar a correspondência entre dados que descrevem uma determinada situação com modelos  que descrevem classes disjuntas de situações possíveis. Os modelos são descrições formais dos tipos mais importantes de depósitos minerais e os dados de entrada se referem a observações geológicas de superfície. 

O conhecimento geológico é armazenado na forma de uma rede de inferência: uma rede semântica onde os nodos representam fatos sobre o domínio e os arcos indicam como a probabilidade associada a um nodo influencia um outro nodo. Um fato pode ser interpretado como um indício da veracidade ou da falsidade de um outro. Existem ainda fatos que são independentes, isto é, não existem arcos entre eles. Apesar da representação em forma de grafo e do uso de probabilidades, os arcos de inferência da rede podem ser interpretados como um conjunto de regras. Além dos arcos de inferência, o sistema dispõe de arcos de contexto que indicam que um determinado fato é um contexto necessário a outro fato. 

O sistema contém cinco modelos de tipos de depósitos minerais desenvolvidos com a ajuda de cinco geólogos diferentes. Os modelos são representados na forma de redes de inferência. 

Além da rede de inferência, o sistema conta com uma rede taxonômica que descreve relações do tipo classe/elemento e classe/subclasse entre os termos mencionados na descrição dos modelos, por exemplo, “biotide” é um tipo de mica8. 

O funcionamento do sistema é dividido em duas partes. Inicialmente o usuário fornece as informações disponíveis sobre o local de prospecção. Estas informações são representadas na forma de uma rede semântica que é comparada com os modelos disponíveis. O resultado desta primeira parte é a escolha do modelo mais adequado. Na segunda parte, o sistema utiliza o modelo escolhido e as informações disponíveis, através de um mecanismo de encadeamento regressivo, para refinar a análise. Alguns fatos são ditos “perguntáveis” e durante o refinamento da análise o sistema solicitará ao usuário as probabilidades associadas aos fatos deste tipo, que sejam relevantes para a situação analisada. 

5.1.4- CYC

De autoria de Douglas Lenat, pesquisador formado em Stanford, o Cyc, cujo nome deriva da palavra Enciclopédia em inglês (EnCYClopedia), tem por princípio básico obter inteligência e senso comum, tendo como ponto de partida o detalhamento de grande quantidade de conhecimento, mesmo que de caráter óbvio. Ao ser criado, seu principal objetivo era superar uma dificuldade inerente a todos os SE, justamente o excesso de especialização em determinado tema. Portanto, qualquer informação que não se configurasse com o próprio domínio do SE, poderia levar o sistema a um verdadeiro “beco sem saída”. Existe um exemplo – que já se tornou um clássico – que é a análise de uma solicitação de crédito em que uma pessoa ao ter seus dados transferidos ao sistema, informa estar trabalhando há 20 anos – enganando-se propositalmente ou não. Entretanto, o tomador do crédito tem apenas 19 anos de idade. Obviamente, uma das informações está incorreta (tempo de trabalho ou idade). Evidentemente, tal problema poderia ser superado desde que houvesse uma base de dados secundária onde as informações desse cliente seriam transferidas (Receita Federal, Cadastro Nacional de Informações Sociais, etc.), minimizando o risco de erro humano. Restaria, ainda assim, a pergunta: e se a BD estiver incorreta?

Foi assim que surgiu o interesse em criar uma base de conhecimentos contendo elementos mais fundamentais, ou seja, que fosse além de um domínio específico, que fosse dotado do que poderia ser chamado de um senso comum. Portanto, o objetivo do CYC é criar um sistema suficientemente inteligente, capaz, por exemplo, de interpretação dedutiva de textos. Esse objetivo parece estar ainda distante, pois a complexidade de interação e processamento entre todas as inferênias existentes é um obstáculo a ser superado. 

5.1.5- Monitoramento de vazamento em oleodutos 9
Com base em conceitos de inteligência artificial, pesquisadores da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), da USP, desenvolveram software capaz de monitorar vazamentos em oleodutos e gasodutos com precisão absoluta. “O índice de acerto foi de cem por cento. Todos os vazamentos artificiais produzidos durante os testes foram detectados pelo sistema”, diz o coordenador do projeto e professor da Escola de Engenharia, Paulo Seleghim Júnior. 

Os primeiros testes foram realizados em tubulações de água e ar, elementos utilizados para simular misturas de óleo e gás. Foram feitas 3 mil simulações de escoamento num oleoduto piloto da universidade. O pesquisador explica que o sistema é programado para identificar as condições de operação normal de um oleoduto. Quando há algum vazamento nas tubulações, as medidas de pressão do sistema, obtidas por meio de sensores, emitem um sinal de alerta. “São fornecidos ao software um conjunto de regras genéricas e modelos de tubulações funcionando em diferentes regimes. Utilizando o que chamamos de lógica difusa, o programa consegue tomar decisões precisas, como acionar o desligamento da bomba em caso de vazamento”, explica o pesquisador. 

O protótipo inicial foi desenvolvido para ser aplicado na indústria. Quando terminarem os testes na tubulação experimental, o software será submetido a provas de campo, quando serão verificadas as condições de funcionamento em oleodutos reais. A elaboração do programa de computador e os testes experimentais estão sendo conduzidas por dois doutorandos da Escola de Engenharia de São Carlos, Marcelo Selli e Kelen Crivelaro.

Entre as aplicações das técnicas de inteligência artificial desenvolvidas no Núcleo de Engenharia Térmica e Fluidos (Netef) da EESC estão um sistema de detecção de vazamentos de água, em testes no Serviço Autônomo de Água e Esgotos (Saae) de São Carlos, e um programa para controlar o transporte pneumático de bagaço de cana. "Também foi criado um 'degustador' de gasolina, aparelho que detecta adulterações no combustível diretamente nas bombas", informa Seleghim. 

5.1.6- KMAI - Gestão do conhecimento com inteligência artificial 

Este projeto conta com o apoio financeiro da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos - e tem como objetivo o desenvolvimento e implantação de um sistema que visa a coleta e tratamento de informações relevantes ao processo de tomada de decisão em organizações, contribuindo para o aumento da competitividade de empresas e órgãos públicos e privados. O sistema de Gestão do Conhecimento com Inteligência Artificial (KMAI - Knowledge management with artificial intelligence) descreve um processo digital completo de coleta, armazenamento e processamento de informações. Possibilitando a disponibilização destas em uma interface que responde perguntas abertas e complexas, baseadas em conceitos e contextos, sobre o conhecimento armazenado.

Tecnologias conhecidas, como Data Warehouse, Data Mining e o Text Mining estarão agrupadas com novas soluções em máquinas de busca e extração de informações gerando um caminho de agregação de valor às informações dispersas e sem sentido. Com esses dados organizados será possível obter uma análise do que for mais relevante ao processo de gestão do conhecimento, e identificar potenciais ameaças e oportunidades, tudo numa interface amigável, que além de praticidade terá o opcional de funcionar através de um módulo de segurança, dando ao administrador total controle de acesso à base de informações. Junto com o sistema será desenvolvida uma metodologia para treinamento e capacitação de multiplicadores para que possam obter o máximo de desempenho do software.

A Embratur e o Ministério da Previdência e Assistência Social já demonstraram interesse pelo KMAI, e serão os primeiros a utilizar o software, juntamente com a WBSA, empresa desenvolvedora de sistemas baseados em inteligência artificial que possui convênio com o IJURIS, o qual coordenará a execução do projeto.

Essa tecnologia pode ser aplicada e quaisquer áreas do conhecimento, como, por exemplo, ao mercado de investimentos, que tem uma séria carência de recursos tecnológicos adequados à agilidade e à precisão das informações de que necessita, já que os atuais sistemas não permitem a produção de relatórios com base em documentos textuais, nem a busca em linguagem natural.

Com relação ao Sistema KMAI, é preciso mencionar o projeto que está sendo desenvolvido (CASTELLA, 2003), e já em fase de experimento, pelo grupo de pesquisa JURIS - Instituto de Governo Eletrônico, Inteligência Jurídica e Sistemas, que é capaz de auxiliar na tomada de decisão por parte do gestor da unidade policial, o Delegado de Polícia.  

Montou-se um quadro com a movimentação diária de ocorrências policiais ao longo do período de estudo e análise, e a problemática em efetuar a ligação entre os diversos casos. A partir daí, ao avaliar várias condutas com semelhanças de ações, “modus operandi”, e de autores ou, estabelece-se ao menos a autoria de prováveis responsáveis, proporcionando uma ferramenta altamente eficaz, com qualidade no trabalho final da polícia judiciária.

5.1.7- Modelos de ontologia

A definição clássica de ontologia, ou metafísica, é a parte da filosofia que trata da natureza do ser, ou seja, da realidade. Entretanto, para a IA ela se converte em importante ferramenta na montagem de modelos lógicos, já que é, em essência, uma estrutura hierárquica de dados contendo todas as entidades relevantes e regras, além das entidades relevantes para o modelo. 

Com base no trabalho de ALMEIDA (2003), seguem alguns exemplos de metodologias e ferramentas para construção de ontologias:

- Unschold: Identifica o propósito, os conceitos e relacionamentos entre os conceitos, além dos termos utilizados para codificar a ontologia e, em seguida, documentá-la. (Uschold; King, 1996);

- Gnminger: Método formal que identifica cenários de uso da ontologia utiliza linguagem natural para determinar o escopo da ontologia, extrai dados sobre os conceitos, propriedades, relações e axiomas.

- KACTUS: Método recursivo que consiste em uma proposta inicial para uma base de conhecimento; quando é necessária uma nova base em domínio similar, generaliza-se a primeira base em uma ontologia, adaptada as ambas aplicações; quanto mais aplicações, mais genérica a ontologia. (Bemaras; Laresgoiti; Corera, 1996, citado por Gomez-Perez, 1999).

- Methontology: Constrói-se uma ontologia por reengenharia sobre outra ontologia; na construção é utilizado o conhecimento do domínio e as atividades principais são: especificação, conceitualização, formalização, implementação e manutenção.

- On-to-knoweledge: Auxilia a administração de conceitos em organizações; identifica metas para as ferramentas de gestão do conhecimento e utiliza cenários e contribuições dos provedores / clientes de informação da organização.

5.2 – Definições de DATA WAREHOUSE e DATA MINING

5.2.1- Data Warehouse 

Também chamado de armazém de dados, é composto por informações extraídas dos mais diversos sistemas em uma empresa ou entidade. Pode-se definir “como uma coleção de dados organizados por assunto, integrados, variantes no tempo e não voláteis, que suportam o processo decisório da gerência da empresa” (PRATES, 2000:p. 05).

A Figura 12 ilustra a estrutura básica de um Data Warehouse.
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Figura 12 - Arquitetura de um data warehousing.




   Fonte: (COSTA, 2005: p. 20).

Ainda segundo COSTA (2005:p. 22), a construção de um data warehouse tem como primeira etapa a integração de todos os dados presentes em todos os provedores de informação, o que implica na manipulação de dados de diferentes fontes, tais como: banco de dados relacionais, banco de dados orientados a objetos, sistemas de arquivo e INTERNET. Por conseqüência, este componente é o mais complexo para elaboração, pois é responsável pelo carregamento dos dados, que, por sua vez, corresponde a extração, tradução, limpeza e integração dos dados.

A utilização de dados manipulados por data warehouses vem crescendo consideravelmente em razão das organizações estarem lidando com um número cada vez maior de dados, bem como em razão de seu caráter não volátil (COSTA (2005:p. 26/27). 

COSTA (2005:p. 27) destaca, ainda, outros fatores para sua utilização:

a) A quantidade de serviços e produtos oferecidos: existe disponibilidade crescente de softwares e mão-de-obra especializada em data warehouse;

 b) A escolha pelas empresas de tecnologia da informação: Sua utilização por empresas de TI é crescente, pois vislumbra-se um mercado em crescimento;

c)  A quantidade de usuários que utilizam estas aplicações: é evidente a percepção, por parte dos administradores, da importância do data warehouse como ferramenta nos processos de tomada de decisão, o que acaba gerando demanda pela construção de ambientes de data warehousing nessas organizações.

5.2.2- Data Mining

Data Mining é o processo de analisar dados por diferentes perspectivas e resumi-los em informação aproveitável, que poderá ser utilizada melhorar os ingressos, reduzir custos ou outras ações úteis para a empresa. O software de Data Mining é um tipo de ferramenta analítica que permite analisar dados por diferentes dimensões ou ângulos, categorizá-los e resumir os relacionamentos encontrados. Tecnicamente, Data Mining é o processo de encontrar correlações ou padrões entre milhares de campos em grandes bases de dados. Informações, que aparentemente estão camufladas ou escondidas, permitindo agilidade na tomada de decisões (PRATES, 2000).

Sua utilização prática vai desde a identificação de tendências de consumo, passando pela identificação de afinidades do consumidor em relação a produtos e serviços, até a análise de comportamentos habituais que possuam fortes características de fraudes. 

"Crê nos que buscam a verdade. Duvida dos que a encontraram" - André Gide.

6.- MODELAGEM DO CONHECIMENTO JURÍDICO

Antes de iniciar o estudo da “modelagem” propriamente dito, mais uma vez recorro ao passado histórico da humanidade para exemplificar aquele que talvez tenha sido o maior passo da civilização em relação ao que se poderia chamar de “establishment” do conhecimento jurídico. Refiro-me a uma compilação de leis feita há aproximadamente 4.000 anos na antiga Babilônia, certamente por um monarca muito a frente de seu tempo e que “emprestou” seu nome a esse conjunto de leis. Refiro-me ao que hoje ficou conhecido como o Código de Hamurabi e que embora dispusesse de conceitos muito avançados – proteção pecuniária (donativo de repúdio) à mulher que viesse a se separar do marido – também convivia com punições extremamente severas e impensáveis ao presente momento da humanidade.

Esse momento tem substancial importância já que representa um rito de passagem, em que a disseminação de informações deixa de possuir caráter apenas oral, passando a ter registro formal. Obviamente, a escrita foi a grande responsável por tal mudança. Assim, como diz o HOESCHL “o estudo e desenvolvimento de qualquer sistemática de tratamento inteligente das informações jurídicas envolve, basicamente, duas tarefas: o tratamento da linguagem natural e a busca de novas técnicas de armazenagem”. A primeira diz respeito às ferramentas de busca e leitura de textos, de modo a identificar suas partes relevantes. Já a segunda talvez represente, como diz HOESCHL, “um retorno às origens da linguagem”, ou seja, a linguagem por meio de símbolos ou pictográfica. Assim, “textos escritos darão lugar a imagens mentais que apresentam tanto objetos reais quanto simbólicos e enfatizam a interação e a experiência em detrimento do aprendizado passivo” (HOESCHL).

Essa introdução serve para ressaltar que talvez, neste momento, esteja em curso uma preparação para mais uma passagem na evolução da aplicação do conhecimento jurídico, na medida em que o uso da IA – tanto quanto foi o Código de Hamurabi – faz-se necessária a transposição da linguagem natural ou formal para a simbologia computacional. 

Dito isso, é possível considerar como duas as principais fontes sobre as quais o Direito está estabelecido: fontes reais e formais. A primeira diz respeito aos ditames sociais, políticos, filosóficos, que, por sua vez determinam a evolução do direito. A segunda fonte é calcada nas leis e nos costumes (FORTIER e BILON, 1997). 

Para o presente trabalho será explorada a fonte formal, já que a intenção é a adequação da legislação previdenciária à IA. Para FORTIER e BILON (1997:p. 21), as “leis e costumes expressam uma regra do direito, ou melhor, uma disposição obrigatória e geral cujo respeito é assegurado...”10. 

Ainda segundo FORTIER e BILON (1997:p. 21), a classificação das normas pode ser feita em quatro modalidades. A primeira diz respeito à obrigação do que uma pessoa deve ou não fazer.

As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação de reparar os danos causados (parágrafo 3.º do artigo 225 da Constituição Federal). 

A interdição é, num sentido geral, uma prescrição imperativa que proíbe certos atos, fatos ou atividades (FORTIER e BILON, 1997:p. 22).

O aposentado por invalidez que retornar voluntariamente à atividade terá sua aposentadoria automaticamente cancelada, a partir da data do retorno (artigo 46 da Lei 8.213/91).

 O poder exprime ao mesmo tempo o permitido e o facultativo. Entendido como uma permissão, o poder é uma prerrogativa jurídica acordada a um sujeito de direito, abrindo-lhe uma ação sobre outra pessoa ou patrimônio (FORTIER e BILON, 1997:p. 22). 

O Presidente da República pode, ouvidos o Conselho da República e o Conselho de Defesa Nacional, decretar estado de defesa para preservar ou prontamente restabelecer, em locais restritos e determinados, a ordem pública ou a paz social ameaçadas por grave e iminente instabilidade institucional ou atingidas por calamidades de grandes proporções na natureza (artigo 136 da Constituição Federal). 

Para o título de facultativo, o poder é uma faculdade, uma liberdade reconhecida pela lei (FORTIER e BILON, 1997:p. 22). 

O segurado menor poderá, conforme dispuser o Regulamento, firmar recibo de benefício, independentemente da presença dos pais ou do tutor (artigo 111 da Lei 8.213/91).

É preciso mencionar, também, a existência de artigos legais que expressam uma definição, estabelecendo proposições que permitirão a aplicação de outras disposições sobre o que foi definido:

VII - como segurado especial: o produtor, o parceiro, o meeiro e o arrendatário rurais, o garimpeiro, o pescador artesanal e o assemelhado, que exerçam suas atividades, individualmente ou em regime de economia familiar, ainda que com o auxílio eventual de terceiros, bem como seus respectivos cônjuges ou companheiros e filhos maiores de 14 (quatorze) anos ou a eles equiparados, desde que trabalhem, comprovadamente, com o grupo familiar respectivo. 

§ 1º Entende-se como regime de economia familiar a atividade em que o trabalho dos membros da família é indispensável à própria subsistência e é exercido em condições de mútua dependência e colaboração, sem a utilização de empregados.(artigo 11 da Lei 8.213/91).

Ainda segundo FORTIER e BILON (1997:p. 81), a lingüística jurídica permite estudar a estrutura do vocabulário jurídico, ou seja: “a análise sintáxica, tanto quanto o estudo da função das palavras em cada proposição, permite enriquecer a classificação inicial das normas, obtidas a partir de categorias tradicionais”11.  Por conseqüência, ainda segundo os autores, “a análise semântica é de interesse capital e representa a parte essencial da lingüística jurídica 12”.

De acordo com ROVER (2001:p. 227), a representação de um modelo formal possui duas características ou fases, a saber:

a) identificar as sessões relevantes e representá-las hierarquicamente seguindo o modelo jurídico exposto no texto legal, sem deixar de fazer as alterações devidas quando aquele modelo demonstrar ser incoerente e ambíguo;

b) identificar os objetivos, atributos e valores e representá-los dentro da hierarquia definida. Para realizar essa segunda fase seguem-se três compromissos: I) preservar as relações entre os elementos do texto; II) relatar as referências entre elementos para distinguir conclusões realizadas a partir de elementos diferentes e III) os elementos podem ser formalizados com a técnica de enquadramentos ou orientação a objeto. 

Em resumo, “toda e qualquer representação do conhecimento provê uma estrutura para o processo de inferência, uma BC, reduzindo o espaço de procura e eliminando possíveis formulações contraditórias” ROVER (2001:p. 228).

6.1- Simulação do Modelo 

A arquitetura da análise de textos é efetuada em diversas etapas, calcadas na interação de vários módulos. Segundo FORTIER e BILON (1997:p. 84), “os módulos se comunicam entre eles por intermédio de estruturas de dados comuns que constituem os dados permanentes do sistema”. Para tanto, faz-se necessária a utilização de uma linguagem de representação de conhecimento e dentre aquelas existentes, citamos o NKRL, linguagem esta utilizada para representar modelos semânticos multimídia, permitindo definir conceitos organizados em taxonomias e relacionamentos entre eles. O léxico contém as informações morfológicas, sintaxes e semânticas, fazendo elo com as palavras em linguagem natural. Como menciona FORTIER e BILON (1997:p. 85), “o analisador morfológico, por sua vez, trata cada palavra do texto de origem e cada resultado é registrado em uma tabela morfológica temporária, à qual se ligam outros módulos” 13.

Já o analisador morfológico, na concepção de FORTIER e BILON (1997:p. 85), “tem por objetivo extrair a forma canônica das palavras, como também o infinitivo para os verbos ou a forma masculina para os substantivos e adjetivos” 14. Por outro lado, o analisador sintáxico de um texto é centrado na noção de gramática, sendo constituído de regras que regem, numa frase, as possibilidades de associação entre essas palavras.  

6.2- Implementação do Modelo

Uma vez definido qual o modelo a ser seguido, bem como as formas de aquisição do conhecimento, inicia-se sua estruturação em razão do fim a que se destina. Neste trabalho exemplificaremos dois modelos: o NKRL (vide item 6.1) e o KMAI (vide item 5.1.5).

6.2.1- Modelo NKRL

Segundo FORTIER e BILON (1997:p. 105), a implementação do NKRL está baseada sobre um modelo de três níveis: nível de implementação, epistemológico e concentual. Foi escolhida como linguagem o CRL, linguagem orientada a objetos, com características de multi-usuário e utilização de metadados.

O CLR, que é, na verdade, uma aplicação similar a uma máquina virtual que se encarrega de providenciar a execução das aplicações para ela escritas. Com seu uso, são oferecidos a estas aplicações numerosos serviços que facilitam seu desenvolvimento e manutenção, favorecendo confiança e segurança. Entre eles os principais são: 

· Modelo de programação consistente e simples, completamente orientado a objetos. 

· Eliminação do temido problema de compatibilidade entre DLLs conhecido como "inferno das DLLs"; 

· Execução multiplataforma;

· Execução multilinguagem, até o ponto de que é possível fazer coisas como capturar em um programa escrito em C# uma exceção escrita em Visual Basic.NET que por sua vez herda de um tipo de exceção escrita em Cobol.NET; 

· Isolamento de memória entre processo e comprovações automáticas de segurança de tipos nas conversas; 

· Suporte multilinha; 

· Gestão do acesso a objetos remotos que permite o desenvolvimento de aplicações distribuídas de maneira transparente ao encontro real de cada um dos objetos utilizados nas mesmas; 

· Segurança avançada até o ponto de que é possível limitar as permissões de execução do código em função de sua procedência (Internet, rede local, CD-ROM, etc.), o usuário que o executa ou a empresa que o criou; 

· Adequação automática da eficiência das aplicações às características concretas de cada máquina onde for executar. 

Segundo FORTIER e BILON (1997:p. 106), em CRL, um objeto estruturado é chamado de “schema” e seus atributos de “slots”. Assim, os conceitos e modelos são representados por “schemas” e seus atributos ou papeis por “slots”. Da mesma forma, as informações relativas a um “slot” são também representadas por “schemas de controle”. As informações são:

- Restrição sobre o valor que pode assumir um “slot”. Tal funcionalidade é aplicada, por exemplo, para valores permitidos sobre os atributos de conceito;

- Restrições sobre o tipo de “schema”, onde, por exemplo, é definido o domínio do “slot”;

- Comportamento do “slot” quando de uma consulta ou modificação de seu conteúdo;

O exemplo a seguir, ilustra a representação do conceito Contribuinte da Previdência. A seus atributos (“slots” do “schema”) são associadas algumas restrições, definidas a partir do “schema” de controle de atributo. Por exemplo, a restrição sobre o “slot” sujeito-contribuinte é o conceito pessoa_contribuinte. Isso significa que toda a instância do conceito contribuinte_ deverá ter como valor de seu atributo sujeito-contribuinte uma instância ou subclasse do conceito pessoa_contribuinte:

Conceito/schema


Atributo/slot


Restrição

Contribuinte_



sujeito-contribuinte

pessoa_contribuinte






objeto-contribuinte

base_d_contribuição






tipo-de-encargo


encargo

Em resumo, essas diversas funcionalidades permitem controlar e criar modelos bem formados, tanto sintática quanto semanticamente, utilizando a noção de restrição para os valores dos argumentos em uma classe de modelos. Ou como mencionado por FORTIER e BILON (1997), quando o ser humano lê um texto, ele tem a tendência a corresponder a cada palavra um ‘saber’ específico. Esse saber dever ser entendido como o ambiente de conhecimentos necessários à assimilação de cada conceito presente no enunciado jurídico identificado, o que o modelo de aquisição do conhecimento tenta recriar.    

“A inteligência é o farol que ilumina o caminho, mas é a vontade que nos faz caminhar."  (Anônimo).

7.- SISTEMAS UTILIZADOS PELA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Este Capítulo tem por objetivo descrever, de forma resumida, os principais Sistemas utilizados pela área de Benefícios do INSS, bem como suas funcionalidades. 

7.1- PRISMA – Projeto de Regionalização de Informações e Sistemas e o Sistema Único de Benefícios-SUB

Antes de descrever o que é Sistema PRISMA é preciso historiar como era a sistemática de concessão e atualização de informações no INSS (Autarquia Federal criada pela Lei n.º 8.029/90) até sua introdução.

Todas as rotinas de concessão e alteração/revisão de dados e valores passavam necessariamente por três formulários básicos:

- CCE – Comando de Concessão Eletrônica;

- CME - Comando de Manutenção Eletrônica;

- CMR – Comando de Manutenção Rural;

Os três formulários citados, após análise e preenchimento por parte de um servidor da Autarquia, ou no caso do CCE, de dois servidores, eram enviados por malote até uma Central de digitação, que por sua vez remetia os dados para processamento na DATAPREV (Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social) na cidade do Rio de Janeiro.

Não havia na época, por exemplo, qualquer rotina informatizada de verificação de permissão de acesso ou de duplicidade de benefícios que viesse a contrariar a legislação então vigente. Além disso, o produto de tais comandos (o benefício concedido ou atualizado) somente tinha retorno semanas depois do envio e, ainda, demandava conferência manual daquilo que havia sido processado. Praticamente todos os cálculos necessários eram realizados previamente de forma manual para posterior lançamento nos respectivos formulários.

Assim, foi desenvolvido pela DATAPREV um sistema com plataforma PICK, utilizando inicialmente terminais “burros”. Nascia o Projeto PRISMA que substituiu o procedimento tradicional de entrada de informações nas Agências do INSS. 

É preciso salientar, também, que até agosto de 1990 não existia qualquer tipo de consulta “on-line” no âmbito tanto do Ministério da Previdência quanto do INSS.

Como menciona SALIBY (2006), o projeto tinha como finalidade substituir e reunir as diversas bases de dados, mantendo os conceitos legais existentes:

Este objetivo foi ampliando-se ao longo do projeto até evoluir para o desenvolvimento e implantação de um novo sistema central de benefícios substituindo os sistemas anteriores, com conceituação nova, reunindo todos os tipos de benefícios numa mesma base de dados e tratando de praticamente todas as funções processadas no nível central: concessão, atualização (antes chamada de manutenção), cálculo mensal dos créditos, controle dos pagamentos, imposto de renda, auditoria e disseminação de informações. É deste objetivo que se origina o nome do sistema: SUB - Sistema Único de Benefícios. Esta nova conceituação buscou superar os problemas de falta de segurança e ausência de relacionamento entre as diversas espécies de benefícios, utilizando metodologia de desenvolvimento de sistemas e tecnologia de banco de dados. 

Na época, optou-se por um sistema centralização. Este sistema central trabalhava – mantendo-se da mesma forma hoje – integrado ao PRISMA. A plataforma utilizada foi um “mainframe” A-16 da Unisys, SGBD8 DMS-II (da Unisys) e linguagem COBOL 74.

Ainda segundo SALIBY (2006): 

O sistema abrangeu cerca de 730 programas estruturados, acessando um banco de dados integrado e totalmente estruturado, o que conferiu grande flexibilidade para alterações, extrema facilidade para consultas on-line, garantias de integridade e recuperações dos dados, e permitindo acesso restrito e controlado aos dados através da utilização de sistemas de permissão e controle de níveis de acesso.

O sistema PRISMA-SUB “trata os dados em sua forma primária, sem passar por transformações, evitando que o funcionário tenha que realizar manualmente cálculos complexos e/ou consultar manuais para alimentar o sistema” (SALIBY, 2006), o que resultou, obviamente, em maior eficiência. O sistema também prevê a auditagem dos seus dados, podendo apontar irregularidades, mas, infelizmente, desde que “motivado” (forma reativa), não havendo hoje ferramentas eficientes de caráter preventivo.

O Pick foi implantado na DATAPREV em 1985, na versão R83, como única solução de sistema multi-usuário em plataforma Intel, para a implantação do Sistema PRISMA. O Advanced Pick, conhecido como AP, é uma evolução do Pick R83. Atualmente está sendo usado o AP versão 5.2.7.M2 e 5.2.7.NAT16. 

O AP é um sistema operacional multi-usuário, que inclui um SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados). O AP 6.1, a versão mais recente, pode ser adquirido de duas formas: sistema operacional + SGBD ou, somente, SGBD, suportando as seguintes plataformas: 

7.2 - Sistema de Administração de Benefícios por Incapacidade – SABI

A Resolução INSS/DC nº 133, de 26.08.03 (DOU DE 29.08.03), aprovou o Sistema de Administração de Benefícios por Incapacidade - SABI, estabelecendo diretrizes para sua implantação.

O SABI é um sistema desenvolvido para informatizar o processo de perícia médica, permitindo a concessão do benefício por incapacidade, desde a entrada do requerimento, o trâmite na perícia médica e na reabilitação profissional, até o encaminhamento de recurso à Junta e ao Conselho de Recursos da Previdência Social, em caso de benefício negado.

O artigo 2.º da Resolução 133 especifica que o SABI permite a administração dos benefícios por incapacidade e assistenciais. É considerado um sistema multifunções, que operacionaliza e controla o fluxo de informações dos processos que envolvam tais benefícios. O parágrafo único informa que sua concepção tecnológica é, também, a de um sistema especialista que agrega todas as regras, conhecimentos, processos, procedimentos e cálculos específicos e especiais para a concessão do benefício, tanto em relação ao Laudo Médico-Pericial e Protocolos Médicos, quanto à qualidade da análise administrativa dos diversos tipos de benefícios por incapacidade. 

O artigo 3º do citado ato normativo discrimina as Macrofunções do SABI:

I - cadastramento e validação de todos os dados necessários ao requerimento dos diversos benefícios por incapacidade e do Laudo Médico-Pericial; 

II - agendamento e controle das Perícias Médicas nas Unidades de Atendimento e do Serviço/Seção de Gerenciamento de Benefícios por Incapacidade - SGBENIN; 

III - padronização dos procedimentos relacionados nos Laudos Médico-Periciais, por meio de especificações de Protocolos Médicos, residentes e mantidos no sistema; 

IV - manutenção do histórico dos procedimentos da Perícia Médica, em relação aos padrões específicos da incapacidade, conforme os padrões definidos por meio dos Protocolos Médicos; 

V - processamento do Laudo Médico-Pericial e concessão automática do benefício; 

VI - permissão dos gestores do benefício por incapacidade - áreas administrativa e médica à consulta de dados detalhados dos benefícios concedidos; 

VII - controle e acompanhamento de todos os processos realizados pelos credenciados; 

VIII - permissão da inclusão, ordenação e disponibilização de acessos aos dados relativos às concessões efetivadas pelos médicos credenciados; 

IX - fornecimento, aos gestores de negócios e operacionais, de informações que possam subsidiar a gestão operacional contínua dos benefícios por incapacidade; 

X - produção de relatórios gerenciais em tela e impressos, para auxiliar os gestores no processo de decisão; 

XI - disponibilização de dados para o sistema de medição, avaliação, desempenho, supervisão e fiscalização; 

XII - controle e autorização de pagamentos de benefícios, e 

XIII - restabelecimento de benefícios anteriores. 

7.3- Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS

Responsável pela administração de 20 milhões de informações de Empregadores, 410 milhões de vínculos empregatícios, 6 milhões de remunerações, 37 milhões de registros de Pessoa Física e 1 bilhão de recolhimentos de Contribuintes Individuais, a DATAPREV disponibiliza toda esta base de dados durante 24 horas diárias, sendo acessada “on-line” por mais de 40 mil de estações em rede, organizadas em 1200 redes locais, distribuídas em 900 municípios brasileiros (Fonte: SERPRO).

7.3.1- Histórico

O CNIS é uma base de dados com abrangência nacional que contempla as principais informações cadastrais de trabalhadores empregados, avulsos, contribuintes individuais, empregadores, além de vínculos empregatícios e remunerações. 

O Decreto 97.936 de 1989 estabeleceu a criação do CNT - Cadastro Nacional do Trabalhador, objetivando a formação de uma base de dados integrada. Sua administração seria gerida, na forma de consórcio, entre Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e Caixa Econômica Federal (CEF). Somente em 1991, com o advento da Lei 8.212 é que recebeu a denominação de CNIS. 

7.3.2- Objetivos

Seu maior objetivo talvez seja a eficácia no atendimento de pleitos do trabalhador, isto por meio da manutenção de informações confiáveis relativas às atividades laborais de cada cidadão economicamente ativo. Já na época o intuito era dar os primeiros passos na chamada “inversão do ônus da prova” – que efetivamente ocorreu em 2001 por meio DA Lei 10.403 (regulamentada pelo Decreto 4079/2002) – que nada mais é do que o reconhecimento de direitos com base em informações presentes no BD, sem a necessidade de apresentação documentação por parte do trabalhador. 

Além do objetivo anteriormente citado é preciso mencionar que a composição de um BD de tal magnitude contribuiria para inibir fraudes na concessão de benefícios previdenciários. Da mesma forma, a união das três Entidades Administrativas permitiu o uso racional de informações que até então se encontravam dispersas.

Conforme divulgado pela DATAPREV, os demais objetivos são: 

Manutenção de informações confiáveis relativas a empregadores, permitindo um maior controle sobre a arrecadação e um direcionamento mais eficaz da fiscalização trabalhista e previdenciária;

Simplificação e redução dos procedimentos e dos custos de coleta de informações sociais impostas aos estabelecimentos empregadores e à sociedade; 

Instrumentalização das instituições governamentais com informações sociais confiáveis como forma de subsidiar a formulação e a avaliação das políticas públicas. 

7.3.3- Fontes das informações

As informações que alimentam o sistema possuem diversas fontes, tais como: 

a) A CEF - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – por meio do  PIS - Programa de Integração Social -  e do FGTS - Fundo de Garantia do Tempo de Serviço; 

b) BANCO DO BRASIL, por meio do PASEP - Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público; 

c) MPAS - MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, por meio do Cadastro de Contribuintes Individuais (CI), da Base de Recolhimentos do Contribuinte Individual, da Base de Arrecadação Previdenciária; e do 
CEI - Cadastro Específico do INSS; 

d) MPAS / MTE / CEF,  por meio da RAIS - Relação Anual de Informações Sociais; 

e) RECEITA FEDERAL, por meio do CGC - Cadastro Geral de Contribuintes 

f) MTE, por meio do CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados. 

7.3.4- Composição do CNIS

O CNIS possui 4 bases principais de dados: 

a) CADASTRO DE TRABALHADORES

Contém os dados básicos e complementares de pessoas físicas engajadas em atividades produtivas. 

Incluem-se neste universo os trabalhadores empregados ou contribuintes individuais, tais como empresários, funcionários públicos, ou quaisquer pessoas detentoras de NIT , PIS ou PASEP e que tenham informado a partir de 1971 (para empregados) ou 1973 (para contribuintes individuais) seus dados sociais, ou previdenciários ao Governo Federal. 

b) CADASTRO DE EMPREGADORES 

Contém os dados cadastrais de pessoas jurídicas e de estabelecimentos empregadores reconhecidos pela Previdência Social. 

Todos os estabelecimentos empregadores, independente do ramo de suas atividades (rural, comercial, industrial, etc), que tenham fornecido dados sociais, previdenciários ou fiscais ao governo federal a partir de 1964 estarão cadastrados. 

São fontes deste cadastro: CGC; Cadastro de Empregadores do INSS; RAIS; CAGED e FGTS; 

c) CADASTRO DE VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS / REMUNERAÇÕES DO TRABALHADOR EMPREGADO E RECOLHIMENTOS DO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL 

Contém os dados de vínculos empregatícios desde 1976, e respectivas remunerações mensais a partir de 1990, além de recolhimentos dos contribuintes individuais efetuados mensalmente através de carnê (Guia de Recolhimento do Contribuinte Individual - GRCI) desde 1979. 

As informações dos vínculos empregatícios/ remunerações e recolhimentos de contribuintes individuais permitem determinar o tempo de serviço do trabalhador e o valor do seu benefício previdenciário. 

d) AGREGADOS DE VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS / REMUNERAÇÕES POR ESTABELECIMENTO EMPREGADOR 

Contém dados acumulados de vínculos empregatícios e remunerações mensais, fornecendo uma visão gerencial de massa salarial e quantidade de vínculos. Permite a realização de confrontos com as bases de Arrecadação da Previdência Social, para detectar possíveis divergências entre contribuição potencial e contribuição efetiva. 

7.4 – PLENUS 15

É considerado um integrador de ambientes Micro/Host. Atualmente mais de 15 mil microcomputadores espalhados por todo o Brasil acessam diariamente os sistemas desenvolvidos pela DATAPREV para o INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social) em ambientes UNISYS de grande porte através dos produtos PLENUS OCTUS na versão WINDOWS.

A linha PLENUS, totalmente projetada e desenvolvida pela OCTUS, visa permitir uma perfeita integração entre equipamentos de pequeno porte (microcomputadores, redes) com equipamentos de maior porte. Para cada um destes equipamentos de maior porte, existe uma versão específica do PLENUS perfeitamente integrada às peculiaridades deste ambiente (PLENUS/IBM, PLENUS/UNISYS e PLENUS/UNIX). 

Tendo sua primeira versão lançada no mercado em 1985, a linha PLENUS vem, ao longo dos anos, evoluindo de forma a acoplar e integrar as evoluções tecnológicas ocorridas. 

Com versões para ambientes MS/DOS, MS/WINDOWS e vários UNIX compatíveis, todas as versões da linha PLENUS implementam as facilidades de comunicação requeridas em nível de protocolos, emulação de terminais, transferência de arquivos com controle e recuperação de erros, automação de procedimentos através de linguagem de script de alto nível e muito mais, sempre com a utilização de uma interface com o usuário amigável e intuitiva. 

Para funcionamento em Redes de Pacotes, o PLENUS/UNISYS incorpora uma tecnologia única, que aumenta significativamente a robustez do produto em conexões através de PAD. 

A plataforma PLENUS, no INSS, divide-se basicamente, quanto ao uso, em duas partes. A primeira, como ferramenta de consulta, por meio de estações de trabalho, onde é possível visualizar os dados cadastrais de todos os beneficiários da Previdência Social, inclusive vencimentos (somente relativos ao último ano), além de dados técnicos sobre os benefícios concedidos. É por meio do PLENUS que são feitas as consultas ao SUB (Sistema Único de Benefício).

 “É preciso ter consciência que o INSS é um banco, no qual circula muito dinheiro, onde entram R$ 100 bilhões e saem R$ 130 bilhões todo o ano [...] A conclusão a que chegamos é que se o INSS fosse uma empresa privada, bem gerida, estaria dando lucro de R$ 17 bilhões” – Vicente Falconi.

8.- IA APLICADA À PREVIDÊNCIA SOCIAL

Desnecessário lembrar os problemas enfrentados pelo contribuinte da Previdência brasileira no momento do pleito a um benefício, independente de sua espécie. Mas, neste trabalho serão abordados os problemas inerentes ao próprio Sistema Previdenciário, o que, obviamente, reflete em todos os segurados.

Antes de abordar o uso da IA como instrumento de eficácia e segurança, é preciso mencionar dois fatos que retratam bem as dificuldades, além de fragilidade, hoje enfrentadas pelo INSS para a operacionalização de suas funções constitucionais. Obviamente, por questões de segurança não serão detalhadas as fraudes, bem como em respeito à integridade das pessoas e empresas envolvidas não serão citados seus nomes no presente trabalho. 

Em maio de 2006 foi formalizado requerimento por uma beneficiária do INSS solicitando providências quanto a descontos mensais em seu benefício e por ela considerados indevidos. Verificou-se que esses descontos eram todos relativos a empréstimos bancários supostamente contratados pela titular. Ao todo foram realizadas 29 tentativas de empréstimos, dos quais 12 foram efetivamente realizados e, portanto, resultaram em desconto de parcelas no respectivo benefício. O prejuízo à pensionista e às seguradoras dos Bancos, cujo montante foi de R$ 95.907,49 (noventa e cinco mil, novecentos e sete reais e quarenta e nove centavos), só não foi maior em razão da existência de um mecanismo que limita percentualmente o valor do empréstimo em relação à remuneração do benefício. No entanto, inexiste qualquer sistema, seja Data Wherehouse ou Data Mining, que permitiria alertar que uma possível ação criminosa estaria em curso.  

A outra questão envolve a matéria divulgada pela Agência de Notícias da Previdência Social (ANEXO I) em 09/11/2006, a qual informa o cumprimento de seis Mandados de Busca e Apreensão no Estado de Minas Gerais, relativos ao que ficou denominado de “Operação Vesúvio”. No entanto, antes desse fato, já havia sido detectado que tal tipo de irregularidade ocorreu também com empresas do Estado do Rio de Janeiro.     

Em listagem divulgada internamente no INSS, até o momento existem 72 empresas envolvidas. Foram pesquisadas para este trabalho 56 empresas. Com base nos dados obtidos a partir do ANEXO II, pode ser observado na Tabela 2 que foram encontrados 677 segurados com vínculos empregatícios com grande probabilidade de serem irregulares, distribuídos entre pensões e aposentadorias. Em valores atuais, no que concerne aos benefícios mantidos até o mês de referência OUTRUBRO/2006 o prejuízo foi de R$ 1.028.549,55 (um milhão, vinte oito mil, quinhentos e quarenta e nove reais e cinqüenta e cinco centavos), o que corresponde a uma média de R$ 1.519,27 (um mil, quinhentos e dezenove reais e vinte e sete centavos) por segurado. 

	Tipo de Benefício
	Quantidade
	Montante Pago

	
	
	

	Pensão por Morte
	17
	R$ 31.356,99

	Aposentadoria por Idade
	95
	R$ 154.025,45

	Aposentadoria por Tempo de Contribuição
	565
	R$ 843.167,11

	TOTAL
	677
	R$ 1.028.549,55


Tabela 2. Tipo de Benefícios X Quantidade X Soma Último Valor Mensal – mês 10/2006.

   Fonte: SUIBE.

Na Tabela 3, é possível verificar que em média, tais benefícios ficaram, ou ainda estão em manutenção, durante aproximadamente 26 meses (17.608 / 677), o que implica em um prejuízo de valor muito maior, cerca de R$ 26.829.019,22 (vinte e seis milhões, oitocentos e vinte e nove mil, dezenove reis e vinte e dois centavos) se considerando todo o período de percepção de cada benefício. Tais números levam em conta apenas as irregularidades verificadas em empresas dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

	Tipo de Benefício
	Quantidade
	N.º de Meses em Manutenção
	Montante Pago

	
	
	
	

	Pensão por Morte
	17
	531
	R$ 1.065.574,90

	Aposentadoria por Idade
	95
	2.225
	R$ 3.428.129.56

	Aposentadoria por Tempo de Contribuição
	565
	14.852
	R$ 22.335.314,76

	TOTAL
	677
	17.608
	R$ 26.829.019,22


Tabela 3. Benefícios X N.º de Meses em Manutenção.



         Fonte: SUIBE.

É preciso destacar, ainda, que no momento também aqui inexiste um sistema em atividade que possa efetuar o levantamento de casos em situação similar, o que permitiria agir de forma preventiva.

Considerando o nível atual de conhecimento sobre IA, e descrito em linhas gerais no presente trabalho, aliado à necessidade de permitir rapidez e segurança nos processos desenvolvidos pelo INSS na área de benefício, faz-se necessária a divisão do problema em duas áreas e consequentemente da possível solução: Processamento de Benefícios com celeridade e Prevenção de Irregularidades com base em Monitoramento de dados. 

8.1- Processamento de Benefícios

Hoje, um benefício ao ser habilitado em uma Agência do INSS já conta com transferência automática de dados migrados de outros sistemas, como o CNIS, por exemplo. No entanto, considerando que tal Banco de Dados teve início em 1975, pode-se especular sobre sua integridade e confiabilidade. Não raro, é preciso a intervenção humana para a correção de informações, o que por si só gera demora. Evidentemente, não se tem como reverter a situação pretérita, mas é possível corrigir distorções para tornar essa base de dados mais confiável no futuro. Como exemplo, pode-se citar o reconhecimento de períodos de tempo de serviço especial passíveis, por conseqüência, de conversão. Hoje, períodos trabalhados até abril de 1995 ficam a cargo do funcionário administrativo os enquadramentos por atividade, e para aqueles posteriores a essa data a incumbência é da Perícia Médica do INSS. Embora o CNIS possua campo para a informação do CBO, este dado ou se encontra ausente para grande parte dos trabalhadores ou quando está presente não migra para a base PRISMA (vide Capítulo 7). A correção desse problema permitiria o enquadramento automático por categoria profissional, minimizando a intervenção humana. Além disso, o PRISMA possui programação linear sem procedimentos de IA para interpretação e inferência de dados. 

Da mesma forma, o desgaste e perda de tempo no encaminhamento do processo de benefício ao médico perito do INSS para análise a exposição agentes nocivos, poderia ser evitado se a informação de pagamento de insalubridade ou periculosidade pelas empresas, por exemplo, fosse suficiente para o reconhecimento desse direito e estivesse disponibilizada quando da declaração da GFIP. Infelizmente, a adoção dessa medida passa diretamente pela alteração de legislação vigente, mas é um exemplo da necessidade da simplificação de normas e regras, objetivando o ganho de agilidade e segurança.  

Outra questão que merece destaque é a constante edição de instruções normativas que embora tenham como principal objetivo o esclarecimento da legislação, causa impacto considerável, pois implica em treinamentos e a necessidade de constante atualização por parte dos servidores. Sendo que cada mudança legal ou de entendimento jurídico implica em alteração dos sistemas utilizados, que, antes, precisam ser testados. Evidentemente, todo e qualquer treinamento que visa à atualização do profissional é de suma importância na orientação ao contribuinte, mas até que ponto não podem ser desenvolvidas rotinas empregando IA para interpretar, senão todos, mas pelo menos alguns conceitos da legislação previdenciária?

A criação de ontologias específicas, por meio da Engenharia do Conhecimento, permitiria a extração de informações diretamente da legislação, num quase diálogo entre o usuário e o Sistema. É claro que a complexidade do Direito Previdenciário, como também seus “meandros” legais, talvez não permita a migração integral de todas as rotinas hoje existentes para Modelos de IA, mas defendo a possibilidade de utilização de um sistema misto em que determinados conceitos, críticos para o reconhecimento do direito ao benefício (qualidade de segurado, carência, etc.), tenham suas rotinas migradas para uso da IA. Certamente o ganho de eficiência e confiabilidade compensariam o esforço e gasto necessários para sua implantação.

8.2- Prevenção de Irregularidades com Base em Monitoramento de Dados   

Seja uma operadora de cartões de crédito, objetivando seu monitoramento para identificação de possível uso irregular, seja uma grande rede supermercados para tentar reconhecer tendências e preferências, é cada vez mais premente a utilização de mecanismos como Data Mining ou Data Warehouse pelas grandes corporações, como já foi mencionado neste trabalho (Capítulo 5, item 5.2).  

Também aqui, o uso da IA por meio dessas duas ferramentas pode se tornar importante instrumento na prevenção de fraudes, seja na área de Fiscalização de empresas, como também na área de Benefícios.

Os dois exemplos citados no Capítulo 8 ilustram a necessidade e urgência em sua implementação no âmbito do INSS, mediante a definição de uma estrutura de dados e suas fontes, de modo a permitir uma ampla gama de buscas de padrões, antecipando condutas irregulares, tanto em ambiente interno quanto externo.  

Segundo FALCONI (2006), referindo-se ao INSS, diz que “todos os pontos de entrada e saída que possam tornar o sistema vulnerável têm que ser dotados de mecanismos de segurança”. 

“Em futuro próximo haverá um florescer de SEL nos mais diversos âmbitos do Direito; isto facilitará sobremaneira uma parte importante do trabalho jurídico, não somente aquele do tipo rotineiro, mas também e particularmente aquele mais refinado e complexo (sempre no âmbito da racionalidade)”.

Antonio Anselmo Martino.

9.- CONCLUSÃO

Por todo o exposto, o tema utilização da IA no âmbito da Previdência Social não se esgota com o presente trabalho, que teve como único intuito se tornar um referencial teórico, como incentivo à mais que premente discussão sobre esse tema. Se for considerado que em 2005 as despesas com a Previdência social representavam 31% de todos os gastos da União, evidencia-se a necessidade de construção de mecanismos e sistemas que garantam real eficiência na redução de gastos e que promovam confiabilidade à estrutura desses mesmos sistemas. 

A principal conclusão a que se pôde chegar é que antes de pensar no equilíbrio das contas do INSS considerando estritamente a elevação da carga tributária, deve-se investir no controle da informação, na sua segurança e na geração de dados que permitam uma administração verdadeiramente eficiente.

Como possibilidade na continuidade deste trabalho, seria importante, com base na engenharia do Conhecimento, a confecção de modelos práticos de IA em áreas específicas da legislação previdenciária, talvez por tipo de benefício, iniciando com aqueles menos complexos, visando futura ampliação para os demais benefícios.

Da mesma forma, outra possibilidade de prosseguimento na pesquisa diz respeito à prevenção de fraudes, com a criação de modelos de Data Mining ou Data Warehouse, como ferramentas administrativas fundamentais na gerência do Sistema Previdenciário.       
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10.- GLOSSÁRIO

Backtracking: ato de retroceder na busca a um nível anterior, em geral com o objetivo de tentar uma alternativa de solução.

Bayesiana, Rede: também chamada de rede de crença, probabilística, é um grafo orientado em que cada nó é identificado com informações de probabilidade em termos quantitativos.

Clusterização: Um cluster, ou aglomerado de computadores, é formado por um conjunto de computadores, que se utiliza de um tipo especial de sistema operacional classificado como sistema distribuído. É construído muitas vezes a partir de computadores convencionais (desktops), sendo que estes vários computadores são ligados em rede e comunicam-se através do sistema de forma que trabalham como se fosse uma única máquina de grande porte. Há diversos tipos de cluster: O cluster Beowulf é constituido por diversos nós escravos gerenciados por um só computador. Na clusterização, os nós são distribuídos em clusters formados segundo uma regra determinada por um algoritmo de clusterização. Em cada cluster existe um nó principal, chamado de “cluster head”, para o qual os outros nós pertencentes ao cluster enviam seus dados. Estes “clusters heads” enviam os dados para o destino final, que é chamado de estação base. A clusterização permite a otimização do uso da energia, pois, os nós que transmitem o dado para o “cluster head”, gastam muito pouca energia devido à pequena distância entre estes nós. Em contrapartida, os “clusters heads” gastam muita energia devido ao grande volume de informações que ele recebe e transmite e à maior distância entre a estação base ou outro “cluster head”. Conforme a energia do cluster head vai decrescendo, pode-se eleger um outro “cluster head”, e os nós vão se revezando nesta tarefa até que a energia deles acabe totalmente. Pode-se também esperar a energia do “cluster head” se esgotar por completo e só então eleger um outro nó para ser o “cluster head”. 

Crossing-over ou cross-over: em genética, recombinação ou permutação é um fenômeno que ocorre durante a prófase da meiose, em que os cromatídeos homólogos, mas não irmãos, se entrelaçam, sofrem quebras e fazem permuta de segmentos cromossômicos, havendo assim troca de genes e serve para aumentar a variabilidade genética das células-filhas. Permutação expressa a idéia de que objetos distintos podem ser arranjados em inúmeras ordens diferentes. 

DATA MART: é um pequeno data warehouse que fornece suporte à decisão de um pequeno grupo de pessoas. Apesar de utilizar um conjunto de dados restrito em relação ao data warehouse, apresenta as mesmas características oferecidas por este, ou seja, uma coleção de dados orientada por assunto, integrada, variante no tempo, e não volátil, que tem por objetivo dar suporte aos processos de tomada de decisão.

DLL: (Dynamic Link Library ou Biblioteca de Vínculo Dinâmico) Módulo de programa que contém os dados e os códigos executáveis usados pelos aplicativos ou mesmo por outras DLL’s na execução de uma tarefa específica. A DLL é ligada à aplicação somente quando o programa é executado e é descarregada quando não é mais necessária.

Emular: ação de adaptar ou compatibilizar computadores, linguagens ou programas. 

Fenótipo: é qualquer característica detectável de um organismo (estrutural, bioquímica, fisiológica e comportamental) determinada pela interação entre o seu genótipo e o meio.

Grafo: Em matemática e ciência da computação, grafo é o objeto básico de estudo da teoria dos grafos. Tipicamente, um grafo é representado como um conjunto de pontos (vértices) ligados por retas (as arestas). Dependendo da aplicação, as arestas podem ser direcionadas, e são representadas por "setas". Os grafos são muito úteis na representação de problemas da vida real, em vários campos profissionais. Por exemplo, pode-se representar uma mapa de estradas através dos grafos e usar algoritmos específicos para determinar o caminho mais curto entre dois pontos, ou o caminho mais económico. Assim, os grafos podem possuir também pesos (ou custo), quer nas arestas quer nos vértices, e o custo total em estudo será calculado a partir destes pesos. Outro exemplo da utilização de grafos são as redes de petri no âmbito do planeamento de projectos. Neste caso, cada aresta está associado o custo de execução, e as tarefas precedentes de uma outra serão suas afluentes. Outro exemplo banal é o caso das redes de computadores, sendo cada terminal representado por um vértice. É nestes princípios que assenta todo o protocolo IP que torna possível a Internet ser uma realidade. Grafos têm sido utilizados para representar o formalismo das Redes Complexas, onde o número de nós e de conexões entre esses nós é muito alto e complexamente estabelecido.

LISP: é uma linguagem dinâmica, cujos programas são constituídos por pequenos módulos, de funcionalidade genérica e que cumprem um objetivo muito simples. É a sua combinação que produz um programa completo. Os módulos desenvolvidos em LISP possuem, geralmente, uma funcionalidade que ultrapassa largamente os objetivos para o qual foi concebido. A não tipificação de dados, a possibilidade de tratar dados e programas de um mesmo modo e a indistinção entre funções definidas pela linguagem e funções definidas pelo programador são algumas das razões da sua flexibilidade. A linguagem LISP nasceu como uma ferramenta matemática, independente de qualquer computador e só posteriormente se procedeu à sua adaptação a uma máquina. Uma vez que em LISP não existia qualquer dependência, à priori, do processador que iria executar a linguagem, a linguagem também não podia tirar partido das suas potencialidades, sendo as primeiras versões muito ineficientes. Esta ineficiência resultava de os programas LISP serem interpretados, sendo por isso muito mais lentos do que o que uma compilação permite ao reescrever um programa na linguagem do processador. No entanto, com o aparecimento de compiladores eficazes e de um suporte cada vez maior da parte dos processadores, LISP possui, atualmente, uma eficiência comparável à das restantes linguagens. LISP permite incorporar outros estilos de programação, como programação orientada para objetos, programação orientada para regras, etc. Quando surgem novos paradigmas de programação, o LISP incorpora-os facilmente enquanto as antigas linguagens morrem. Isto permite adaptar a linguagem ao problema que estamos a resolver em vez de termos de adaptar o problema à linguagem que estamos a usar. 

Mainframe: é um computador de grande porte, dedicado normalmente ao processamento de um volume grande de informações. Os “mainframes” são capazes de oferecer serviços de processamento a milhares de usuários por meio de milhares de terminais conectados diretamente ou através de uma rede. (O termo mainframe se refere ao gabinete principal que alojava a unidade central de processamento nos primeiros computadores.). Embora venham perdendo espaço para os servidores de arquitetura PC e servidores Unix, de custo bem menor, ainda são muito usados em ambientes comerciais e grandes empresas (bancos, empresas de aviação, universidades, etc.). São computadores que geralmente ocupam um grande espaço e necessitam de um ambiente especial para seu funcionamento, que inclui instalações de refrigeração (alguns usam refrigeração a água). Os mainframes são capazes de realizar operações em grande velocidade e sobre um volume muito grande de dados.

Metadados - a breve definição de metadados como "dado sobre dado" já não expressa as grandes necessidades atuais. No novo contexto, metadado refere-se a alguma estrutura descritiva da informação sobre outra informação ou conhecimento, auxiliando na identificação, descrição, localização e gerenciamento desse recurso, ou seja, é o dicionário dos dados, que descreve seu significado, sua gênese, e seu formato. O dicionário de dados deve conter as informações necessárias para que se saiba se um conjunto de dados é adequado para uma determinada aplicação e ambiente ou quais as transformações necessárias neste sentido. Por exemplo, os metadados de um mapa digital são as informações acerca da escala, data de revisão, autor, acuidade e outras informações pertinentes. Os metadados semânticos se apresentam sob duas visões: estrutural e semântico. A estrutural é a informação que descreve a organização e estrutura dos dados (dado sobre o dado). Por exemplo, informações sobre o formato, os tipos de dados usados e os relacionamentos sintáticos entre eles. A visão semântica fornece as informações sobre o significado das informações disponíveis e relacionamentos semânticos de cada uma delas. Por exemplo, dados que descrevem o conteúdo semântico de um valor de informação (como unidades de medida e escala), ou dados que fornecem informações adicionais sobre a própria criação (algoritmo de cálculo ou derivação da fórmula usada), linhagem dos dados (fontes), qualidade (atualidade e precisão), e localização.

Nomos: significa lei em grego. É a lei que deriva da convenção e do artifício humanos.

Ontologia: uma ontologia é definida como uma especificação formal de uma conceitualização compartilhada. Fornecem um vocabulário comum de uma área  e define -  com níveis diferentes de formalismo – o significado dos termos e dos relacionamentos entre eles. É o produto de uma tentativa de formular um exaustivo e rigoroso esquema conceitual sobre um domínio. Uma ontologia é tipicamente uma estrutura de hierarquia de dados contendo todas as entidades relevantes e seus relacionamentos e regras inseridas num domínio. Entretanto, a ontologia computacional não é necessariamente hierárquica. São comumente usadas em inteligência artificial e representação do conhecimento. Os programas de computador podem usar ontologias como classificação e uma variedade de técnicas para resolver problemas, como, por exemplo, facilitar a comunicação e compartilhar informações entre diferentes sistemas. A habilidade das Ontologias de Classificar dados e armazenar regras de raciocínio sobre estes dados, permite que um computador crie novo conhecimento a partir do conhecimento existente. 

PAD (PACKET ASSEMBLER DESASSEMBLER): é uma unidade versátil e modular usada em aplicações que requeiram a ligação de terminais ou equipamentos de transmissão assíncrona a uma rede comutada de pacotes X.25. 

Perceptron: no final da década de 1950, Rosenblatt na Universidade de Cornell, criou uma genuína rede de múltiplos neurônios do tipo discriminadores lineares e chamou esta rede de perceptron. Um perceptron é uma rede com os neurônios dispostos em camadas. Com o seu novo modelo, o perceptron, que, se fosse acrescido de sinapses ajustáveis, as RNAs poderiam ser treinadas para classificar certos tipos de padrões. Rosenblatt descreveu uma topologia de RNA, estruturas de ligação entre os nodos e propôs um algoritmo para treinar a rede para executar determinados tipos de funções. O perceptron simples descrito por Rosenblatt possui três camadas: a primeira recebe as entradas do exterior e possui conexões fixas (retina); a segunda recebe impulsos da primeira através de conexões cuja eficiência de transmissão (peso) é ajustável e, por sua vez, envia saídas para a terceira camada (resposta).

Semântica (do grego σημαντικός, derivado de sema, sinal) refere-se ao estudo do significado, em todos os sentidos do termo. A semântica opõe-se com frequência à sintaxe, caso em que a primeira se ocupa do que algo significa, enquanto a segunda se debruça sobre as estruturas ou padrões formais do modo como esse algo é expresso (por exemplo, escritos ou falados). Dependendo da concepção de significado que se tenha, tem-se diferentes semânticas. A semântica formal, a semântica da enunciação ou argumentativa e a semântica cognitiva, por exemplo, estudam o mesmo fenômeno, mas com conceitos e enfoques diferentes.

Sintática: é análise das fórmulas bem formadas de uma linguagem de programação. A sintaxe de uma linguagem de programação pode ser descrita por uma gramática independente de contexto e representada graficamente através da notação BNF (Forma Normal de Backus ou somente FNB, é uma forma de representar as produções de Gramáticas livres de contexto). Esta gramática descreve recursivamente a combinatória possíveis de uma linguagem. Em termos práticos, pode também se usada para decompor um texto em unidades estruturais para serem organizadas dentro de um bloco, por exemplo. 

Taxonomia ou Taxionomia: teoria das classificações

Thresholds: em estatística, valor mínimo de alguma quantidade. Em telecomunicações, o termo threshold tem os seguintes significados: valor mínimo de um sinal que pode ser detectado pelo sistema ou sensor considerado; um valor usado para pré-determinar níveis, os quais dizem respeito ao volume ou ao armazenamento de mensagens; valor mínimo de um parâmetro utilizado para activar um dispositivo; o valor mínimo que um estímulo deverá ter para criar o efeito desejado. Pode significar, ainda, qualquer lugar ou ponto de início.

Tuplas: é uma coleção de objetos organizados em uma ordem fixa e é representada por colchetes angulares em torno dos objetos.
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ANEXOS
ANEXO I

Notícias

11:10  -  09/11/2006

FRAUDES: Força-Tarefa cumpre seis mandados de busca em MG

Ação faz parte da Operação Vesúvio, iniciada em agosto de 2005.

Da Redação (Brasília) – A Força-Tarefa Previdenciária em Minas Gerais – integrada pela Polícia Federal, Ministério da Previdência Social e Ministério Público Federal - cumpriu, na manhã de ontem (8), seis mandados de busca e apreensão de documentos em escritórios contábeis e comerciais e em residências de Belo Horizonte e Grande BH. Os mandados referem-se à Operação Vesúvio, cuja investigação, iniciada em agosto de 2005, identificou um grupo de cinco pessoas, três delas pertencentes a uma mesma família, que fraudava a Previdência Social, mediante a implantação de vínculos empregatícios falsos, em Guias do Fundo de Garantia e Informações à Previdência Social (GFIP), entregues extemporaneamente.

Os vínculos assim implantados acabavam por inserir-se nas bases de dados usadas pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Quatro dos componentes da quadrilha foram beneficiados pelo modus operandi.

Em 1º de setembro deste ano, foi preso e autuado em flagrante, pela prática de estelionato qualificado, um dos integrantes do grupo, Diógenes Moreira Gonçalves, que figurava como sócio de várias empresas e, além de seu nome verdadeiro, usava ainda três nomes falsos.

Fraude – Os levantamentos sinalizaram que diversas empresas estariam sendo usadas no esquema de obtenção fraudulenta de benefícios previdenciários, a partir da emissão de GFIPs e Informações da Previdência Social extemporâneas. Os integrantes da quadrilha, de posse da documentação da empresa, inserem nas GFIPs respectivas, extemporaneamente, os nomes de empregados que jamais trabalharam em tais locais. Ou seja, reconhecem, junto à Previdência Social, por meio dos documentos, a existência de vínculos antigos, como se segurados tivessem trabalhado nas empresas em período anterior. Em seguida, os integrantes da quadrilha anotam a CTPS dos pretensos empregados, os quais requerem e obtêm, junto ao INSS, algum benefício previdenciário, levando-se em conta o suposto período trabalhado.

O nome da Operação faz alusão ao Vulcão Vesúvio, localizado na cidade de Pompéia, na Itália, e remonta à idéia de que, como um vulcão em erupção, o INSS acabaria por incorrer em um derrame de benefícios irregulares, concedidos com base em dados inseridos fraudulentamente nos seus cadastros informatizados, mediante ação criminosa do grupo ora identificado. (Cristiano Torres).

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte.

ANEXO II

	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	21
	18/09/1999
	00/00/00
	2.182,25
	17022040
	90
	 R$           196.402,50 

	21
	11/09/2002
	00/00/00
	2.182,29
	17023030
	53
	 R$           115.661,37 

	21
	26/05/2003
	00/00/00
	2.182,29
	17022040
	44
	 R$             96.020,76 

	21
	24/10/2003
	00/00/00
	2.182,29
	17022040
	39
	 R$             85.109,31 

	21
	09/03/2004
	00/00/00
	1.686,20
	11025050
	33
	 R$             55.644,60 

	21
	12/03/2004
	00/00/00
	2.113,77
	17002100
	33
	 R$             69.754,41 

	21
	16/03/2004
	00/00/00
	2.324,44
	17003030
	33
	 R$             76.706,52 

	21
	18/04/2004
	01/05/2006
	2.175,21
	17002050
	27
	 R$             58.730,67 

	21
	07/05/2004
	00/00/00
	1.431,06
	17023060
	31
	 R$             44.362,86 

	21
	10/05/2004
	01/05/2006
	2.182,09
	17002050
	25
	 R$             54.552,25 

	21
	22/06/2004
	00/00/00
	1.841,81
	17022010
	30
	 R$             55.254,30 

	21
	01/09/2004
	00/00/00
	2.243,97
	17022040
	27
	 R$             60.587,19 

	21
	29/09/2004
	01/05/2006
	728,08
	17002050
	22
	 R$             16.017,76 

	21
	23/03/2005
	00/00/00
	2.280,50
	17023060
	20
	 R$             45.610,00 

	21
	14/07/2005
	00/00/00
	1.371,84
	17025040
	16
	 R$             21.949,44 

	21
	20/04/2006
	00/00/00
	1.827,01
	17022020
	7
	 R$             12.789,07 

	21
	01/10/2006
	00/00/00
	421,89
	17002080
	1
	 R$                  421,89 

	
	Sub-Total
	 
	31.356,99
	 
	531
	 R$        1.065.574,90 

	41
	19/07/2002
	00/00/00
	713,67
	17002080
	55
	 R$             39.251,85 

	41
	23/10/2002
	00/00/00
	447,9
	17022020
	52
	 R$             23.290,80 

	41
	09/06/2003
	00/00/00
	1.045,93
	17002080
	43
	 R$             44.974,99 

	41
	31/07/2003
	00/00/00
	1.713,39
	17001060
	42
	 R$             71.962,38 

	41
	01/10/2003
	01/05/2006
	1.734,90
	17003010
	33
	 R$             57.251,70 

	41
	13/10/2003
	00/00/00
	1.601,44
	17001060
	39
	 R$             62.456,16 

	41
	17/10/2003
	00/00/00
	277,43
	17001060
	39
	 R$             10.819,77 

	41
	17/10/2003
	01/10/2006
	2.061,92
	17002100
	38
	 R$             78.352,96 

	41
	30/10/2003
	00/00/00
	1.502,49
	17022140
	39
	 R$             58.597,11 

	41
	04/11/2003
	00/00/00
	1.611,84
	17022040
	38
	 R$             61.249,92 

	41
	10/11/2003
	00/00/00
	276,35
	17022020
	38
	 R$             10.501,30 

	41
	13/11/2003
	00/00/00
	1.797,53
	17001060
	38
	 R$             68.306,14 

	41
	13/11/2003
	00/00/00
	2.019,63
	17002050
	38
	 R$             76.745,94 

	41
	19/11/2003
	00/00/00
	276,33
	17001060
	38
	 R$             10.500,54 

	41
	05/12/2003
	01/03/2005
	1.752,35
	17003010
	37
	 R$             64.836,95 

	41
	01/02/2004
	00/00/00
	2.082,28
	17003020
	34
	 R$             70.797,52 

	41
	01/03/2004
	00/00/00
	1.931,35
	17003010
	33
	 R$             63.734,55 

	41
	01/03/2004
	00/00/00
	1.155,83
	17003010
	33
	 R$             38.142,39 

	41
	18/03/2004
	00/00/00
	2.362,77
	17022040
	33
	 R$             77.971,41 

	41
	18/03/2004
	00/00/00
	2.362,55
	17022040
	33
	 R$             77.964,15 

	41
	25/03/2004
	00/00/00
	824,85
	17002020
	33
	 R$             27.220,05 

	41
	01/04/2004
	00/00/00
	1.762,74
	17022020
	32
	 R$             56.407,68 

	41
	01/04/2004
	00/00/00
	2.232,31
	17003030
	32
	 R$             71.433,92 

	41
	01/04/2004
	00/00/00
	2.662,53
	17022020
	32
	 R$             85.200,96 

	41
	02/04/2004
	00/00/00
	1.431,24
	17003010
	32
	 R$             45.799,68 

	41
	05/04/2004
	00/00/00
	1.594,92
	17001060
	32
	 R$             51.037,44 

	41
	06/04/2004
	00/00/00
	2.131,51
	17022140
	32
	 R$             68.208,32 

	41
	10/05/2004
	00/00/00
	1.649,13
	21004030
	31
	 R$             51.123,03 

	41
	31/05/2004
	00/00/00
	290,34
	17023030
	31
	 R$               9.000,54 

	41
	04/06/2004
	00/00/00
	1.644,04
	17003020
	30
	 R$             49.321,20 

	41
	08/06/2004
	00/00/00
	1.854,51
	17022040
	30
	 R$             55.635,30 

	41
	08/06/2004
	00/00/00
	1.854,34
	17022040
	30
	 R$             55.630,20 

	41
	14/06/2004
	00/00/00
	1.503,91
	17003020
	30
	 R$             45.117,30 

	41
	18/06/2004
	00/00/00
	289,21
	17022030
	30
	 R$               8.676,30 

	41
	21/06/2004
	00/00/00
	1.765,80
	17022020
	30
	 R$             52.974,00 

	41
	24/06/2004
	00/00/00
	1.457,83
	17001060
	30
	 R$             43.734,90 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$         85.034,08 
	 
	1270
	 R$       1.844.229,35 

	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$         85.034,08 
	 
	1270
	 R$       1.844.229,35 

	41
	16/07/2004
	00/00/00
	1.687,06
	17022090
	29
	 R$             48.924,74 

	41
	19/07/2004
	00/00/00
	308,94
	17002100
	29
	 R$               8.959,26 

	41
	21/07/2004
	01/05/2006
	1.995,90
	17003030
	23
	 R$             45.905,70 

	41
	30/07/2004
	00/00/00
	2.223,75
	17022010
	29
	 R$             64.488,75 

	41
	06/08/2004
	01/01/2006
	1.099,12
	17023060
	18
	 R$             19.784,16 

	41
	16/08/2004
	00/00/00
	1.498,31
	17001080
	28
	 R$             41.952,68 

	41
	16/08/2004
	00/00/00
	2.067,57
	17022140
	28
	 R$             57.891,96 

	41
	16/08/2004
	01/05/2006
	1.954,51
	17003030
	22
	 R$             42.999,22 

	41
	21/08/2004
	00/00/00
	1.729,64
	17002050
	28
	 R$             48.429,92 

	41
	31/08/2004
	00/00/00
	2.236,20
	17002050
	28
	 R$             62.613,60 

	41
	11/09/2004
	00/00/00
	1.900,84
	17002050
	27
	 R$             51.322,68 

	41
	14/09/2004
	00/00/00
	1.788,22
	17022010
	27
	 R$             48.281,94 

	41
	16/09/2004
	00/00/00
	1.840,32
	17002050
	27
	 R$             49.688,64 

	41
	16/09/2004
	00/00/00
	1.815,15
	17022090
	27
	 R$             49.009,05 

	41
	28/09/2004
	00/00/00
	2.415,60
	17023050
	27
	 R$             65.221,20 

	41
	22/10/2004
	00/00/00
	1.761,30
	17022040
	26
	 R$             45.793,80 

	41
	05/11/2004
	00/00/00
	1.172,91
	17001060
	25
	 R$             29.322,75 

	41
	21/02/2005
	00/00/00
	2.030,02
	17002030
	21
	 R$             42.630,42 

	41
	25/02/2005
	00/00/00
	584,29
	17003040
	21
	 R$             12.270,09 

	41
	28/03/2005
	00/00/00
	1.689,21
	17022140
	20
	 R$             33.784,20 

	41
	30/03/2005
	00/00/00
	276,83
	17025010
	20
	 R$               5.536,60 

	41
	01/04/2005
	00/00/00
	274,82
	17001030
	19
	 R$               5.221,58 

	41
	06/04/2005
	00/00/00
	2.012,76
	17022010
	19
	 R$             38.242,44 

	41
	15/04/2005
	01/10/2006
	1.941,47
	17001070
	18
	 R$             34.946,46 

	41
	26/04/2005
	00/00/00
	1.840,78
	17003040
	19
	 R$             34.974,82 

	41
	26/04/2005
	00/00/00
	1.687,40
	17003030
	19
	 R$             32.060,60 

	41
	28/04/2005
	00/00/00
	2.105,93
	17022040
	19
	 R$             40.012,67 

	41
	28/04/2005
	00/00/00
	1.391,89
	17022040
	19
	 R$             26.445,91 

	41
	04/05/2005
	00/00/00
	1.800,36
	17022020
	18
	 R$             32.406,48 

	41
	10/05/2005
	00/00/00
	315
	17003010
	18
	 R$               5.670,00 

	41
	13/05/2005
	00/00/00
	1.493,34
	17003040
	18
	 R$             26.880,12 

	41
	16/05/2005
	00/00/00
	323,55
	17022040
	18
	 R$               5.823,90 

	41
	23/06/2005
	00/00/00
	1.627,25
	11025050
	17
	 R$             27.663,25 

	41
	14/07/2005
	00/00/00
	2.651,66
	17023060
	16
	 R$             42.426,56 

	41
	01/08/2005
	00/00/00
	2.254,35
	17022040
	15
	 R$             33.815,25 

	41
	03/08/2005
	00/00/00
	2.133,05
	17023060
	15
	 R$             31.995,75 

	41
	15/08/2005
	00/00/00
	1.580,87
	17022040
	15
	 R$             23.713,05 

	41
	04/10/2005
	00/00/00
	1.553,40
	17022080
	14
	 R$             21.747,60 

	41
	05/10/2005
	00/00/00
	2.109,67
	17003010
	14
	 R$             29.535,38 

	41
	07/10/2005
	14/11/2005
	2.024,68
	17003010
	1
	 R$               2.024,68 

	41
	20/10/2005
	01/07/2006
	1.255,23
	17003040
	9
	 R$             11.297,07 

	41
	14/12/2005
	00/00/00
	2.314,89
	17002130
	11
	 R$             25.463,79 

	41
	19/12/2005
	00/00/00
	1.702,06
	17002110
	11
	 R$             18.722,66 

	41
	30/12/2005
	00/00/00
	1.523,61
	17002110
	11
	 R$             16.759,71 

	41
	18/01/2006
	00/00/00
	1.758,66
	17002110
	10
	 R$             17.586,60 

	41
	10/02/2006
	00/00/00
	1.990,86
	17022040
	9
	 R$             17.917,74 

	41
	19/04/2006
	00/00/00
	1.729,32
	17022010
	7
	 R$             12.105,24 

	41
	08/05/2006
	00/00/00
	2.657,53
	17023030
	6
	 R$             15.945,18 

	41
	24/05/2006
	00/00/00
	1.807,45
	17001020
	6
	 R$             10.844,70 

	41
	13/06/2006
	00/00/00
	2.030,78
	17002080
	5
	 R$             10.153,90 

	41
	03/07/2006
	00/00/00
	1.933,37
	17023100
	4
	 R$               7.733,48 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       170.935,76 
	 
	2200
	 R$        3.379.177,28 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$        170.935,76 
	 
	2200
	 R$       3.379.177,28 

	41
	07/07/2006
	00/00/00
	2.137,41
	17003030
	4
	 R$               8.549,64 

	41
	18/07/2006
	00/00/00
	2.082,45
	17025040
	4
	 R$               8.329,80 

	41
	26/07/2006
	00/00/00
	2.092,38
	17001070
	4
	 R$               8.369,52 

	41
	01/08/2006
	00/00/00
	1.773,68
	17022010
	3
	 R$               5.321,04 

	41
	23/08/2006
	00/00/00
	2.150,95
	17022010
	3
	 R$               6.452,85 

	41
	25/08/2006
	00/00/00
	2.344,74
	17025040
	3
	 R$               7.034,22 

	41
	28/08/2006
	00/00/00
	1.515,07
	17002130
	3
	 R$               4.545,21 

	41
	11/10/2006
	00/00/00
	350,00
	17025040
	1
	 R$                  350,00 

	 
	Sub-Total
	 
	185382,44
	 
	2225
	 R$        3.428.129,56 

	42
	21/03/2001
	00/00/00
	2.142,74
	17001100
	72
	 R$           154.277,28 

	42
	04/04/2001
	00/00/00
	1.555,17
	11025060
	71
	 R$           110.417,07 

	42
	01/06/2001
	00/00/00
	1.639,01
	17001100
	69
	 R$           113.091,69 

	42
	27/07/2001
	01/12/2002
	1.442,73
	17002120
	16
	 R$             23.083,68 

	42
	16/08/2001
	00/00/00
	1.587,53
	17002020
	67
	 R$           106.364,51 

	42
	17/08/2001
	00/00/00
	1.777,35
	17002020
	67
	 R$           119.082,45 

	42
	24/08/2001
	00/00/00
	2.006,68
	17002020
	67
	 R$           134.447,56 

	42
	31/08/2001
	01/03/2003
	1.561,56
	17002120
	19
	 R$             29.669,64 

	42
	13/09/2001
	00/00/00
	1.568,62
	17002080
	66
	 R$           103.528,92 

	42
	13/09/2001
	00/00/00
	2.182,29
	17002080
	66
	 R$           144.031,14 

	42
	13/09/2001
	00/00/00
	1.568,62
	17024090
	66
	 R$           103.528,92 

	42
	26/09/2001
	01/12/2002
	1.561,56
	17002120
	15
	 R$             23.423,40 

	42
	28/09/2001
	01/12/2002
	1.388,00
	17002120
	15
	 R$             20.820,00 

	42
	11/10/2001
	01/12/2002
	1.561,56
	17002120
	14
	 R$             21.861,84 

	42
	17/10/2001
	01/12/2002
	1.378,85
	17002120
	14
	 R$             19.303,90 

	42
	31/10/2001
	01/08/2006
	2.182,09
	17002020
	61
	 R$           133.107,49 

	42
	21/11/2001
	01/08/2006
	2.088,22
	17002120
	60
	 R$           125.293,20 

	42
	27/11/2001
	13/03/2004
	1.133,60
	17002020
	29
	 R$             32.874,40 

	42
	28/11/2001
	01/12/2005
	1.714,67
	17003050
	53
	 R$             90.877,51 

	42
	26/12/2001
	00/00/00
	1.567,15
	17002080
	63
	 R$             98.730,45 

	42
	30/12/2001
	00/00/00
	1.482,22
	17022040
	63
	 R$             93.379,86 

	42
	18/03/2002
	00/00/00
	2.182,09
	17003050
	59
	 R$           128.743,31 

	42
	25/04/2002
	01/07/2003
	753,02
	17023100
	15
	 R$             11.295,30 

	42
	26/04/2002
	00/00/00
	1.327,92
	17022030
	58
	 R$             77.019,36 

	42
	01/05/2002
	00/00/00
	1.884,63
	17025090
	57
	 R$           107.423,91 

	42
	28/05/2002
	00/00/00
	2.182,29
	17002080
	57
	 R$           124.390,53 

	42
	29/05/2002
	00/00/00
	1.500,83
	17002080
	57
	 R$             85.547,31 

	42
	31/05/2002
	00/00/00
	1.798,87
	17002030
	57
	 R$           102.535,59 

	42
	11/06/2002
	01/12/2002
	200,00
	17002120
	5
	 R$               1.000,00 

	42
	12/06/2002
	00/00/00
	1.097,15
	17002100
	56
	 R$             61.440,40 

	42
	17/06/2002
	00/00/00
	2.182,09
	17002080
	56
	 R$           122.197,04 

	42
	24/06/2002
	00/00/00
	2.182,09
	17002080
	56
	 R$           122.197,04 

	42
	24/06/2002
	00/00/00
	1.946,55
	17002080
	56
	 R$           109.006,80 

	42
	24/06/2002
	00/00/00
	2.182,09
	17002080
	56
	 R$           122.197,04 

	42
	05/07/2002
	00/00/00
	1.474,58
	17002120
	55
	 R$             81.101,90 

	42
	10/07/2002
	00/00/00
	1.815,20
	17001020
	55
	 R$             99.836,00 

	42
	11/07/2002
	00/00/00
	1.834,41
	17003030
	55
	 R$           100.892,55 

	42
	01/08/2002
	00/00/00
	274,6
	17002130
	54
	 R$             14.828,40 

	42
	01/08/2002
	00/00/00
	1.725,20
	17023100
	54
	 R$             93.160,80 

	42
	29/08/2002
	00/00/00
	1.319,98
	17025090
	54
	 R$             71.278,92 

	42
	29/08/2002
	00/00/00
	1.715,60
	17025090
	54
	 R$             92.642,40 

	42
	01/10/2002
	00/00/00
	1.652,18
	17023050
	52
	 R$             85.913,36 

	42
	23/10/2002
	00/00/00
	2.108,65
	17001110
	52
	 R$           109.649,80 

	42
	31/10/2002
	00/00/00
	976,49
	17001020
	52
	 R$             50.777,48 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       256.789,17 
	 
	2215
	 R$       3.776.270,15 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$        256.789,17 
	 
	2215
	 R$       3.776.270,15 

	42
	01/11/2002
	00/00/00
	768,48
	17022040
	51
	 R$             39.192,48 

	42
	01/12/2002
	00/00/00
	983,98
	17022040
	50
	 R$             49.199,00 

	42
	01/01/2003
	00/00/00
	2.182,09
	17023100
	48
	 R$           104.740,32 

	42
	31/01/2003
	00/00/00
	1.244,28
	17002080
	48
	 R$             59.725,44 

	42
	10/02/2003
	00/00/00
	809,35
	17022040
	47
	 R$             38.039,45 

	42
	22/02/2003
	00/00/00
	1.617,92
	17022040
	47
	 R$             76.042,24 

	42
	24/02/2003
	00/00/00
	1.717,13
	17022010
	47
	 R$             80.705,11 

	42
	26/02/2003
	00/00/00
	1.771,62
	17002120
	47
	 R$             83.266,14 

	42
	17/03/2003
	01/09/2006
	1.835,46
	17002080
	45
	 R$             82.595,70 

	42
	26/03/2003
	00/00/00
	1.923,61
	17025090
	46
	 R$             88.486,06 

	42
	26/03/2003
	00/00/00
	1.184,28
	17022100
	46
	 R$             54.476,88 

	42
	26/03/2003
	00/00/00
	1.154,13
	11024030
	46
	 R$             53.089,98 

	42
	27/03/2003
	00/00/00
	1.676,04
	17022040
	46
	 R$             77.097,84 

	42
	02/04/2003
	00/00/00
	1.670,74
	17022010
	45
	 R$             75.183,30 

	42
	04/04/2003
	00/00/00
	1.698,44
	17022040
	45
	 R$             76.429,80 

	42
	10/04/2003
	00/00/00
	991,41
	17022040
	45
	 R$             44.613,45 

	42
	14/04/2003
	00/00/00
	1.562,33
	17001110
	45
	 R$             70.304,85 

	42
	25/04/2003
	11/08/2005
	2.078,19
	17022040
	30
	 R$             62.345,70 

	42
	03/05/2003
	00/00/00
	2.182,09
	17003020
	46
	 R$           100.376,14 

	42
	22/05/2003
	00/00/00
	1.351,99
	17001110
	44
	 R$             59.487,56 

	42
	23/05/2003
	00/00/00
	2.107,69
	17022040
	44
	 R$             92.738,36 

	42
	30/05/2003
	18/05/2005
	2.078,19
	17022140
	26
	 R$             54.032,94 

	42
	02/06/2003
	03/08/2005
	1.033,83
	17001060
	28
	 R$             28.947,24 

	42
	07/06/2003
	00/00/00
	1.569,59
	17003020
	43
	 R$             67.492,37 

	42
	01/07/2003
	00/00/00
	1.873,79
	17023060
	42
	 R$             78.699,18 

	42
	02/07/2003
	00/00/00
	1.722,40
	17022140
	42
	 R$             72.340,80 

	42
	10/07/2003
	01/09/2005
	1.874,57
	17003020
	28
	 R$             52.487,96 

	42
	08/08/2003
	00/00/00
	1.478,07
	17023060
	41
	 R$             60.600,87 

	42
	01/09/2003
	00/00/00
	2.404,69
	17003020
	40
	 R$             96.187,60 

	42
	01/09/2003
	00/00/00
	1.890,30
	17003020
	40
	 R$             75.612,00 

	42
	01/09/2003
	00/00/00
	1.244,38
	17003020
	40
	 R$             49.775,20 

	42
	08/09/2003
	00/00/00
	916,45
	17022080
	40
	 R$             36.658,00 

	42
	10/09/2003
	00/00/00
	923,73
	17022020
	40
	 R$             36.949,20 

	42
	17/09/2003
	00/00/00
	1.258,66
	17001080
	40
	 R$             50.346,40 

	42
	19/09/2003
	00/00/00
	1.586,85
	17003030
	40
	 R$             63.474,00 

	42
	23/09/2003
	00/00/00
	1.815,33
	17002080
	40
	 R$             72.613,20 

	42
	01/10/2003
	01/03/2005
	1.353,95
	17003010
	31
	 R$             41.972,45 

	42
	07/10/2003
	01/07/2006
	2.160,80
	17003020
	35
	 R$             75.628,00 

	42
	09/10/2003
	00/00/00
	1.120,79
	17022130
	39
	 R$             43.710,81 

	42
	14/10/2003
	00/00/00
	1.878,54
	17023060
	39
	 R$             73.263,06 

	42
	16/10/2003
	00/00/00
	1.838,61
	17023060
	39
	 R$             71.705,79 

	42
	23/10/2003
	00/00/00
	1.038,80
	17001060
	39
	 R$             40.513,20 

	42
	31/10/2003
	00/00/00
	1.416,04
	17003020
	39
	 R$             55.225,56 

	42
	01/11/2003
	00/00/00
	1.679,53
	17023060
	38
	 R$             63.822,14 

	42
	03/11/2003
	00/00/00
	1.333,98
	17001060
	38
	 R$             50.691,24 

	42
	04/11/2003
	00/00/00
	1.669,27
	17002050
	38
	 R$             63.432,26 

	42
	06/11/2003
	00/00/00
	2.152,65
	17001060
	38
	 R$             81.800,70 

	42
	07/11/2003
	01/07/2006
	1.680,00
	17001060
	33
	 R$             55.440,00 

	42
	13/11/2003
	00/00/00
	1.504,99
	17001040
	38
	 R$             57.189,62 

	42
	18/11/2003
	00/00/00
	1.559,93
	17001060
	38
	 R$             59.277,34 

	42
	19/11/2003
	00/00/00
	859,9
	17022020
	38
	 R$             32.676,20 

	42
	24/11/2003
	00/00/00
	2.205,17
	17002050
	38
	 R$             83.796,46 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       338.424,20 
	 
	4341
	 R$       7.090.767,74 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       338.424,20 
	 
	4341
	 R$       7.090.767,74 

	42
	27/11/2003
	00/00/00
	1.247,15
	17023100
	38
	 R$             47.391,70 

	42
	28/11/2003
	00/00/00
	1.253,76
	17003020
	38
	 R$             47.642,88 

	42
	01/12/2003
	00/00/00
	1.998,66
	17022150
	37
	 R$             73.950,42 

	42
	01/12/2003
	00/00/00
	1.288,53
	17022150
	37
	 R$             47.675,61 

	42
	01/12/2003
	00/00/00
	676,28
	17022020
	37
	 R$             25.022,36 

	42
	04/12/2003
	00/00/00
	1.280,27
	17001060
	37
	 R$             47.369,99 

	42
	04/12/2003
	00/00/00
	773,48
	17023030
	37
	 R$             28.618,76 

	42
	05/12/2003
	00/00/00
	1.094,87
	17001100
	37
	 R$             40.510,19 

	42
	05/12/2003
	00/00/00
	1.697,07
	17022010
	37
	 R$             62.791,59 

	42
	10/12/2003
	00/00/00
	1.040,07
	17023100
	37
	 R$             38.482,59 

	42
	11/12/2003
	00/00/00
	1.504,15
	11021010
	37
	 R$             55.653,55 

	42
	11/12/2003
	00/00/00
	275,34
	17002050
	37
	 R$             10.187,58 

	42
	11/12/2003
	01/04/2006
	1.526,61
	17002050
	30
	 R$             45.798,30 

	42
	12/12/2003
	00/00/00
	1.243,10
	17003020
	37
	 R$             45.994,70 

	42
	12/12/2003
	00/00/00
	1.297,70
	17001060
	37
	 R$             48.014,90 

	42
	12/12/2003
	00/00/00
	1.770,20
	17001060
	37
	 R$             65.497,40 

	42
	15/12/2003
	00/00/00
	275,34
	17021160
	37
	 R$             10.187,58 

	42
	16/12/2003
	05/03/2005
	1.285,42
	17001060
	17
	 R$             21.852,14 

	42
	16/12/2003
	01/04/2006
	751,13
	17002050
	30
	 R$             22.533,90 

	42
	17/12/2003
	00/00/00
	1.105,60
	17001060
	37
	 R$             40.907,20 

	42
	17/12/2003
	00/00/00
	1.209,09
	17001060
	37
	 R$             44.736,33 

	42
	22/12/2003
	00/00/00
	1.641,81
	11001030
	37
	 R$             60.746,97 

	42
	22/12/2003
	00/00/00
	1.573,74
	17025030
	37
	 R$             58.228,38 

	42
	26/12/2003
	30/09/2004
	937,9
	17022150
	9
	 R$               8.441,10 

	42
	30/12/2003
	00/00/00
	876,88
	17022150
	37
	 R$             32.444,56 

	42
	30/12/2003
	00/00/00
	1.426,63
	17023060
	37
	 R$             52.785,31 

	42
	31/12/2003
	00/00/00
	1.558,60
	17022150
	37
	 R$             57.668,20 

	42
	31/12/2003
	01/06/2006
	1.767,63
	11001030
	32
	 R$             56.564,16 

	42
	31/12/2003
	01/06/2006
	2.144,52
	17002050
	32
	 R$             68.624,64 

	42
	01/01/2004
	00/00/00
	2.376,48
	17023060
	35
	 R$             83.176,80 

	42
	01/01/2004
	00/00/00
	1.682,51
	17003030
	35
	 R$             58.887,85 

	42
	06/01/2004
	01/07/2006
	879,10
	17002050
	31
	 R$             27.252,10 

	42
	11/01/2004
	01/07/2006
	1.627,90
	17002050
	31
	 R$             50.464,90 

	42
	11/01/2004
	00/00/00
	1.018,50
	17002050
	35
	 R$             35.647,50 

	42
	11/01/2004
	00/00/00
	586,14
	17022140
	35
	 R$             20.514,90 

	42
	13/01/2004
	00/00/00
	891,33
	17002050
	35
	 R$             31.196,55 

	42
	14/01/2004
	00/00/00
	655,13
	17002050
	35
	 R$             22.929,55 

	42
	16/01/2004
	00/00/00
	1.519,41
	17022010
	35
	 R$             53.179,35 

	42
	21/01/2004
	00/00/00
	1.414,43
	17001060
	35
	 R$             49.505,05 

	42
	22/01/2004
	00/00/00
	1.066,56
	17001060
	35
	 R$             37.329,60 

	42
	23/01/2004
	00/00/00
	1.208,68
	17001060
	35
	 R$             42.303,80 

	42
	26/01/2004
	00/00/00
	1.302,56
	17022150
	35
	 R$             45.589,60 

	42
	28/01/2004
	00/00/00
	703,94
	17003030
	35
	 R$             24.637,90 

	42
	29/01/2004
	00/00/00
	1.156,45
	17001060
	35
	 R$             40.475,75 

	42
	30/01/2004
	00/00/00
	932,98
	17002050
	35
	 R$             32.654,30 

	42
	31/01/2004
	01/07/2006
	1.110,35
	17003030
	31
	 R$             34.420,85 

	42
	31/01/2004
	00/00/00
	1.717,05
	17022140
	35
	 R$             60.096,75 

	42
	31/01/2004
	00/00/00
	1.257,67
	17022040
	35
	 R$             44.018,45 

	42
	01/02/2004
	00/00/00
	704,21
	17023060
	34
	 R$             23.943,14 

	42
	06/02/2004
	00/00/00
	1.772,52
	17002080
	34
	 R$             60.265,68 

	42
	06/02/2004
	00/00/00
	1.353,88
	17002020
	34
	 R$             46.031,92 

	42
	10/02/2004
	00/00/00
	949,3
	17001080
	34
	 R$             32.276,20 

	42
	10/02/2004
	01/06/2006
	1.482,04
	17003010
	29
	 R$             42.979,16 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       404.314,85 
	 
	6162
	 R$       9.356.868,38 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$        404.314,85 
	 
	6162
	 R$       9.356.868,38 

	42
	10/02/2004
	31/08/2004
	1.019,55
	17001060
	6
	 R$               6.117,30 

	42
	10/02/2004
	01/04/2006
	1.869,33
	17002020
	27
	 R$             50.471,91 

	42
	16/02/2004
	00/00/00
	1.281,64
	17003020
	34
	 R$             43.575,76 

	42
	16/02/2004
	00/00/00
	1.259,65
	17001060
	34
	 R$             42.828,10 

	42
	18/02/2004
	00/00/00
	2.716,05
	17001070
	34
	 R$             92.345,70 

	42
	19/02/2004
	00/00/00
	1.367,91
	17001060
	34
	 R$             46.508,94 

	42
	19/02/2004
	00/00/00
	1.583,73
	17022020
	34
	 R$             53.846,82 

	42
	21/02/2004
	01/04/2006
	740,39
	17002050
	27
	 R$             19.990,53 

	42
	25/02/2004
	00/00/00
	1.360,75
	11025010
	34
	 R$             46.265,50 

	42
	01/03/2004
	00/00/00
	1.402,64
	17001080
	33
	 R$             46.287,12 

	42
	01/03/2004
	01/07/2006
	2.475,04
	17003030
	29
	 R$             71.776,16 

	42
	02/03/2004
	00/00/00
	1.491,39
	17023060
	33
	 R$             49.215,87 

	42
	02/03/2004
	00/00/00
	971,06
	17022140
	33
	 R$             32.044,98 

	42
	08/03/2004
	00/00/00
	750,22
	17001070
	33
	 R$             24.757,26 

	42
	10/03/2004
	00/00/00
	1.721,80
	17001060
	33
	 R$             56.819,40 

	42
	11/03/2004
	01/06/2006
	1.204,80
	17022020
	28
	 R$             33.734,40 

	42
	12/03/2004
	00/00/00
	1.066,06
	17022040
	33
	 R$             35.179,98 

	42
	18/03/2004
	00/00/00
	1.028,99
	17003020
	33
	 R$             33.956,67 

	42
	18/03/2004
	00/00/00
	2.454,52
	17001060
	33
	 R$             80.999,16 

	42
	19/03/2004
	00/00/00
	1.749,54
	17022040
	33
	 R$             57.734,82 

	42
	22/03/2004
	00/00/00
	2.346,19
	17022010
	33
	 R$             77.424,27 

	42
	22/03/2004
	15/03/2005
	751,51
	17001060
	11
	 R$               8.266,61 

	42
	23/03/2004
	00/00/00
	1.494,46
	17022040
	33
	 R$             49.317,18 

	42
	25/03/2004
	00/00/00
	1.307,04
	17002030
	33
	 R$             43.132,32 

	42
	26/03/2004
	00/00/00
	1.942,04
	11001100
	33
	 R$             64.087,32 

	42
	28/03/2004
	00/00/00
	1.316,32
	11025100
	33
	 R$             43.438,56 

	42
	30/03/2004
	00/00/00
	2.705,58
	17022010
	33
	 R$             89.284,14 

	42
	30/03/2004
	00/00/00
	1.776,05
	21033050
	33
	 R$             58.609,65 

	42
	30/03/2004
	00/00/00
	1.423,22
	17001060
	33
	 R$             46.966,26 

	42
	30/03/2004
	00/00/00
	1.360,24
	17023060
	33
	 R$             44.887,92 

	42
	30/03/2004
	00/00/00
	1.562,42
	17003040
	33
	 R$             51.559,86 

	42
	30/03/2004
	01/04/2006
	1.539,38
	17002050
	26
	 R$             40.023,88 

	42
	31/03/2004
	00/00/00
	1.501,72
	17001060
	33
	 R$             49.556,76 

	42
	31/03/2004
	00/00/00
	1.111,52
	17023060
	33
	 R$             36.680,16 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.313,23
	17001060
	32
	 R$             42.023,36 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.863,45
	17003020
	32
	 R$             59.630,40 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.506,23
	17003020
	32
	 R$             48.199,36 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.655,25
	17002050
	32
	 R$             52.968,00 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.876,17
	17002050
	32
	 R$             60.037,44 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	1.827,64
	17003030
	32
	 R$             58.484,48 

	42
	01/04/2004
	00/00/00
	523,4
	17022040
	32
	 R$             16.748,80 

	42
	02/04/2004
	00/00/00
	1.332,94
	17003010
	32
	 R$             42.654,08 

	42
	03/04/2004
	00/00/00
	2.104,15
	11028030
	32
	 R$             67.332,80 

	42
	05/04/2004
	00/00/00
	1.735,89
	17003020
	32
	 R$             55.548,48 

	42
	05/04/2004
	00/00/00
	1.735,73
	17003020
	32
	 R$             55.543,36 

	42
	06/04/2004
	00/00/00
	487,7
	17022100
	32
	 R$             15.606,40 

	42
	06/04/2004
	00/00/00
	1.251,86
	17022020
	32
	 R$             40.059,52 

	42
	06/04/2004
	00/00/00
	737,12
	17023100
	32
	 R$             23.587,84 

	42
	11/04/2004
	00/00/00
	1.347,30
	17022100
	32
	 R$             43.113,60 

	42
	11/04/2004
	00/00/00
	1.875,99
	17003010
	32
	 R$             60.031,68 

	42
	13/04/2004
	01/05/2006
	1.104,00
	17003030
	27
	 R$             29.808,00 

	42
	14/04/2004
	00/00/00
	1.909,63
	17003020
	32
	 R$             61.108,16 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       482.155,28 
	 
	7784
	 R$      11.817.045,41 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$        482.155,28 
	 
	7784
	 R$       11.817.045,41 

	42
	14/04/2004
	00/00/00
	1.909,45
	17003020
	32
	 R$             61.102,40 

	42
	14/04/2004
	00/00/00
	1.028,04
	17001060
	32
	 R$             32.897,28 

	42
	14/04/2004
	00/00/00
	1.059,68
	17003030
	32
	 R$             33.909,76 

	42
	14/04/2004
	00/00/00
	1.104,89
	17023100
	32
	 R$             35.356,48 

	42
	15/04/2004
	00/00/00
	1.146,92
	17022040
	32
	 R$             36.701,44 

	42
	16/04/2004
	01/05/2006
	1.362,67
	17022140
	27
	 R$             36.792,09 

	42
	19/04/2004
	01/04/2006
	1.278,62
	17003020
	26
	 R$             33.244,12 

	42
	20/04/2004
	00/00/00
	1.571,31
	17022040
	32
	 R$             50.281,92 

	42
	27/04/2004
	00/00/00
	1.978,22
	17003010
	32
	 R$             63.303,04 

	42
	28/04/2004
	00/00/00
	1.317,93
	17022040
	32
	 R$             42.173,76 

	42
	29/04/2004
	00/00/00
	1.423,33
	17003020
	32
	 R$             45.546,56 

	42
	30/04/2004
	00/00/00
	2.003,29
	17003010
	32
	 R$             64.105,28 

	42
	30/04/2004
	01/05/2006
	2.354,98
	17003020
	26
	 R$             61.229,48 

	42
	01/05/2004
	00/00/00
	1.260,42
	17003020
	31
	 R$             39.073,02 

	42
	01/05/2004
	00/00/00
	2.055,86
	17023060
	31
	 R$             63.731,66 

	42
	01/05/2004
	00/00/00
	1.826,55
	17022100
	31
	 R$             56.623,05 

	42
	01/05/2004
	00/00/00
	985,16
	17022040
	31
	 R$             30.539,96 

	42
	01/05/2004
	00/00/00
	1.376,28
	17022040
	31
	 R$             42.664,68 

	42
	05/05/2004
	00/00/00
	1.055,18
	17001060
	31
	 R$             32.710,58 

	42
	06/05/2004
	00/00/00
	1.833,40
	17022050
	31
	 R$             56.835,40 

	42
	06/05/2004
	00/00/00
	2.007,06
	17022040
	31
	 R$             62.218,86 

	42
	07/05/2004
	00/00/00
	1.538,75
	11024060
	31
	 R$             47.701,25 

	42
	08/05/2004
	01/05/2006
	1.461,75
	17002050
	25
	 R$             36.543,75 

	42
	11/05/2004
	00/00/00
	1.820,72
	11021060
	31
	 R$             56.442,32 

	42
	11/05/2004
	00/00/00
	377,03
	17002100
	31
	 R$             11.687,93 

	42
	18/05/2004
	00/00/00
	1.588,74
	17001100
	31
	 R$             49.250,94 

	42
	18/05/2004
	00/00/00
	2.392,50
	17022030
	31
	 R$             74.167,50 

	42
	18/05/2004
	00/00/00
	856,88
	17001120
	31
	 R$             26.563,28 

	42
	18/05/2004
	00/00/00
	1.135,30
	17022050
	31
	 R$             35.194,30 

	42
	20/05/2004
	00/00/00
	1.538,93
	17003030
	31
	 R$             47.706,83 

	42
	24/05/2004
	00/00/00
	1.315,90
	17002100
	31
	 R$             40.792,90 

	42
	24/05/2004
	00/00/00
	1.159,53
	17023060
	31
	 R$             35.945,43 

	42
	25/05/2004
	00/00/00
	1.260,17
	17003020
	31
	 R$             39.065,27 

	42
	27/05/2004
	00/00/00
	1.774,89
	17022040
	31
	 R$             55.021,59 

	42
	28/05/2004
	00/00/00
	1.177,59
	17022150
	31
	 R$             36.505,29 

	42
	28/05/2004
	00/00/00
	1.566,85
	17002080
	31
	 R$             48.572,35 

	42
	31/05/2004
	00/00/00
	1.102,87
	17023050
	31
	 R$             34.188,97 

	42
	31/05/2004
	00/00/00
	1.548,38
	17003010
	31
	 R$             47.999,78 

	42
	01/06/2004
	01/07/2006
	1.276,68
	17003020
	27
	 R$             34.470,36 

	42
	01/06/2004
	00/00/00
	2.790,40
	17003030
	30
	 R$             83.712,00 

	42
	01/06/2004
	00/00/00
	1.694,87
	17003030
	30
	 R$             50.846,10 

	42
	03/06/2004
	00/00/00
	2.486,91
	17022010
	30
	 R$             74.607,30 

	42
	06/06/2004
	00/00/00
	1.970,89
	17003030
	30
	 R$             59.126,70 

	42
	11/06/2004
	00/00/00
	1.970,89
	17022010
	30
	 R$             59.126,70 

	42
	14/06/2004
	00/00/00
	1.207,71
	17022100
	30
	 R$             36.231,30 

	42
	15/06/2004
	00/00/00
	1.010,34
	17022080
	30
	 R$             30.310,20 

	42
	15/06/2004
	00/00/00
	994,75
	17003020
	30
	 R$             29.842,50 

	42
	16/06/2004
	00/00/00
	1.834,50
	17003020
	30
	 R$             55.035,00 

	42
	16/06/2004
	00/00/00
	1.739,50
	17002050
	30
	 R$             52.185,00 

	42
	17/06/2004
	00/00/00
	1.366,09
	17003020
	30
	 R$             40.982,70 

	42
	17/06/2004
	00/00/00
	894,49
	17001060
	30
	 R$             26.834,70 

	42
	17/06/2004
	00/00/00
	1.501,56
	17002050
	30
	 R$             45.046,80 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       560.450,88 
	 
	9369
	 R$      14.199.793,27 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       560.450,88 
	 
	9369
	 R$      14.199.793,27 

	42
	18/06/2004
	00/00/00
	289,21
	17003020
	30
	 R$               8.676,30 

	42
	19/06/2004
	00/00/00
	1.777,98
	17022090
	30
	 R$             53.339,40 

	42
	21/06/2004
	00/00/00
	1.399,71
	17002050
	30
	 R$             41.991,30 

	42
	22/06/2004
	00/00/00
	692,76
	17002050
	30
	 R$             20.782,80 

	42
	22/06/2004
	00/00/00
	1.343,55
	17025010
	30
	 R$             40.306,50 

	42
	23/06/2004
	00/00/00
	1.047,57
	17023060
	30
	 R$             31.427,10 

	42
	25/06/2004
	12/10/2005
	1.877,04
	17003030
	15
	 R$             28.155,60 

	42
	30/06/2004
	00/00/00
	1.543,37
	17003020
	30
	 R$             46.301,10 

	42
	30/06/2004
	00/00/00
	1.970,89
	17022090
	29
	 R$             57.155,81 

	42
	01/07/2004
	00/00/00
	1.086,34
	17023050
	29
	 R$             31.503,86 

	42
	01/07/2004
	00/00/00
	1.510,43
	17022020
	29
	 R$             43.802,47 

	42
	01/07/2004
	00/00/00
	1.616,05
	17001040
	29
	 R$             46.865,45 

	42
	01/07/2004
	01/07/2006
	2.080,77
	17002050
	25
	 R$             52.019,25 

	42
	03/07/2004
	00/00/00
	1.970,04
	17022090
	29
	 R$             57.131,16 

	42
	14/07/2004
	00/00/00
	1.857,27
	11001090
	29
	 R$             53.860,83 

	42
	14/07/2004
	01/06/2006
	2.053,87
	21005010
	24
	 R$             49.292,88 

	42
	15/07/2004
	00/00/00
	1.386,09
	17022100
	29
	 R$             40.196,61 

	42
	20/07/2004
	00/00/00
	1.165,90
	17023060
	29
	 R$             33.811,10 

	42
	20/07/2004
	00/00/00
	1.223,21
	17003030
	29
	 R$             35.473,09 

	42
	26/07/2004
	00/00/00
	1.126,38
	17003020
	29
	 R$             32.665,02 

	42
	28/07/2004
	00/00/00
	1.410,58
	17003020
	29
	 R$             40.906,82 

	42
	31/07/2004
	00/00/00
	1.203,54
	17022140
	29
	 R$             34.902,66 

	42
	02/08/2004
	00/00/00
	1.121,68
	17001060
	28
	 R$             31.407,04 

	42
	02/08/2004
	00/00/00
	1.735,34
	17022040
	28
	 R$             48.589,52 

	42
	03/08/2004
	00/00/00
	1.609,05
	17001060
	28
	 R$             45.053,40 

	42
	12/08/2004
	00/00/00
	1.682,55
	17022040
	28
	 R$             47.111,40 

	42
	12/08/2004
	00/00/00
	2.206,02
	17022040
	28
	 R$             61.768,56 

	42
	13/08/2004
	00/00/00
	1.373,38
	17001060
	28
	 R$             38.454,64 

	42
	13/08/2004
	00/00/00
	1.330,00
	17003020
	28
	 R$             37.240,00 

	42
	19/08/2004
	31/08/2006
	2.115,20
	17003020
	26
	 R$             54.995,20 

	42
	20/08/2004
	00/00/00
	1.210,62
	17023050
	28
	 R$             33.897,36 

	42
	23/08/2004
	00/00/00
	1.328,90
	17023060
	28
	 R$             37.209,20 

	42
	25/08/2004
	00/00/00
	868,44
	17003020
	28
	 R$             24.316,32 

	42
	25/08/2004
	00/00/00
	1.343,25
	17023050
	28
	 R$             37.611,00 

	42
	25/08/2004
	31/05/2005
	260
	17003030
	7
	 R$               1.820,00 

	42
	26/08/2004
	00/00/00
	1.922,35
	17023050
	28
	 R$             53.825,80 

	42
	26/08/2004
	01/05/2006
	2.115,00
	17002050
	22
	 R$             46.530,00 

	42
	26/08/2004
	00/00/00
	1.682,55
	17022040
	28
	 R$             47.111,40 

	42
	27/08/2004
	06/10/2006
	1.354,74
	11027050
	27
	 R$             36.577,98 

	42
	31/08/2004
	00/00/00
	1.016,91
	17023050
	28
	 R$             28.473,48 

	42
	01/09/2004
	00/00/00
	1.403,55
	17001060
	27
	 R$             37.895,85 

	42
	09/09/2004
	00/00/00
	1.420,83
	17023050
	27
	 R$             38.362,41 

	42
	09/09/2004
	01/10/2006
	284,26
	17002050
	26
	 R$               7.390,76 

	42
	10/09/2004
	00/00/00
	1.052,95
	17001080
	27
	 R$             28.429,65 

	42
	10/09/2004
	01/05/2006
	1.782,84
	17003020
	21
	 R$             37.439,64 

	42
	10/09/2004
	00/00/00
	1.826,60
	17022010
	27
	 R$             49.318,20 

	42
	10/09/2004
	00/00/00
	1.191,71
	17003030
	27
	 R$             32.176,17 

	42
	11/09/2004
	01/05/2006
	2.210,67
	17002050
	21
	 R$             46.424,07 

	42
	13/09/2004
	00/00/00
	1.129,00
	17022150
	27
	 R$             30.483,00 

	42
	13/09/2004
	00/00/00
	1.738,96
	17023100
	27
	 R$             46.951,92 

	42
	14/09/2004
	00/00/00
	2.157,68
	17002030
	27
	 R$             58.257,36 

	42
	15/09/2004
	00/00/00
	1.970,80
	17022010
	27
	 R$             53.211,60 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       636.529,26 
	 
	10776
	 R$      16.258.693,31 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       636.529,26 
	 
	10776
	 R$      16.258.693,31 

	42
	17/09/2004
	00/00/00
	1.652,73
	17001060
	27
	 R$             44.623,71 

	42
	20/09/2004
	00/00/00
	1.194,81
	17023050
	27
	 R$             32.259,87 

	42
	21/09/2004
	00/00/00
	1.250,92
	17023050
	27
	 R$             33.774,84 

	42
	22/09/2004
	00/00/00
	971,80
	17003020
	27
	 R$             26.238,60 

	42
	22/09/2004
	00/00/00
	1.526,71
	17023050
	27
	 R$             41.221,17 

	42
	22/09/2004
	00/00/00
	1.445,41
	17022010
	27
	 R$             39.026,07 

	42
	24/09/2004
	00/00/00
	1.621,20
	17023060
	27
	 R$             43.772,40 

	42
	26/09/2004
	01/04/2006
	1.428,97
	17002050
	20
	 R$             28.579,40 

	42
	26/09/2004
	30/05/2006
	2.231,78
	17002030
	22
	 R$             49.099,16 

	42
	28/09/2004
	01/05/2006
	1.275,76
	17003030
	22
	 R$             28.066,72 

	42
	29/09/2004
	00/00/00
	1.320,85
	17002050
	27
	 R$             35.662,95 

	42
	29/09/2004
	00/00/00
	1.500,12
	17022140
	27
	 R$             40.503,24 

	42
	30/09/2004
	00/00/00
	1.444,70
	17022010
	27
	 R$             39.006,90 

	42
	30/09/2004
	00/00/00
	2.051,56
	17022010
	27
	 R$             55.392,12 

	42
	30/09/2004
	00/00/00
	2.156,70
	17022010
	27
	 R$             58.230,90 

	42
	30/09/2004
	00/00/00
	2.742,67
	17022010
	27
	 R$             74.052,09 

	42
	30/09/2004
	00/00/00
	2.187,20
	17022010
	27
	 R$             59.054,40 

	42
	01/10/2004
	00/00/00
	1.058,24
	17023060
	26
	 R$             27.514,24 

	42
	01/10/2004
	00/00/00
	1.294,00
	17001080
	26
	 R$             33.644,00 

	42
	01/10/2004
	01/04/2006
	1.178,95
	17002050
	19
	 R$             22.400,05 

	42
	04/10/2004
	00/00/00
	1.935,50
	17002050
	26
	 R$             50.323,00 

	42
	06/10/2004
	31/07/2005
	418,14
	17023050
	10
	 R$               4.181,40 

	42
	06/10/2004
	00/00/00
	1.454,65
	17001100
	26
	 R$             37.820,90 

	42
	06/10/2004
	00/00/00
	1.268,92
	17002050
	26
	 R$             32.991,92 

	42
	08/10/2004
	00/00/00
	1.970,77
	17022010
	26
	 R$             51.240,02 

	42
	09/10/2004
	00/00/00
	1.219,53
	17022010
	26
	 R$             31.707,78 

	42
	11/10/2004
	01/09/2006
	1.431,11
	17002050
	24
	 R$             34.346,64 

	42
	13/10/2004
	00/00/00
	1.156,68
	17002050
	26
	 R$             30.073,68 

	42
	14/10/2004
	00/00/00
	1.962,99
	17022010
	26
	 R$             51.037,74 

	42
	19/10/2004
	00/00/00
	918,69
	17002020
	26
	 R$             23.885,94 

	42
	21/10/2004
	00/00/00
	1.333,02
	17023050
	26
	 R$             34.658,52 

	42
	22/10/2004
	00/00/00
	1.970,77
	17023050
	26
	 R$             51.240,02 

	42
	27/10/2004
	00/00/00
	1.265,43
	17001060
	26
	 R$             32.901,18 

	42
	28/10/2004
	00/00/00
	1.180,96
	17021050
	26
	 R$             30.704,96 

	42
	29/10/2004
	01/07/2006
	1.599,26
	17022040
	22
	 R$             35.183,72 

	42
	31/10/2004
	00/00/00
	2.056,98
	17001100
	26
	 R$             53.481,48 

	42
	31/10/2004
	01/06/2006
	1.678,84
	17022020
	21
	 R$             35.255,64 

	42
	31/10/2004
	00/00/00
	1.739,32
	17001100
	26
	 R$             45.222,32 

	42
	31/10/2004
	00/00/00
	2.326,08
	17022040
	26
	 R$             60.478,08 

	42
	31/10/2004
	00/00/00
	938,98
	17022040
	26
	 R$             24.413,48 

	42
	01/11/2004
	00/00/00
	772,51
	17022140
	25
	 R$             19.312,75 

	42
	03/11/2004
	00/00/00
	712,09
	17022020
	25
	 R$             17.802,25 

	42
	04/11/2004
	01/05/2006
	1.661,14
	17022140
	19
	 R$             31.561,66 

	42
	04/11/2004
	01/05/2006
	1.457,02
	17003050
	19
	 R$             27.683,38 

	42
	04/11/2004
	01/04/2006
	1.007,03
	17022140
	18
	 R$             18.126,54 

	42
	10/11/2004
	00/00/00
	1.503,43
	17001080
	25
	 R$             37.585,75 

	42
	12/11/2004
	00/00/00
	1.970,78
	17022010
	25
	 R$             49.269,50 

	42
	16/11/2004
	00/00/00
	2.056,91
	17022010
	25
	 R$             51.422,75 

	42
	16/11/2004
	00/00/00
	2.476,04
	17022010
	25
	 R$             61.901,00 

	42
	22/11/2004
	00/00/00
	1.774,56
	17022070
	25
	 R$             44.364,00 

	42
	26/11/2004
	00/00/00
	1.603,04
	17023060
	25
	 R$             40.076,00 

	42
	29/11/2004
	00/00/00
	1.488,59
	17003030
	25
	 R$             37.214,75 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       716.374,10 
	 
	12063
	 R$     18.258.284,89 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$        716.374,10 
	 
	12063
	 R$     18.258.284,89 

	42
	29/11/2004
	00/00/00
	1.470,82
	17022040
	25
	 R$             36.770,50 

	42
	01/12/2004
	00/00/00
	2.067,09
	17022020
	24
	 R$             49.610,16 

	42
	02/12/2004
	00/00/00
	282,06
	11025100
	24
	 R$               6.769,44 

	42
	02/12/2004
	00/00/00
	2.135,11
	17023060
	24
	 R$             51.242,64 

	42
	03/12/2004
	00/00/00
	1.278,00
	17002050
	24
	 R$             30.672,00 

	42
	06/12/2004
	00/00/00
	1.059,43
	17022010
	24
	 R$             25.426,32 

	42
	06/12/2004
	00/00/00
	2.222,18
	17022140
	24
	 R$             53.332,32 

	42
	07/12/2004
	00/00/00
	1.209,69
	17024050
	24
	 R$             29.032,56 

	42
	09/12/2004
	30/09/2005
	1.035,27
	17022150
	24
	 R$             24.846,48 

	42
	10/12/2004
	00/00/00
	1.480,33
	17022010
	24
	 R$             35.527,92 

	42
	16/12/2004
	00/00/00
	2.179,07
	17023060
	24
	 R$             52.297,68 

	42
	18/12/2004
	01/05/2006
	2.409,69
	17001040
	18
	 R$             43.374,42 

	42
	18/12/2004
	01/05/2006
	1.395,89
	17001100
	18
	 R$             25.126,02 

	42
	23/12/2004
	00/00/00
	1.798,20
	17023050
	24
	 R$             43.156,80 

	42
	23/12/2004
	00/00/00
	1.457,29
	17022040
	24
	 R$             34.974,96 

	42
	27/12/2004
	00/00/00
	1.459,58
	17023050
	24
	 R$             35.029,92 

	42
	28/12/2004
	00/00/00
	1.543,06
	17022140
	24
	 R$             37.033,44 

	42
	29/12/2004
	00/00/00
	1.598,77
	17022010
	24
	 R$             38.370,48 

	42
	30/12/2004
	00/00/00
	1.310,93
	17022010
	24
	 R$             31.462,32 

	42
	31/12/2004
	00/00/00
	1.061,75
	17001060
	24
	 R$             25.482,00 

	42
	31/12/2004
	00/00/00
	1.514,46
	17022140
	24
	 R$             36.347,04 

	42
	04/01/2005
	04/01/2005
	407,91
	17024050
	0
	 R$                         -   

	42
	04/01/2005
	01/05/2006
	1.402,43
	17003030
	17
	 R$             23.841,31 

	42
	05/01/2005
	00/00/00
	1.348,14
	17022140
	23
	 R$             31.007,22 

	42
	05/01/2005
	05/01/2005
	1.625,70
	17003030
	0
	 R$                         -   

	42
	12/01/2005
	00/00/00
	852,48
	17023080
	23
	 R$             19.607,04 

	42
	19/01/2005
	00/00/00
	1.333,78
	17003040
	22
	 R$             29.343,16 

	42
	21/01/2005
	21/01/2005
	1.521,34
	17003040
	0
	 R$                         -   

	42
	25/01/2005
	00/00/00
	1.492,55
	17024040
	22
	 R$             32.836,10 

	42
	26/01/2005
	00/00/00
	1.521,53
	17023060
	22
	 R$             33.473,66 

	42
	27/01/2005
	00/00/00
	1.641,45
	17023060
	22
	 R$             36.111,90 

	42
	27/01/2005
	00/00/00
	2.476,47
	17022010
	22
	 R$             54.482,34 

	42
	31/01/2005
	01/05/2006
	1.562,27
	17003030
	22
	 R$             34.369,94 

	42
	31/01/2005
	00/00/00
	1.017,14
	17022140
	22
	 R$             22.377,08 

	42
	01/02/2005
	00/00/00
	1.467,98
	17003040
	21
	 R$             30.827,58 

	42
	01/02/2005
	00/00/00
	2.186,94
	17023100
	21
	 R$             45.925,74 

	42
	02/02/2005
	00/00/00
	1.254,86
	17003040
	21
	 R$             26.352,06 

	42
	02/02/2005
	00/00/00
	1.217,83
	17003040
	21
	 R$             25.574,43 

	42
	11/02/2005
	01/05/2006
	1.407,61
	17001040
	15
	 R$             21.114,15 

	42
	11/02/2005
	00/00/00
	1.559,10
	17022020
	21
	 R$             32.741,10 

	42
	14/02/2005
	00/00/00
	2.643,91
	17022010
	21
	 R$             55.522,11 

	42
	16/02/2005
	00/00/00
	1.314,02
	17001060
	21
	 R$             27.594,42 

	42
	21/02/2005
	01/05/2006
	1.458,47
	17001040
	15
	 R$             21.877,05 

	42
	24/02/2005
	00/00/00
	1.524,64
	17003040
	21
	 R$             32.017,44 

	42
	24/02/2005
	00/00/00
	2.403,21
	17023060
	21
	 R$             50.467,41 

	42
	25/02/2005
	00/00/00
	1.126,70
	17003040
	21
	 R$             23.660,70 

	42
	01/03/2005
	01/09/2006
	991,91
	17022040
	18
	 R$             17.854,38 

	42
	01/03/2005
	01/10/2006
	1.494,25
	17002020
	19
	 R$             28.390,75 

	42
	01/03/2005
	00/00/00
	1.091,07
	17001080
	20
	 R$             21.821,40 

	42
	01/03/2005
	00/00/00
	1.093,75
	17022040
	20
	 R$             21.875,00 

	42
	04/03/2005
	00/00/00
	1.786,94
	17001080
	20
	 R$             35.738,80 

	42
	08/03/2005
	01/08/2006
	1.011,53
	17002020
	17
	 R$             17.196,01 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       793.580,68 
	 
	13127
	 R$      19.858.170,59 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       793.580,68 
	 
	13127
	 R$      19.858.170,59 

	42
	16/03/2005
	00/00/00
	1.302,63
	17002020
	20
	 R$             26.052,60 

	42
	16/03/2005
	00/00/00
	1.473,79
	17023060
	20
	 R$             29.475,80 

	42
	21/03/2005
	00/00/00
	1.059,19
	17023060
	20
	 R$             21.183,80 

	42
	21/03/2005
	00/00/00
	2.005,34
	17023060
	20
	 R$             40.106,80 

	42
	22/03/2005
	00/00/00
	1.602,61
	17023060
	20
	 R$             32.052,20 

	42
	23/03/2005
	00/00/00
	1.230,44
	17022010
	20
	 R$             24.608,80 

	42
	23/03/2005
	01/06/2006
	1.019,70
	17003030
	15
	 R$             15.295,50 

	42
	23/03/2005
	01/06/2006
	1.654,98
	17003030
	15
	 R$             24.824,70 

	42
	23/03/2005
	00/00/00
	1.362,25
	17003030
	20
	 R$             27.245,00 

	42
	24/03/2005
	00/00/00
	1.851,37
	17001060
	20
	 R$             37.027,40 

	42
	24/03/2005
	00/00/00
	1.145,41
	17003030
	20
	 R$             22.908,20 

	42
	28/03/2005
	01/05/2006
	1.375,03
	17002020
	14
	 R$             19.250,42 

	42
	30/03/2005
	00/00/00
	1.401,62
	17023060
	20
	 R$             28.032,40 

	42
	30/03/2005
	00/00/00
	1.582,96
	17022040
	20
	 R$             31.659,20 

	42
	31/03/2005
	00/00/00
	985,64
	17002020
	20
	 R$             19.712,80 

	42
	01/04/2005
	00/00/00
	274,84
	17022040
	19
	 R$               5.221,96 

	42
	01/04/2005
	00/00/00
	1.281,82
	17022040
	19
	 R$             24.354,58 

	42
	04/04/2005
	01/09/2006
	1.311,85
	17001080
	17
	 R$             22.301,45 

	42
	07/04/2005
	01/05/2006
	1.472,43
	17022140
	13
	 R$             19.141,59 

	42
	20/04/2005
	01/06/2006
	1.554,18
	17024060
	14
	 R$             21.758,52 

	42
	20/04/2005
	00/00/00
	1.753,50
	17003040
	19
	 R$             33.316,50 

	42
	22/04/2005
	00/00/00
	2.476,20
	17001060
	19
	 R$             47.047,80 

	42
	22/04/2005
	00/00/00
	1.604,29
	17022040
	19
	 R$             30.481,51 

	42
	25/04/2005
	00/00/00
	502,69
	17003010
	19
	 R$               9.551,11 

	42
	25/04/2005
	00/00/00
	1.462,00
	17002080
	19
	 R$             27.778,00 

	42
	26/04/2005
	03/10/2005
	1.400,98
	17024090
	5
	 R$               7.004,90 

	42
	26/04/2005
	00/00/00
	1.286,26
	17003030
	19
	 R$             24.438,94 

	42
	26/04/2005
	00/00/00
	1.460,01
	17022090
	19
	 R$             27.740,19 

	42
	27/04/2005
	00/00/00
	1.555,02
	11031040
	19
	 R$             29.545,38 

	42
	28/04/2005
	00/00/00
	1.291,80
	17002020
	19
	 R$             24.544,20 

	42
	29/04/2005
	00/00/00
	1.194,30
	17003040
	19
	 R$             22.691,70 

	42
	02/05/2005
	00/00/00
	1.225,11
	17022040
	18
	 R$             22.051,98 

	42
	02/05/2005
	00/00/00
	1.614,76
	17022040
	18
	 R$             29.065,68 

	42
	03/05/2005
	01/04/2006
	1.549,95
	17002020
	11
	 R$             17.049,45 

	42
	04/05/2005
	00/00/00
	680,78
	17022020
	18
	 R$             12.254,04 

	42
	05/05/2005
	01/04/2006
	1.000,54
	17002020
	11
	 R$             11.005,94 

	42
	11/05/2005
	00/00/00
	1.757,99
	17003040
	18
	 R$             31.643,82 

	42
	13/05/2005
	01/10/2006
	1.771,60
	17022040
	17
	 R$             30.117,20 

	42
	24/05/2005
	00/00/00
	2.081,15
	17003040
	18
	 R$             37.460,70 

	42
	25/05/2005
	00/00/00
	391,79
	11025080
	18
	 R$               7.052,22 

	42
	25/05/2005
	28/07/2005
	1.230,55
	17003040
	2
	 R$               2.461,10 

	42
	27/05/2005
	00/00/00
	618,31
	17023060
	18
	 R$             11.129,58 

	42
	01/06/2005
	00/00/00
	1.096,42
	17001060
	17
	 R$             18.639,14 

	42
	07/06/2005
	00/00/00
	1.024,67
	17002030
	17
	 R$             17.419,39 

	42
	17/06/2005
	00/00/00
	1.575,82
	17023060
	17
	 R$             26.788,94 

	42
	20/06/2005
	00/00/00
	1.336,83
	17003030
	17
	 R$             22.726,11 

	42
	01/07/2005
	00/00/00
	1.446,73
	17022040
	16
	 R$             23.147,68 

	42
	02/07/2005
	00/00/00
	1.477,64
	17003040
	16
	 R$             23.642,24 

	42
	07/07/2005
	00/00/00
	1.552,03
	17023060
	16
	 R$             24.832,48 

	42
	20/07/2005
	00/00/00
	1.011,10
	17001060
	16
	 R$             16.177,60 

	42
	25/07/2005
	00/00/00
	2.785,14
	17002100
	16
	 R$             44.562,24 

	42
	27/07/2005
	00/00/00
	1.330,61
	17022040
	16
	 R$             21.289,76 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       865.075,33 
	 
	14019
	 R$      21.085.041,83 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       865.075,33 
	 
	14019
	 R$      21.085.041,83 

	42
	29/07/2005
	00/00/00
	2.110,62
	17023060
	16
	 R$             33.769,92 

	42
	29/07/2005
	00/00/00
	1.264,38
	17023060
	16
	 R$             20.230,08 

	42
	08/08/2005
	00/00/00
	1.057,77
	17003030
	15
	 R$             15.866,55 

	42
	09/08/2005
	00/00/00
	1.648,01
	17023060
	15
	 R$             24.720,15 

	42
	24/08/2005
	00/00/00
	1.218,49
	17023060
	15
	 R$             18.277,35 

	42
	25/08/2005
	01/05/2006
	737,14
	17003040
	22
	 R$             16.217,08 

	42
	30/08/2005
	00/00/00
	1.731,66
	17022040
	15
	 R$             25.974,90 

	42
	31/08/2005
	00/00/00
	1.350,61
	17022040
	15
	 R$             20.259,15 

	42
	01/09/2005
	01/04/2006
	1.189,99
	17003010
	15
	 R$             17.849,85 

	42
	01/09/2005
	00/00/00
	1.483,04
	17003010
	14
	 R$             20.762,56 

	42
	02/09/2005
	00/00/00
	1.656,12
	17022040
	14
	 R$             23.185,68 

	42
	05/10/2005
	00/00/00
	648,65
	17022010
	14
	 R$               9.081,10 

	42
	11/10/2005
	00/00/00
	1.430,53
	17022080
	13
	 R$             18.596,89 

	42
	14/10/2005
	00/00/00
	2.080,65
	17022140
	13
	 R$             27.048,45 

	42
	24/10/2005
	00/00/00
	1.650,66
	17022080
	13
	 R$             21.458,58 

	42
	18/11/2005
	00/00/00
	1.110,31
	17002110
	13
	 R$             14.434,03 

	42
	25/11/2005
	00/00/00
	2.031,75
	17022040
	12
	 R$             24.381,00 

	42
	25/11/2005
	00/00/00
	1.425,30
	17022040
	12
	 R$             17.103,60 

	42
	29/11/2005
	00/00/00
	1.690,38
	17002110
	12
	 R$             20.284,56 

	42
	29/11/2005
	30/09/2006
	1.099,00
	17022010
	11
	 R$             12.089,00 

	42
	01/12/2005
	00/00/00
	1.424,46
	17002110
	11
	 R$             15.669,06 

	42
	01/12/2005
	00/00/00
	598,03
	17022040
	11
	 R$               6.578,33 

	42
	01/12/2005
	00/00/00
	1.869,02
	17022040
	11
	 R$             20.559,22 

	42
	09/12/2005
	00/00/00
	1.342,37
	17002110
	11
	 R$             14.766,07 

	42
	14/12/2005
	00/00/00
	1.720,18
	17002130
	11
	 R$             18.921,98 

	42
	15/12/2005
	00/00/00
	1.113,19
	17002110
	11
	 R$             12.245,09 

	42
	16/12/2005
	00/00/00
	1.675,32
	17022040
	11
	 R$             18.428,52 

	42
	19/12/2005
	00/00/00
	1.520,44
	17022040
	11
	 R$             16.724,84 

	42
	20/12/2005
	00/00/00
	1.456,15
	17002110
	11
	 R$             16.017,65 

	42
	21/12/2005
	00/00/00
	1.242,79
	17002110
	11
	 R$             13.670,69 

	42
	06/01/2006
	00/00/00
	1.510,17
	17025100
	10
	 R$             15.101,70 

	42
	06/01/2006
	00/00/00
	908,44
	17002110
	10
	 R$               9.084,40 

	42
	10/01/2006
	00/00/00
	1.019,35
	17002110
	10
	 R$             10.193,50 

	42
	10/01/2006
	00/00/00
	1.683,76
	17002110
	10
	 R$             16.837,60 

	42
	17/01/2006
	00/00/00
	1.226,14
	17002110
	10
	 R$             12.261,40 

	42
	17/01/2006
	00/00/00
	873,85
	17024050
	10
	 R$               8.738,50 

	42
	18/01/2006
	00/00/00
	1.997,59
	17002110
	10
	 R$             19.975,90 

	42
	23/01/2006
	00/00/00
	1.129,58
	17002110
	10
	 R$             11.295,80 

	42
	24/01/2006
	00/00/00
	1.185,82
	17002110
	10
	 R$             11.858,20 

	42
	07/02/2006
	00/00/00
	2.099,84
	17022040
	9
	 R$             18.898,56 

	42
	10/02/2006
	00/00/00
	1.218,38
	17022040
	9
	 R$             10.965,42 

	42
	16/02/2006
	00/00/00
	1.514,14
	17002110
	9
	 R$             13.627,26 

	42
	17/02/2006
	00/00/00
	1.093,53
	17002110
	9
	 R$               9.841,77 

	42
	22/02/2006
	00/00/00
	1.276,72
	17002110
	9
	 R$             11.490,48 

	42
	22/02/2006
	00/00/00
	956,01
	17002110
	9
	 R$               8.604,09 

	42
	24/02/2006
	00/00/00
	1.686,35
	17022010
	9
	 R$             15.177,15 

	42
	09/03/2006
	00/00/00
	2.169,74
	17022040
	8
	 R$             17.357,92 

	42
	10/03/2006
	00/00/00
	1.902,70
	17002120
	8
	 R$             15.221,60 

	42
	20/03/2006
	00/00/00
	1.715,37
	17022040
	8
	 R$             13.722,96 

	42
	24/03/2006
	00/00/00
	1.531,90
	17022040
	8
	 R$             12.255,20 

	42
	27/03/2006
	00/00/00
	1.277,96
	17022040
	8
	 R$             10.223,68 

	42
	28/03/2006
	00/00/00
	2.371,42
	17022040
	8
	 R$             18.971,36 

	42
	30/03/2006
	00/00/00
	2.467,24
	17023030
	8
	 R$             19.737,92 

	 
	Sub-Total
	 
	 R$       942.468,34 
	 
	14623
	 R$      21.951.656,13 


	Mantidos 

	Contém os dados do grupo de benefícios mantidos 10/2006

	Espécie
	Dt DIP
	Dt DCB
	Vl MR
	APS
	QM
	Vl Total PP

	 
	Transporte
	 
	 R$       942.468,34 
	 
	14623
	 R$       21.951.656,13 

	42
	30/03/2006
	00/00/00
	1.000,92
	17022040
	8
	 R$               8.007,36 

	42
	05/04/2006
	00/00/00
	1.354,38
	17022040
	7
	 R$               9.480,66 

	42
	12/04/2006
	00/00/00
	1.209,66
	17002110
	7
	 R$               8.467,62 

	42
	19/04/2006
	00/00/00
	1.828,11
	17022040
	7
	 R$             12.796,77 

	42
	25/04/2006
	00/00/00
	1.742,54
	17023100
	7
	 R$             12.197,78 

	42
	28/04/2006
	00/00/00
	1.838,47
	17002080
	7
	 R$             12.869,29 

	42
	03/05/2006
	00/00/00
	1.424,65
	17022010
	6
	 R$               8.547,90 

	42
	17/05/2006
	00/00/00
	1.395,91
	17023100
	6
	 R$               8.375,46 

	42
	29/05/2006
	00/00/00
	792,14
	17022030
	6
	 R$               4.752,84 

	42
	01/06/2006
	00/00/00
	1.776,85
	17024060
	5
	 R$               8.884,25 

	42
	06/06/2006
	00/00/00
	908,55
	17025100
	5
	 R$               4.542,75 

	42
	07/06/2006
	00/00/00
	1.992,36
	17002080
	5
	 R$               9.961,80 

	42
	08/06/2006
	00/00/00
	1.565,70
	17001070
	5
	 R$               7.828,50 

	42
	09/06/2006
	00/00/00
	1.600,75
	17022070
	5
	 R$               8.003,75 

	42
	09/06/2006
	00/00/00
	1.306,78
	17001060
	5
	 R$               6.533,90 

	42
	12/06/2006
	00/00/00
	2.223,21
	17001060
	5
	 R$             11.116,05 

	42
	13/06/2006
	00/00/00
	1.444,57
	17002110
	5
	 R$               7.222,85 

	42
	14/06/2006
	00/00/00
	1.758,56
	17002110
	5
	 R$               8.792,80 

	42
	16/06/2006
	00/00/00
	2.472,37
	17001070
	5
	 R$             12.361,85 

	42
	20/06/2006
	00/00/00
	2.393,50
	17024060
	5
	 R$             11.967,50 

	42
	23/06/2006
	00/00/00
	2.446,01
	17001080
	5
	 R$             12.230,05 

	42
	27/06/2006
	20/07/2006
	1.590,15
	17002110
	0
	 R$                         -   

	42
	29/06/2006
	00/00/00
	1.360,71
	17001070
	5
	 R$               6.803,55 

	42
	29/06/2006
	00/00/00
	1.922,31
	17002080
	5
	 R$               9.611,55 

	42
	30/06/2006
	00/00/00
	1.138,25
	17025040
	5
	 R$               5.691,25 

	42
	30/06/2006
	00/00/00
	1.914,42
	17002120
	5
	 R$               9.572,10 

	42
	03/07/2006
	00/00/00
	1.530,81
	17002110
	4
	 R$               6.123,24 

	42
	05/07/2006
	00/00/00
	1.975,99
	17002050
	4
	 R$               7.903,96 

	42
	05/07/2006
	00/00/00
	872,42
	17023100
	4
	 R$               3.489,68 

	42
	06/07/2006
	00/00/00
	1.505,44
	17025100
	4
	 R$               6.021,76 

	42
	07/07/2006
	00/00/00
	1.985,65
	17024040
	4
	 R$               7.942,60 

	42
	11/07/2006
	00/00/00
	1.613,50
	17023100
	4
	 R$               6.454,00 

	42
	14/07/2006
	00/00/00
	1.881,88
	17022020
	4
	 R$               7.527,52 

	42
	17/07/2006
	00/00/00
	1.942,89
	17002050
	4
	 R$               7.771,56 

	42
	17/07/2006
	00/00/00
	2.077,65
	17001040
	4
	 R$               8.310,60 

	42
	18/07/2006
	00/00/00
	2.581,83
	17001040
	4
	 R$             10.327,32 

	42
	20/07/2006
	00/00/00
	2.651,64
	17001070
	4
	 R$             10.606,56 

	42
	26/07/2006
	00/00/00
	1.222,86
	17023030
	4
	 R$               4.891,44 

	42
	27/07/2006
	00/00/00
	1.778,87
	17002050
	4
	 R$               7.115,48 

	42
	27/07/2006
	00/00/00
	1.910,43
	17022010
	4
	 R$               7.641,72 

	42
	28/07/2006
	00/00/00
	2.694,40
	17002050
	4
	 R$             10.777,60 

	42
	28/07/2006
	00/00/00
	2.077,65
	17022010
	4
	 R$               8.310,60 

	42
	31/07/2006
	00/00/00
	1.326,98
	17022010
	4
	 R$               5.307,92 

	42
	01/08/2006
	00/00/00
	2.304,39
	17002050
	3
	 R$               6.913,17 

	42
	01/08/2006
	00/00/00
	1.467,42
	17022070
	3
	 R$               4.402,26 

	42
	04/08/2006
	00/00/00
	1.612,53
	17023100
	3
	 R$               4.837,59 

	42
	09/08/2006
	00/00/00
	1.524,76
	17025040
	3
	 R$               4.574,28 

	42
	30/08/2006
	00/00/00
	958,52
	17001020
	3
	 R$               2.875,56 

	42
	01/09/2006
	00/00/00
	935,21
	17025040
	2
	 R$               1.870,42 

	42
	26/09/2006
	00/00/00
	1.795,95
	17025100
	2
	 R$               3.591,90 

	42
	03/10/2006
	00/00/00
	1.449,71
	17025100
	1
	 R$               1.449,71 

	 
	Total
	 
	 R$    1.028.549,55 
	 
	14852
	 R$      22.335.314,76 


Legenda:


Espécie 21: pensão por morte;


Espécie 41: aposentadoria por idade;


Espécie 42: aposentadoria por tempo de contribuição;


Dt DIP: Data do Início do Pagamento;


Vl MR: Valor da Mensalidade Reajustada;


APS: Código da Agência do INSS concessora do benefício;


QM: Quantidade de Meses em que esteve em manutenção o benefício;


Vl Total PP: Valor Total Pago no Período de Percepção do Benefício;

A meus pais e irmãs pelo carinho e compreensão e, especialmente a Rute Ferreira Chaves (in memorian) pelo incentivo e pelo amor que sempre me dispensou. Sua lembrança sempre fará parte de minha vida.

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

AG – Algoritmo Genético.

AE – Algoritmo Evolutivo.

CBO – Código Brasileiro de Ocupação.

CBR – Case-based Reasoning (Raciocínio baseados em casos).

CRL - Common Language Runtime

DC – Diretoria Colegiada.

DN – Discrimination Networks (Redes de Discriminação).

DOU – Diário Oficial da União.

GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social.

GPS – General Problem Solver.

IA – Inteligência Artificial.

INSS – Instituto Nacional do Seguro Social.

KBS – Knowledge Based Systems (sistema Baseado em Conhecimento).

MBR – Memory-Based Reasoning (raciocínio baseado em memória).

MPAS – Ministério da Previdência e Assistência Social.

MTE – Ministério do Trabalho e Emprego.

NIT – Número de Identificação do Trabalhador.

NKRL - Narrative Knowledge Representation Language.

PAD – Packet Assembler Desassembler.

PG – Programação Genética.

PRISMA – Projeto de Regionalização de Informações e Sistemas.

RDN – Redundant Discrimination Networks (Redes de Discriminação Redundantes).

RBC – Raciocínio Baseado em Casos.

RNA – Redes Neurais Artificiais.

SBC – Sistema Baseado em Conhecimento.

SE – Sistema Especialista.

SFN – Shared Feature Networks (Redes de Características Compartilhadas).

SABI – Sistema de Administração de Benefícios por Incapacidade.

SUIBE – Sistema Único de Informações sobre Benefícios
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�	As Torres de Hanói são um quebra-cabeça muito antigo. Ele é constituído de um conjunto de N discos de tamanhos diferentes e três pinos verticais, nos quais os discos podem ser encaixados.


2	 Redes Bayesianas são um modelo de representação do conhecimento que trabalham com o conhecimento incerto e incompleto através da Teoria da Probabilidade Bayesiana, publicada pelo matemático Thomas Bayes em 1763.


3	 Fonte: site Grupo de Sistemas Inteligentes.


4	 Fonte: Centro das Ciências Exatas e da Tecnologia – PUC-SP.


5	 BITTENCOURT – Inteligência Computacional.


6	 BITTENCOURT – Inteligência Computacional.


7	 BITTENCOURT – Inteligência Computacional.


8	 Mineral brilhante, abundante em rochas vulcânicas e metamórficas.


9	 Fonte: Agência Fapesp.


1	0	 Texto original: “Loi et coutume expriment toutes deux une règle de droit c’est-à-dire une disposition obligatoire et génerale dont le respect est assuré...”. Tradução livre do autor.


1	1	 Texto original : L’annalyse syntaxique fondée sur la fonction des mots dans la proposition permet d’enrichir le calsssement initial des normes obtenu à partir des catégories traditionnelles. Tradução livre do autor.


1	2	 Texto original: Dans l’application au langage du Droit de l’analyse linguistique, la sémantique a, sans nul doute, une place éminante. Tradução livre do autor.


1	3	 Texto original : L’analyseur morphologique traite chaque mot du texte d’origine e chaque résultat est enregistré dans la table morphologique temporaire à laquelle accéderont les autres modules. Tradução livre do autor.


1	4	 Texto original: L’analyseur morphologique a pour objectif d’extraire la forme canonique des mots, tel que l’infinitif pour les verbes ou la forme singulier masculin pour les nomes et adjeticfs.  Tradução livre do autor.


1	5	 Fonte: Octus Informática.





